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P l u s o n é t u d i e l e s a n i m a u x , p l u s o n 

l e u r t r o u v e d e r e s s e m b l a n c e s , m a i s p l u s 

a u s s i o n l e u r t r o u v e d e d i f f é r e n c e s . 

E n t a n t q u a n i m a u x , t o u s l e s a n i m a u x 

se r e s s e m b l e n t p a r q u e l q u e s t r a i t s c o m ­

m u n s , e n t a n t q u ' e s p è c e s , t o u s se d i f f é ­

r e n c i e n t l e s u n s d e s a u t r e s p a r q u e l q u e s 

t r a i t s d i s t i n c t s . L ' é t e r n e l l e d i s t i n c t i o n d e s 

ê t r e s e s t l e p e r m a n e n t c h e f - d ' œ u v r e d e c e 

g r a n d a r t q u ' o n n o m m e nature1 

1. Voyez Vol ta i re , dans Jenny. 
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Quant aux deux auteurs, je n'ai rien à 

e n d i r e . O n s a i t a s sez q u e l ' u n e s t l e 

g é n i e l e p l u s v a s t e e t l e p l u s j u d i c i e u x 

q u ' a i t p r o d u i t l e s i è c l e , e t q u e l ' a u t r e e s t 

u n e s p r i t h a r d i q u i e u t q u e l q u e s l u e u r s 

h e u r e u s e s a u m i l i e u d e l a p l u s é t r a n g e 

c o n f u s i o n d * i d é e s . 

Mais d'où vient alors, me dira-t-on, 

l e s u c c è s d ' u n e d o c t r i n e s i p e u s e n s é e ? 

D e c e q u ' é t a n t p e u s e n s é e , e l l e n ' a p a s 

é t é c o m p r i s e . 

L e s m o t s unité de composition, t r a d u i t s 

p a r identité de composition, s o n t u n n o n -

s e n s ; t r a d u i t s p a r analogie de composition, 

i l s s o n t l ' e x p r e s s i o n t r è s - j u s t e d ' u n e v é r i t é 
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i n c o n t e s t a b l e e t i n c o n t e s t é e , m a i s v u l g a i r e 

d e p u i s A r i s t o t e . 

Je parcours ici toute la méthode. La 

méthode n ' e s t q u ' u n e s u i t e d ' a n a l o g i e s , 

i n t e r r o m p u e s p a r d e s d i f f é r e n c e s . C h a q u e 

e s p è c e q u i se r a t t a c h e a u x a u t r e s , n o u s 

m o n t r e u n e analogie. C h a q u e e s p è c e q u i 

s e d i s t i n g u e d e s a u t r e s , n o u s m o n t r e u n e 

différence. 

J'aurais pu étendre beaucoup mon li­

v r e . « I l n e s ' a g i t p a s d e f a i r e l i r e , d i t 

« M o n t e s q u i e u , m a i s d e f a i r e p e n s e r . » 
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I 

D E S D E U X A U T E U R S 

Je m e p r o p o s e de d o n n e r i c i u n r é c i t f i d è l e 

d u d é b a t q u i s ' é l e v a , e n 1 8 3 0 , dans l e s e in de 

l ' A c a d é m i e des sc iences , e n t r e C u v i e r et Geo f -

f r o y - S a i n t - H i l a i r e , a u s u j e t de Yimîlé de com­

position. 

J ' a i b e a u c o u p c o n n u les d e u x adver sa i r e s ; 

j ' a i p a s s é u n e p a r t i e de m a j e u n e s s e à c ô t é 

d ' e u x . Je d i r a i p l u s : m a p o s i t i o n , p e n d a n t l e 

d é b a t , a é t é t r è s - p a r t i c u l i è r e . M . G e o f f r o y n ' a 

l u a u c u n m é m o i r e d e v a n t l ' A c a d é m i e q u ' i l n e 

m e l ' e û t d ' a v a n c e c o m m u n i q u é . M . C u v i e r n ' a 
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p r é s e n t é a u c u n e p i è c e a n a t o m i q u e q u ' i l ne 

m ' e û t e n g a g é d ' a v a n c e à l ' é t u d i e r . 

D e p u i s 1 8 2 0 , é p o q u e o ù j e p u b l i a i m a b r o ­

c h u r e s u r l a Philosophie anatomique, p r e ­

m i è r e ana lyse s é r i e u s e des c o n c e p t i o n s de 

M . G e o f f r o y , j e n ' a i p l u s c e s s é d ' a v o i r l ' a t t e n ­

t i o n f i x é e s u r ce q u ' i l a é c r i t . 

D ' u n a u t r e c ô t é , les i d é e s de M . C u v i e r o n t 

é t é l ' o b j e t c o n s t a n t de m e s é t u d e s ; e t j ' a i 

d o n n é , c o m m e o n sa i t , e n A 8 4 1 , u n e ana lyse 

c o m p l è t e de ses t r a v a u x *, 

J ' a i v u s ' é l e v e r a i n s i , j o u r p a r j o u r , e t j e 

p o u r r a i s p r e s q u e d i r e , b â t i r p i e r r e p a r p i e r r e 

d e u x d o c t r i n e s q u i , n é e s de t r a v a u x à p e u p r è s 

c o m m u n s 2 , o n t f i n i p a r d i v e r g e r a u p o i n t 

1. Histoire des travaux de Georges Cuvier, 3 e édition. 
2. « Nos premières études d'histoire naturelle, quelques 

« découvertes même, nous les fîmes ensemble, jusque-là 
« que nous observions, que nous médit ions, que nous 
« écrivions réciproquement l 'un pour l'autre. Les recueils 
« du temps renferment des écrits publiés en commun par 
« M. Cuvier et par moi. » (Geoffroy Saint-Hilaire, Principes 
de philosophie zoologique, p. 20; 1830.) 
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qu'elles ont formé deux théories complète­

m e n t o p p o s é e s , e t q u e l e u r s a u t e u r s n e se s o n t 

p l u s e n t e n d u s d u t o u t . 

I l est c u r i e u x de v o i r c o m m e n t c h a c u n 

d ' e u x a t o u r n é l e dos à l ' a u t r e , a m a r c h é c o n ­

t i n u e l l e m e n t dans u n sens i n v e r s e , et c o m m e n t 

i l est a r r i v é e n f i n q u e G e o f f r o y - S a i n t - H i l a i r e 

n ' a p l u s v u q u e Yunùé de composition, t a n d i s 

q u e M . C u v i e r a c o n s t a m m e n t v u , au-dessus 

de ce t t e unité, l ' i n d é p e n d a n c e et l a variété li­

bre des o r g a n i s m e s l , 

1. « Pourquoi la nature agirait-elle toujours uniformé-
« ment ? Quelle nécessité aurait pu la contraindre à n'em-
«• ployer que les mêmes pièces, et à les employer toujours? 
« Pourquoi cette règle arbitraire lui aurait-elle été 
« imposée? » (Cuvier dans Geoffroy Saint-Hilaire, Prin­
cipes de philosophie zoologique, p. 7.) — Les Répo7ises 
de M. Cuvier n'ont pas été imprimées à part; mais, 
après avoir été recueillies par 31. Donné, dans le Journal 
des Débats, elles se trouvent reproduites dans la Phi­
losophie zoologique de M. Geoffroy : c'est pourquoi je 
cite ic i cet ouvrage pour M. Cuvier comme pour M. Geof­
froy. 

- • '> i. 
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D è s l e d é b u t de sa c a r r i è r e , G e o f f r o y se pose 

ce p r o b l è m e , q u ' i l n e p e r d p l u s de v u e : R a ­

m e n e r t o u s les a n i m a u x , m ê m e les p l u s d i v e r s , 

à u n e o r g a n i s a t i o n s e m b l a b l e e t u n e . A l a f i n 

de sa v i e , e n 1 8 3 0 , i l é c r i t c e t t e p h r a s e o ù se 

c o n c e n t r e t o u t e sa p e n s é e : « P o u r ce t o r d r e 

« de c o n s i d é r a t i o n s , i l n ' e s t p l u s d ' a n i m a u x 

« d i v e r s . U n s e u l f a i t les d o m i n e ; c 'est c o m m e 

« u n s e u l ê t r e q u i a p p a r a î t ; i l est, i l r é s i d e 

« dans l ' a n i m a l i t é : ê t r e a b s t r a i t , q u i est t a n -

« g i b l e p o u r n o s sens sous des f i g u r e s d i -

« v e r s e s 1 » 

A u c o m m e n c e m e n t de ses t r a v a u x , e n 1 8 0 7 , 

i l d i s a i t e n t e r m e s p l u s s i m p l e s : « O n sa i t 

« q u e l a n a t u r e t r a v a i l l e c o n s t a m m e n t avec 

« les m ê m e s m a t é r i a u x : e l l e n ' e s t i n g é n i e u s e 

« q u ' à en v a r i e r les f o r m e s . C o m m e s i , e n 

« e f f e t , e l le é t a i t s o u m i s e à de p r e m i è r e s d o n -

« n é e s , o n l a v o i t t e n d r e t o u j o u r s à f a i r e r e -

1. Philosophie zoologique, p. 22. 
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« p a r a î t r e les m ê m e s é l é m e n t s e n m ê m e 

« n o m b r e , dans les m ê m e s c i r c o n s t a n c e s e t 

« avec les m ê m e s c o n n e x i o n s *. » 

E n t r e ces d e u x ph ra se s , c e l l e - c i e t ce l l e q u e 

j ' a i c i t é e p l u s h a u t , p r è s de t r e n t e ans se s o n t 

é c o u l é s , e t l ' o p i n i o n de M . G e o f f r o y n ' a p o i n t 

v a r i é . C 'est t o u j o u r s l a m ê m e , e t i l n ' e n a j a ­

m a i s e u d ' a u t r e . J a m a i s h o m m e n ' a p u s'ap­

p l i q u e r , à p l u s j u s t e t i t r e , l e m o t f a m e u x de 

s a i n t A u g u s t i n : homo unius libri. 

D a n s ce t te v u e c o n s t a n t e de t o u t r a m e n e r à 

l'unité, ses p r e m i è r e s r e c h e r c h e s , ses p r e m i è r e s 

t e n t a t i v e s d ' a n a l o g i e , p o r t e n t s u r les po i s sons , 

a n i m a u x les p l u s dissemblables des a u t r e s 

d a n s l e g r o u p e des v e r t é b r é s ; des p o i s s o n s , i l 

passe a u c r â n e d u c r o c o d i l e ; d u c r â n e d u 

c r o c o d i l e à c e l u i des o i seaux ; e t i c i i l a r r i v e à 

l ' u n de ses a p e r ç u s les p l u s i n g é n i e u x e t les 

p l u s h e u r e u x . D a n s l ' a d u l t e , l e c r â n e des o i -

1. Considérations sur la tète osseuse des animaux verté­
brés et particulièrement de celle des oiseaux, p. 2. 
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seaux n e f o r m e q u ' u n os. O n c r o i t à l a d iss i ­

m i l i t u d e . Pas d u t o u t : d a n s l e j e u n e â g e , ce 

m ê m e c r â n e se c o m p o s e de p l u s i e u r s o s , 

c o m m e c e l u i des m a m m i f è r e s , c o m m e ce lu i 

des r e p t i l e s ; e t l a s i m i l i t u d e est r e t r o u v é e . 

C'est l e p l u s b e l e x e m p l e q u i j a m a i s a i t é t é 

d o n n é de Xunité de composition. 

I l t e r m i n e s o n m é m o i r e p a r ce t t e c o n ­

c l u s i o n : « Ces o b s e r v a t i o n s , d ' o ù r é s u l t e que 

« l e c r â n e des o i s eaux est f o r m é d ' a u t a n t et de 

« s e m b l a b l e s p i è c e s q u e c e l u i de l ' h o m m e et 

« des m a m m i f è r e s , m o n t r e n t q u e , j u s q u e 

« dans les p l u s p e t i t s d é t a i l s , t o u s les a n i m a u x 

« v e r t é b r é s s o n t f a i t s s u r l e m ê m e m o ­

rt d è l e » 

R é u n i s s a n t e n f i n t o u s ces t r a v a u x é p a r s , i l 

p u b l i e , en 1 8 1 8 , s o n r e m a r q u a b l e o u v r a g e : 

Philosophie anatomique ou des organes 

respiratoires sous le rapport de la déter-

i. Considérations sur la tête osseuse des animaux verté­
brés et particulièrement de eelle des oiseaux, p. 19. 
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mination et de l'identité de leurs pièces 

osseuses 1 

Cet o u v r a g e a f a i t é p o q u e , e t i l l e m é r i t a i t . 

C 'est l e c o u p d ' œ i l l e p l u s h a r d i q u ' o n e û t e n ­

c o r e p o r t é s u r les analogies de structure que 

p r é s e n t e n t les a n i m a u x . 

M a i s , ce q u e M . G e o f f r o y n e c o n s i d é r a i t pas 

assez, c 'est q u ' i l n e s 'agissait l à q u e d ' u n e seule 

classe d ' a n i m a u x , et, p o u r p a r l e r c o m m e C u ­

v i e r , q u e d ' u n s e u l e m b r a n c h e m e n t : c e l u i des 

vertébrés. D a n s les vertébrés, i l ava i t a i s é m e n t 

p a s s é d ' u n e a n a l o g i e à l ' a u t r e , et les ava i t 

t o u t e s saisies avec u n e s a g a c i t é r a r e . E n pas ­

s a n t a u x invertébrés, t o u t c h a n g e a i t . L e f i l des 

ana log i e s se r o m p a i t , et l ' a u t e u r n e s 'en a p e r ç u t 

pas d ' a b o r d . 

R e n f e r m é dans l ' e n c e i n t e d u M u s é u m , o ù 

p e r s o n n e e n c o r e , a v a n t L a m a r c k , n e s ' é t a i t oc ­

c u p é des a n i m a u x sans v e r t è b r e s , s o n h o r i z o n 

1. C'est l'ouvrage dont je publiai l'analyse en 1820. 
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s ' é t e n d i t t r o p p e u . N o m m é p r o f e s s e u r , à v i n g t -

u n ans , p a r l a p r o t e c t i o n de D a u b e n t o n , i l se 

c o n f i n a d a n s ses ga le r i e s (ga le r i e s de Ver­

tébrés), et c 'est l u i - m ê m e q u i n o u s l e d i t : « J ' a i 

« a c q u i s les p r e m i e r s é l é m e n t s d e l ' h i s t o i r e 

« n a t u r e l l e des a n i m a u x , e n r a n g e a n t e t c las-

« s an t les c o l l e c t i o n s c o n f i é e s à m e s s o i n s 1 » 

P l u s t a r d , l o r s q u ' i l songea à f a i r e e n t r e r 

dans s o n s y s t è m e les a n i m a u x sans v e r t è b r e s , 

son siège était fait; ce n ' é t a i t p l u s d ' a i l l e u r s , 

p o u r l u i , l ' â g e des é t u d e s s é r i e u s e s d ' a n a t o m i e 

c o m p a r é e , e t les ana log ies les p l u s s u p e r ­

f i c i e l l e s , les c o n f o r m i t é s les p l u s fausses , l e sa­

t i s f i r e n t . 

P a r e x e m p l e , i l v o i t , d a n s les insectes, u n e 

su i t e d'anneaux o u de s e g m e n t s q u i r e p r é ­

sen ten t , p l u s o u m o i n s g r o s s i è r e m e n t , u n e 

colonne vertébrale. Gela l u i s u f f i t . « A i l l e u r s , 

« d i t - i l , les c h a i r s r e c o u v r e n t les os ; d a n s les 

1. Philosophie zoologique, p. 82. 
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« in sec te s , ce s o n t les os q u i r e c o u v r e n t les 

« c h a i r s . » — « Des ê t r e s , s ' é c r i e - t - i l e n f i n e n 

« p l e i n e A c a d é m i e , c r u s e t d i t s j u s q u ' i c i sans 

« vertèbres a u r o n t à figurer, dans nos g a -

« l e r i e s d ' h i s t o i r e n a t u r e l l e , p a r m i les a n i m a u x 

« vertébrés1. » 

O n s en t b i e n q u ' u n h o m m e , à q u i i l e n c o û ­

t a i t s i p e u p o u r t r a n s f o r m e r u n insecte e n u n 

vertébré, n e p o u v a i t p l u s ê t r e a r r ê t é p a r r i e n . 

C'est ce q u i a r r i v a ; a p r è s e n a v o i r fini, o u à 

p e u p r è s , avec les insectes, i l passa a u x mol­

lusques ; e t n o u s v e r r o n s t o u t à l ' h e u r e à q u e l l e 

o c c a s i o n . 

Nous venons de voir quelle a été la direction 

des é t u d e s de M . G e o f f r o y . L a d i r e c t i o n des 

é t u d e s de M . C u v i e r a é t é t o u t e d i f f é r e n t e . 

Se t r o u v a n t s u r les b o r d s de l a m e r 2 , t o u t 

{. Troisième mémoire sur une colonne vertébrale dans 
les insectes, p. 29. 

2. Aux environs de Fécamp. 
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j e u n e et d é j à p r o f o n d é m e n t s é r i e u x , i l y é t u d i e 

les a n i m a u x sans vertèbres. C ' é t a i t l e seu l 

h o m m e q u i les e û t é t u d i é s d e p u i s A r i s t o t e . A r ­

r i v é à P a r i s , G e o f f r o y l u i o u v r e les ga le r i e s d u 

M u s é u m ; D u m é r i l l u i ense igne l ' a n a t o m i e h u ­

m a i n e 1 ; M e r t r u d l u i c o n f i e sa c h a i r e d ' a n a -

t o m i e c o m p a r é e . A c h a q u e pas q u ' i l f a i t , son 

h o r i z o n s ' é t e n d . 

D è s ses p r e m i e r s t r a v a u x , i l r é f o r m e l a 

classe i n c o h é r e n t e des vers de L i n n s e u s , e t l e 

m o t de G e o f f r o y se v é r i f i e . E n l ' a p p e l a n t à 

P a r i s , i l l u i ava i t é c r i t : « V e n e z j o u e r p a r m i 

n o u s l e r ô l e d ' u n L i n n é . » 

E n 1 8 0 0 , C u v i e r p u b l i e ses Leçons d'ana-

tomie comparée, et , d è s l o r s , o n p e u t d i r e sans 

t r o p d ' e m p h a s e , q u e l e grand livre de la na­

ture f u t o u v e r t à t o u s . L e s m é t h o d e s des n a ­

t u r a l i s t e s n e f u r e n t p l u s de s i m p l e s t â t o n n e ­

m e n t s , c o m m e ce l le de L i n n é , c o m m e ce l l e de 

i. Voyez mon Éloge historique de Duméril. 



DES DEUX AUTEURS. 13 

B u f f o n . L a m é t h o d e n e f u t p l u s q u e l ' exp re s ­

s i o n r i g o u r e u s e de Xanalomie comparée, c 'est-

à - d i r e de l a s t r u c t u r e i n t e r n e . 

A p a r t i r de ses Leçons d'anatomie comparée, 

M . C u v i e r s ' a t t ache f o r t e m e n t à ce g r a n d p r o ­

b l è m e : p o r t e r l ' o r d r e d a n s l e r è g n e a n i m a l , en 

d ' a u t r e s t e r m e s , e x a m i n e r t o u t e s les s t r u c ­

t u r e s , e t n e j a m a i s p e r m e t t r e q u e , dans u n 

g r o u p e d é t e r m i n é , se gl isse q u e l q u e s t r u c t u r e 

d i f f é r e n t e de ce l l e de ce g r o u p e . L e s s t r u c ­

t u r e s t o u j o u r s sous les y e u x , i l e n t r e p r e n d 

d o n c l a r e f o n t e e n t i è r e de l a m é t h o d e , et ce 

g r a n d t r a v a i l t e r m i n é en 1 8 1 7 , i l p u b l i e s o n 

l i v r e q u ' i l i n t i t u l e : Le règne animal distribué 

d'après son organisation. O n n e p o u v a i t s 'ex­

p r i m e r d ' u n e f a ç o n p l u s j u s t e . 

D a n s ce l i v r e , o ù c h a q u e g r o u p e ne c o n t i e n t 

q u e des o r g a n i s a t i o n s s e m b l a b l e s , le r è g n e 

a n i m a l se p a r t a g e e n q u a t r e g r o u p e s p r i n ­

c i p a u x , e n q u a t r e e m b r a n c h e m e n t s , c o m m e 

d i t M . C u v i e r , e n q u a t r e plans d i s t i n c t s : l e plan 
2 
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o u Xembranchement des vertébrés, c e l u i des 

mollusques, c e l u i des articulés et c e l u i des 

zoophytes. 

L'ordre était mis enfin dans le règne ani­

m a l . Q u e v e n a i t d o n c f a i r e M . G e o f f r o y ? Que 

v o u l a i t - i l ? I l v e n a i t d é f a i r e ce q u ' a v a i t f a i t , et 

avec t a n t de s o i n , avec t a n t de p e i n e , M . C u ­

v i e r . P a r t o u t o ù M . C u v i e r a v a i t p o r t é l ' o r d r e , 

i l a p p o r t a i t l e d é s o r d r e ; p a r t o u t o ù M . C u v i e r 

a v a i t s é p a r é les s t r u c t u r e s , i l les remêlait. 

M . C u v i e r n e l e p u t s o u f f r i r ; e t de l à l e f a ­

m e u x d é b a t d o n t j e va i s r a c o n t e r l ' h i s t o i r e . 

D e u x j e u n e s a n a t o m i s t e s , M M . L a u r e n c e t et 

M e y r a n x , a v a i e n t p r é s e n t é u n m é m o i r e à 

l ' A c a d é m i e , « o ù , d i t M . C u v i e r , e x a m i n a n t l a 

« m a n i è r e d o n t les v i s c è r e s des c é p h a l o p o d e s 

« s o n t p l a c é s m u t u e l l e m e n t , les d e u x a u t e u r s 

« a v a i e n t e u l a p e n s é e q u ' o n r e t r o u v e r a i t p e u t -

« ê t r e u n a r r a n g e m e n t de ces v i s c è r e s p l u s 

« s e m b l a b l e à c e l u i q u ' o n l e u r c o n n a î t d a n s 
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« les v e r t é b r é s , s i l ' o n se r e p r é s e n t a i t l e c é -

« p h a l o p o d e c o m m e u n v e r t é b r é d o n t l e t r o n c 

« s e r a i t r e p l i é s u r l u i - m ê m e e n a r r i è r e , à l a 

« h a u t e u r d u n o m b r i l , de f a ç o n q u e l e b a s s i n 

« r e v î n t ve r s l a n u q u e 1 » 

L a seule a p p a r e n c e d ' u n r a p p r o c h e m e n t 

q u e l c o n q u e d ' u n m o l l u s q u e avec u n v e r t é b r é 

r a v i t M . G e o f f r o y . 

I l se h â t a d é f a i r e u n r a p p o r t s u r l e n o u v e a u 

m é m o i r e , e t n e m a n q u a pas d ' y p l a c e r sa 

p h r a s e a c c o u t u m é e : « Q u ' i l é t a i t d é s o r m a i s 

« i m p o s s i b l e d ' é c h a p p e r a u x c o n s é q u e n c e s de 

« l ' u n i v e r s e l l e l o i de l a n a t u r e : X unité de com-

« position. 

« M a i s , r é p o n d i t C u v i e r , c o m m e n ç o n s p a r 

« n o u s e n t e n d r e s u r ces g r a n d s m o t s d'unité 

« de composition, d'unité de plan. 

« L a composition d ' u n e chose s i g n i f i e , d u 

« m o i n s d a n s l e l a n g a g e o r d i n a i r e , les p a r t i e s 

1. Philosophie zoologique, p. 57. 
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« d a n s l e sque l l es ce t t e chose c o n s i s t e , d o n t 

« e l le se c o m p o s e : et le p l a n s i g n i f i e l ' a r r a n -

« g e m e n t q u e ces p a r t i e s g a r d e n t e n t r e elles. 

« Mais qu est-ce que Xunité de plan, et sur-

« t o u t Xunité de composition, q u i d o i v e n t ser-

« v i r de base à l a n o u v e l l e z o o l o g i e ? V o i l à ce 

« q u e p e r s o n n e n e n o u s a e n c o r e d i t c l a i r e -

« m e n t , et c e p e n d a n t c 'est l à - d e s s u s q u ' i l f a u t 

« d ' a b o r d f i x e r ses i d é e s . 

« Ce n 'es t pas m o i q u i s u p p o s e r a i q u e les 

« n a t u r a l i s t e s , m ê m e les p l u s v u l g a i r e s , o n t 

« p u e m p l o y e r ces m o t s : unité de compo-

« sition, unité de plan, d ans l e u r sens o r d i -

« n a i r e , dans le sens $ identité. A u c u n d ' e u x 

« n ' o s e r a i t s o u t e n i r u n e m i n u t e q u e l e p o l y p e 

« et l ' h o m m e a i e n t , dans ce sens, u n e compo-

« sinon une, u n plan un. Gela s au te a u x y e u x . 

« Unité n e s i g n i f i e d o n c pas , p o u r les n a t u -

« ra l i s t es d o n t n o u s p a r l o n s , identité; i l n ' e s t 

« pas p r i s dans s o n a c c e p t i o n n a t u r e l l e , m a i s 
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« o n l u i d o n n e u n sens d é t o u r n é p o u r s i g n i -

« f i e r ressemblance, analogie. 

« Ce q u e j e d i s de l a composition s 'ap-

« p l i q u e auss i a u plan; n o u s c r o i r i o n s f a i r e 

« i n j u r e à ces n a t u r a l i s t e s , s i n o u s p r é t e n d i o n s 

« q u e p a r ces m o t s unité de plan, i l s e n t e n d e n t 

« a u t r e chose q u e ressemblance plus ou moins 

« grande de plan. Sans ce la , i l s u f f i r a i t d ' o u -

« v r i r d e v a n t e u x u n o i s eau et u n p o i s s o n 

« p o u r les r é f u t e r à l ' i n s t a n t 1 , » 

M a i s , p o i n t d u t o u t ; e t c 'est l à ce q u i 

t r o m p e M . C u v i e r , les n a t u r a l i s t e s q u ' i l r é f u t e 

e n t e n d e n t de t r è s - b o n n e f o i l e m o t unité dans 

s o n a c c e p t i o n o r d i n a i r e . P o u r e u x , unité est 

identité.Ce n e s o n t pas les m o t s q u i l e u r f o n t 

i l l u s i o n , ce s o n t les f a i t s q u ' i l s e n t e n d e n t m a l ; 

i l s n e r a f f i n e n t pas s u r les t e r m e s , p a r c e q u ' i l s 

s ' en t i e n n e n t a u g r o s des choses . A v a n t q u e 

Yanatomie comparée f û t c o n n u e , o n n e p a r l a i t 

i. Philosophie zoologique, p. 63. 
2. 
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de t o u t ce la q u e f o r t v a g u e m e n t . L a p r é c i s i o n 

clans les exp res s ions n e p o u v a i t v e n i r a v a n t l a 

p r é c i s i o n dans l a sc i ence . 

B u f f o n d i s a i t : « P r e n a n t s o n c o r p s p o u r l e 

« m o d u l e p h y s i q u e de t o u s les ê t r e s v i v a n t s , 

« e t les a y a n t m e s u r é s , s o n d é s , c o m p a r é s dans 

« t ou t e s l e u r s p a r t i e s , l ' h o m m e a v u q u e l a 

« f o r m e de t o u t ce q u i r e s p i r e est à p e u p r è s 

« l a m ê m e , q u ' e n d i s s é q u a n t l e s i nge , o n p o u -

« v a i t d o n n e r l ' a n a t o m i e de l ' h o m m e , q u ' e n 

<( p r e n a n t u n a u t r e a n i m a l , o n t r o u v a i t t o u -

« j o u r s l e m ê m e f o n d s d ' o r g a n i s a t i o n , les m ê m e s 

« sens, les m ê m e s v i s c è r e s , les m ê m e s os , l a 

« m ê m e c h a i r , l e m ê m e m o u v e m e n t d a n s les 

« f l u i d e s , l a m ê m e a c t i o n dans les so l ides ; i l a 

<( t r o u v é dans t o u s u n c œ u r , des ve ines e t des 

« a r t è r e s ; dans t o u s les m ê m e s o r g a n e s de 

« c i r c u l a t i o n , de r e s p i r a t i o n , de d i g e s t i o n , de 

« n u t r i t i o n , d ' e x c r é t i o n ; dans t o u s u n e c h a r -

« p e n t e so l ide c o m p o s é e des m ê m e s p i è c e s à 

« p e u p r è s a s s e m b l é e s de l a m ê m e m a n i è r e ; e t 
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« ce p l a n t o u j o u r s l e m ê m e , t o u j o u r s s u i v i de 

« l ' h o m m e a u s inge , d u s inge a u x q u a d r u p è d e s 

« des q u a d r u p è d e s a u x c é t a c é s , a u x o i seaux , a u x 

« p o i s s o n s , a u x r e p t i l e s ; ce p l a n , d i s - j e , b i e n sais i 

« p a r l ' e s p r i t h u m a i n , est u n e x e m p l a i r e f i d è l e 

« de l a n a t u r e v i v a n t e , et l a v u e l a p l u s s i m p l e 

« e t l a p l u s g é n é r a l e sous l a q u e l l e o n pu i s se 

« l a c o n s i d é r e r ; et l o r s q u ' o n v e u t l ' é t e n d r e et 

« passer de ce q u i v i t à ce q u i v é g è t e , o n v o i t 

« ce p l a n q u i d ' a b o r d n ' a v a i t v a r i é q u e p a r 

« n u a n c e s , se d é f o r m e r p a r d e g r é s des r e p -

(( t i l e s a u x insec tes , des insec tes a u x v e r s , des 

« v e r s a u x z o o p h y t e s , des zoophy t e s a u x p l a n -

« tes , et , q u o i q u e a l t é r é d a n s t o u t e s ses p a r t i e s 

« e x t é r i e u r e s , c o n s e r v e r n é a n m o i n s l e m ê m e 

« f o n d s , l e m ê m e c a r a c t è r e d o n t les t r a i t s 

« p r i n c i p a u x s o n t l a n u t r i t i o n , l e d é v e ­

rt l o p p e m e n t e t l a r e p r o d u c t i o n , t r a i t s g é -

« n é r a u x e t c o m m u n s à t o u t e s u b s t a n c e 

« o r g a n i s é e , t r a i t s é t e r n e l s e t d i v i n s q u e 

« l e t e m p s , l o i n d ' e f f a c e r o u de d é t r u i r e , 
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« n e f a i t q u e r e n o u v e l e r e t r e n d r e p l u s é v i -

« d e n t s 1 » 

Sans d o u t e q u e d a n s ce b e a u t a b l e a u se f a i t 

s e n t i r u n é c r i v a i n d ' u n e i m a g i n a t i o n b r i l l a n t e 

e t c o n s o m m é d a n s sa l a n g u e . M a i s q u e de t r a i t s 

q u i f o n t b i e n s e n t i r au s s i q u ' a u t e m p s de B u f -

f o n , o n n e c o n n a i s s a i t pa s e n c o r e Yanatomie 

comparée l Q u e d e choses B u f f o n n ' a u r a i t pas 

d i t e s , o u q u ' i l a u r a i t d i t e s t o u t a u t r e m e n t ! 

A u r a i t - i l d i t (< q u e l a f o r m e de t o u t ce q u i r e s -

« p i r e est à p e u p r è s l a m ê m e , » e n d o n n a n t 

m ê m e à ce t à peu près t o u t e l ' é t e n d u e q u e l ' o n 

v o u d r a ? A u r a i t - i l d i t « q u ' e n d i s s é q u a n t l e 

« s i n g e , o n p o u v a i t d o n n e r l ' a n a t o m i e de 

« l ' h o m m e ? » I l a u r a i t p u d i r e « q u e l e p l a n 

« est t o u j o u r s l e m ê m e , t o u j o u r s s u i v i , des 

« q u a d r u p è d e s a u x o i s e a u x , a u x p o i s s o n s , a u x 

« r e p t i l e s . » M a i s a u r a i t - i l d i t « q u e , l o r s q u ' o n 

« passe des r e p t i l e s a u x in sec t e s , des insec te s 

1. Nomenclature des singes. 
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« a u x ve r s , des ve r s a u x zoophy te s , ce plan 

« s u b s i s t e , q u o i q u e a l t é r é ? » O u p l u t ô t a v a i t - i l 

d é j à , p o u v a i t - i l a v o i r de ce m o t plan l ' i d é e p r é ­

cise q u e n o u s en avons a u j o u r d ' h u i ? 

E h b i e n ! M . G e o f f r o y p a r l e a u j o u r d ' h u i 

c o m m e B u f f o n p a r l a i t a lo r s : s e u l e m e n t , c o m m e 

i l est m o i n s sens ib le q u e B u f f o n à l a p r o p r i é t é 

des t e r m e s , i l n é g l i g e ces c o r r e c t i f s , ces à peu 

près q u i , dans le g r a n d é c r i v a i n , s auven t l ' e x a ­

g é r a t i o n p e u m é n a g é e des p r o p o s i t i o n s . 

M. Geoffroy se sert indifféremment des mois 

unité de composition, unité de plan, q u o i q u ' i l 

y a i t e n t r e ces m o t s et ces choses u n e é n o r m e 

d i f f é r e n c e , c o m m e l ' o n v e r r a b i e n t ô t . I l d i t , 

avec l a m ê m e i n d i f f é r e n c e , unité, uniformité 

identité, analogie. T o u s ces m o t s l u i s o n t b o n s , 

p o u r v u q u ' o n c o n v i e n n e d ' u n e c e r t a i n e unifor­

mité vague, d ' u n e conformité quelconque, q u ' i l 

a dans l ' e s p r i t , q u i le p r é o c c u p e , et q u i , chez 

l u i , c o m m e d a n s B u f f o n , se r é d u i t sans d o u t e 



22 DES DEUX AUTEURS. 

à ce f o n d s c o m m u n , q u i f r a p p e t o u s les yeux : 

l a nutrition, l e développement e t l a reproduc­

tion. 

E n u n m o t , M . G e o f f r o y n e s 'est j a m a i s 

a p p l i q u é à ces r a p p o r t s d i v e r s , à ces i n é g a l e s 

d i s t a n c e s , q u i s é p a r e n t les ê t r e s e t l e u r s d i f f é ­

r e n t s g r o u p e s , r a p p o r t s e t d i s t a n c e s q u e M . C u ­

v i e r a p a s s é sa v i e à m e s u r e r e t à n o t e r s c r u ­

p u l e u s e m e n t . 

C 'es t ce q u e M . C u v i e r c h e r c h e à l u i f a i r e 

c o m p r e n d r e , e t de l a m a n i è r e l a p l u s d é l i c a t e , 

l o r s q u ' i l l u i d i t : 

« S i j ' a v a i s à c i t e r des e x e m p l e s d e t r a v a u x 

<( d i g n e s de t o u t e n o t r e e s t i m e , c 'es t p a r m i 

« c e u x de n o t r e s a v a n t c o n f r è r e , M . G e o f f r o y , 

« q u e j e les c h o i s i r a i s . L o r s q u e , p a r e x e m p l e , 

« i l a r e c o n n u q u ' e n c o m p a r a n t l a t ê t e d ' u n 

« f œ t u s de m a m m i f è r e à ce l l e d ' u n r e p t i l e o u 

« d ' u n o v i p a r e , o n r e m a r q u a i t des r a p p o r t s 

« dans l e n o m b r e e t l ' a r r a n g e m e n t des p i è c e s , 

« q u i n e s ' a p e r c e v a i e n t p o i n t d a n s les t ê t e s 
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« adu l t e s ; l o r s q u ' i l n o u s a a p p r i s q u e l ' o s , a p -

« p e l é carré d ans les o i s e a u x , est l ' a n a l o g u e de 

« l ' o s de l a caisse a u r i c u l a i r e d u f œ t u s de m a m -

« m i f è r e s , i l a f a i t des d é c o u v e r t e s t r è s - i m p o r -

« t a n t e s , a u x q u e l l e s j ' a i é t é l e p r e m i e r à r e n d r e 

« p l e i n e j u s t i c e 1 » 

Revenons un moment à ces insectes, que 

M . G e o f f r o y a s s i m i l e , sans p l u s de f a ç o n , a u x 

vertébrés. Ce q u e j e b l â m e , ce n ' e s t pas t e l l e 

o u t e l l e i m p r o p r i é t é de t e r m e s , c'est ce t te assu­

r a n c e avec l a q u e l l e M . G e o f f r o y m e d i t que 

l ' i n s e c t e est f a i t e n t o u t c o m m e le vertébré 

sans a v o i r v é r i f i é l a c h o s e , sans a v o i r r i e n exa­

m i n é à f o n d , sans a v o i r a p p r o f o n d i t o u t e s ces 

d i f f é r e n c e s , s i c a p i t a l e s , d ' u n e r e s p i r a t i o n t o u t 

a u t r e , d ' u n e c i r c u l a t i o n t o u t a u t r e , d ' u n sys­

t è m e n e r v e u x t o u t a u t r e , d ' u n s y s t è m e s e c r é ­

taire t o u t a u t r e , e tc . , e tc . 

1. Philosophie zoologique, p. 64. 
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C o m m e n t ! Xinsecte d i f f è r e d u vertébré p a r 

sa c i r c u l a t i o n , p a r sa r e s p i r a t i o n , p a r s o n sys­

t è m e n e r v e u x , e tc . , e t i l est f a i t s u r l e m ê m e 

m o d è l e , s u r l e m ê m e plan q u e l e vertébré ? I c i , 

les t e r m e s m ê m e s i m p l i q u e n t c o n t r a d i c t i o n . 

M a i s n e n o u s a r r ê t o n s pas , e t p o u s s o n s j u s ­

q u ' a u b o u t l a chose . 

L e plan est l a position relative des pa r t i e s . 

O n c o n ç o i t t r è s - b i e n Xunité de plan sans Xunité 

de composition, sans Xunité de nombre : i l s u f f i t 

q u e les p a r t i e s , q u e l q u ' e n s o i t l e nombre, g a r ­

d e n t , t o u j o u r s les u n e s p a r r a p p o r t a u x a u t r e s , 

les m ê m e s p o s i t i o n s d o n n é e s . M a i s p e u t - o n 

d i r e q u e l e vertébré, d o n t l e s y s t è m e n e r v e u x 

est p l a c é s u r l e c a n a l d i g e s t i f , s o i t f a i t s u r le 

m ê m e p l a n q u e l e mollusque, d o n t l e c a n a l d i ­

g e s t i f est p l a c é s u r l e s y s t è m e n e r v e u x ? P e u t -

o n d i r e q u e l e cruslacé, d o n t l e c œ u r e s t p l a c é 

pa r -dessus l a m o e l l e é p i n i è r e , s o i t f a i t s u r l e 

m ê m e p l a n q u e l e vertébré, d o n t l a m o e l l e é p i ­

n i è r e es t p l a c é e p a r - d e s s u s l e c œ u r ? e tc . L a 
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p o s i t i o n r e l a t i v e des p a r t i e s est-el le g a r d é e ? 

N ' e s t - e l l e p a s , a u c o n t r a i r e , e n t i è r e m e n t r e n ­

v e r s é e ? E t s ' i l y a r e n v e r s e m e n t dans l a p o s i ­

t i o n des p a r t i e s , y a - t - i l unité de plan ? 

T o u s les vertébrés f o r m e n t u n s e u l plan. L e 

n o m b r e des p a r t i e s a b e a u v a r i e r , les p a r t i e s 

subs i s t an te s c o n s e r v e n t t o u j o u r s l e u r p o s i t i o n 

r e l a t i v e , l e u r o r d r e . 

L e cœur est d o u b l e dans les quadrupèdes, 

dans les oiseaux; i l se c o m p o s e d ' u n seu l v e n ­

t r i c u l e et de d e u x o r e i l l e t t e s dans l a p l u p a r t 

des reptiles; i l ne se c o m p o s e q u e d ' u n seu l 

v e n t r i c u l e e t d ' u n e seule o r e i l l e t t e dans les 

poissons. M a i s ce c œ u r , d o n t le n o m b r e des 

c a v i t é s v a r i e , e t v a r i e d u d o u b l e a u s i m p l e , 

c o n s e r v e t o u j o u r s sa p o s i t i o n d o n n é e , i l est 

t o u j o u r s p l a c é sous l e c a n a l d i g e s t i f ; l e c a n a l 

d i g e s t i f est t o u j o u r s p l a c é sous l a m o e l l e é p i -

n i è r e . 

R i e n n e v a r i e p l u s , dans les a n i m a u x verté­

brés, q u e l e n o m b r e des os, m a i s les os s u b -
3 
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s i s t an t s c o n s e r v e n t t o u j o u r s l e u r o r d r e . L e 

c r â n e a t o u j o u r s l a m ê m e p o s i t i o n p a r r a p p o r t 

a u r a c h i s , l e r a c h i s p a r r a p p o r t a u x m e m b r e s , 

t o u t e s les p a r t i e s des m e m b r e s , les u n e s p a r 

r a p p o r t a u x a u t r e s . L e n o m b r e t o t a l des ve r ­

t è b r e s , l a f o r m e p a r t i c u l i è r e d e c h a q u e ve r ­

t è b r e , t o u t ce la p e u t v a r i e r e t v a r i e b e a u c o u p ; 

m a i s les v e r t è b r e s , q u e l q u ' e n s o i t l e n o m b r e , 

se r a n g e n t t o u j o u r s e n s é r i e , e n s u i t e , f o r m e n t 

t o u j o u r s u n rachis, u n e épine du dos, u n e co­

lonne vertébrale, u n e n s e m b l e e n f i n d o n t l a 

d i s p o s i t i o n g é n é r a l e est t o u j o u r s l a m ê m e . 

Le plan, c'est-à-dire la position relative des 

p a r t i e s , se c o n s e r v e d o n c d a n s les vertébrés; 

l e p l a n mollusque se c o n s e r v e d e m ê m e dans 

t o u s les mollusques; l e p l a n articulé d a n s t o u s 

les articulés; l e p l a n zoophyte d a n s t o u s les 

zoophytes. M a i s i l c h a n g e d u vertébré a u mol­

lusque, d u mollusque à Y articulé, d e Y articulé 

a u zoophyte, e t c 'est p o u r c e l a q u ' i l y a q u a t r e 
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plans d ans l e r è g n e a n i m a l , e t n o n u n s e u l 

plan. 

J ' a i t o u j o u r s é t é é t o n n é q u e M . G e o f f r o y 

n ' a i t pas sa i s i l ' é n o r m e d i f f é r e n c e q u ' i l y a 

e n t r e Xunité de composition e t Xunité de plan. 

O n m e d i r a q u ' a u f o n d l ' u n e de ces expres ­

s ions é t a i t b i e n auss i i n d i f f é r e n t e q u e l ' a u t r e , 

p u i s q u ' e n r é a l i t é l ' u n e de ces unités n ' e x i s t e 

pas p l u s q u e l ' a u t r e , dans l e sens i l l i m i t é q u e 

l e u r d o n n e M . G e o f f r o y ; m a i s , d u m o i n s , s o n 

s y s t è m e n ' a u r a i t - i l pas é t é f a u x dans t o u t e 

l ' e x t e n s i o n d u t e r m e , et ses r e c h e r c h e s , s i s o u ­

v e n t h e u r e u s e s , dans l e g r o u p e des vertébrés, 

a u r a i e n t p u s e r v i r de m o d è l e p o u r des r e c h e r ­

ches ana logues dans les a u t r e s g r o u p e s . E t , 

q u a n t à t o u s ces m o t s & unité de composition, 

limité de plan, m o t s s i s o u v e n t r é p é t é s et s i 

p e u c o m p r i s , j ' a v o u e q u ' u n e x a m e n b i e n d é ­

t a i l l é de q u e l q u e s - u n e s de ces p r é t e n d u e s ana ­

log ie s m ' e û t b e a u c o u p p l u s s a t i s f a i t q u e t o u s 

ces g r a n d s m o t s : ce t e x a m e n d é t a i l l é , q u i e û t 
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t o u t é c l a i r c i , s ' i l l ' e û t f a i t , est p r é c i s é m e n t ce 

q u ' i l a o m i s de f a i r e . 

N o u s n ' e n s o m m e s e n c o r e q u ' à l a p r e m i è r e 

p a r t i e de l a d i s c u s s i o n , e t c e p e n d a n t n o u s 

v o y o n s c l a i r e m e n t q u e t o u s les a n i m a u x ne 

s o n t pas c o m p o s é s de m ê m e , q u ' i l n ' y a d o n c 

pas unité de composition; q u ' i l n ' y a pas m ê m e 

unité de plan, à n e v o u l o i r q u ' u n plan p o u r le 

r è g n e a n i m a l e n t i e r . 

M a i s , s ' i l n ' y a n i unité de composition, n i 

unité de plan, q u e d e v i e n t d o n c , m e d i r a - t - o n , 

l a philosophie anatomique? Ce q u e l le d e v i e n t ? 

O n l e v e r r a dans l e p r o c h a i n c h a p i t r e . 

L ' e s p r i t h u m a i n t r o u v e t o u j o u r s u n c e r t a i n 

p l a i s i r à s 'essayer c o n t r e l e b o n sens. N o u s 

savons t o u s , p a r e x e m p l e , e t de sc ience ce r ­

t a i n e , q u e les e s p è c e s n e c h a n g e n t pas , q u ' u n 

b œ u f res te t o u j o u r s u n b œ u f e t u n c h e v a l t o u ­

j o u r s u n c h e v a l ; q u e l ' h o m m e n e v i e n t pas 

d ' u n s inge n i u n s inge d ' u n q u a d r u p è d e ; n o u s 
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savons t o u t c e l a ; et c e p e n d a n t q u ' u n h o m m e 

a r r i v e , u n h o m m e i n g é n i e u x d ' a i l l e u r s et 

t r è s - s a v a n t , u n M . D a r w i n , q u i n o u s dise q u e 

les e s p è c e s c h a n g e n t , qu ' e l l e s s o n t e n t r a v a i l 

c o n t i n u e l de t r a n s f o r m a t i o n , e n u n p r o g r è s 

c o n s t a n t , c o m m e i l s ' e x p r i m e ; q u e les e s p è c e s 

v i e n n e n t les u n e s des a u t r e s et t ou t e s d ' u n e , et 

j e v o i s d é j à u n c e r t a i n p u b l i c , d ' a b o r d e f f a r é , 

p u i s é b a h i , e t p u i s p o i n t d u t o u t f â c h é q u ' o n 

l u i f o u r n i s s e u n e o c c a s i o n n o u v e l l e de s ' exercer 

c o n t r e l e b o n sens, e t de n e pas pense r c o m m e 

t o u t l e m o n d e . 

P a r e i l l e m e n t , n o u s savons t o u s q u e c h a q u e 

e s p è c e a sa s t r u c t u r e p r o p r e , q u ' i l n 'es t pas 

d e u x e s p è c e s a b s o l u m e n t s e m b l a b l e s , q u e les 

a n i m a u x s o n t d i f f é r e n t s et q u ' i l s n e d i f f è r e n t 

e n t r e e u x q u e p a r c e q u e l e u r o r g a n i s a t i o n d i f ­

f è r e ; e t c e p e n d a n t q u ' u n h o m m e v i e n n e q u i 

r é p è t e avec a s su rance q u e t o u s les a n i m a u x 

s o n t c o m p o s é s de m ê m e , q u ' i l y a unité de com­

position, unité de plan, ce t h o m m e p a r a î t r a 
3. 
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d ' a b o r d f o r t s i n g u l i e r ; p u i s i l p a r a î t r a p r o f o n d , 

s ' i l pe r s i s t e d a n s ses p a r a d o x e s , et i l f i n i r a p a r 

se f a i r e u n c e r t a i n n o m b r e de p a r t i s a n s e t d ' ap ­

p r o b a t e u r s . 

Ces t e m p ê t e s d u f a u x e s p r i t se p r o d u i s e n t 

dans t o u s les g e n r e s , e t i l n e f a u t pas t r o p s 'en 

e f f r a y e r : i l n ' y a d ' a t t e i n t e s q u e les c o u c h e s su ­

p e r f i c i e l l e s ; les c o u c h e s p r o f o n d e s de l ' e s p r i t 

h u m a i n s o n t s e n s é e s , e t j ' a i m e à r é p é t e r le 

m o t de D ' A l e m b e r t : « L a r a i s o n f i n i t t o u j o u r s 

« p a r a v o i r r a i s o n . » 
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DE L A PHILOSOPHIE A N A T O M I Q U E 

S I 

Je viens de dire que ce fut en 1818 que 

M . G e o f f r o y p u b l i a sa Philosophie anatomicpieK ; 

e t c o m m e i l ne s 'agissai t l à que des animaux 

vertébrés, c ' e s t - à - d i r e q u e d ' a n i m a u x d ' u n 

m ê m e t y p e , d ' u n e m ê m e f o r m e , d ' u n m ê m e 

plan. d ' u n m ê m e embranchement, c o m m e 

d i t M . C u v i e r , p e r s o n n e n e f u t c h o q u é . O n 

n ' e u t q u ' à e x a m i n e r u n e seule chose , s a v o i r : 

\. Philosophie anatomique, ou des Organes respiratoires 
sous le rapport de la détermination et de l'identité de leurs 
pièces osseuses, 18J8. 
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s i , d a n s les animaux vertébrés, Y uniformité 

a l l a i t auss i l o i n q u e l e p r é t e n d a i t M . G e o f f r o y . 

I l c o m m e n c e s o n l i v r e p a r ce t t e p h r a s e : 

« L ' o r g a n i s a t i o n des a n i m a u x v e r t é b r é s p e u t -

« e l le ê t r e r a m e n é e à u n t y p e u n i f o r m e 1 ? » 

P e r s o n n e n ' e n d o u t a i t a l o r s , e t n ' e n p o u v a i t 

d o u t e r . L e l i v r e est de 1 8 1 8 ; e t , d è s l ' a n n é e 

p r é c é d e n t e , d è s 1 8 1 7 , M . C u v i e r v e n a i t d ' é t a ­

b l i r , d a n s s o n Règne animal, q u e t o u s les ani­

maux vertébrés, p r i s e n s e m b l e , n e f o r m e n t 

q u ' u n s e u l embranchement1. 

Q u o i q u ' i l e n so i t , l e l i v r e d e M . G e o f f r o y est, 

e n l u i - m ê m e , u n l i v r e t r è s - r e m a r q u a b l e ; c 'est , 

c o m m e j e l ' a i d é j à d i t 3 , l e c o u p d ' œ i l g é n é r a l 

l e p l u s h a r d i q u i e û t e n c o r e é t é j e t é s u r les 

ana log ie s de s t r u c t u r e d a n s les a n i m a u x . L ' a u ­

t e u r y p o u r s u i t ses vues s u r Yuniformité des 

a n i m a u x vertébrés, uniformité q u ' i l v e u t abso-

I. Philosophie anatomique, p. xv. 
2. Le Règne animal, etc., p. 57, 1817. 
3. Voyez mon premier chapitre, p. 9. 
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l u e (c ' es t l à l e t r a i t c a r a c t é r i s t i q u e de sa d o c ­

t r i n e ) . 

T o u t e n les p o u r s u i v a n t , i l r é s o u t p l u s i e u r s 

q u e s t i o n s i m p o r t a n t e s e t d i f f i c i l e s ; i l en s o u ­

l è v e de p l u s g r a n d e s ; i l f a i t p e n s e r ; i l f o n d e 

u n e t h é o r i e q u ' i l appe l l e théorie des analogues, 

et q u i m é r i t e t o u t e n o t r e a t t e n t i o n ; e t t a n t 

q u ' i l r es te dans l e d o m a i n e des a n i m a u x ver­

tébrés, a n i m a u x q u ' i l c o n n a î t t r è s - b i e n , i l e n 

p a r l e avec a s s u r a n c e ; m a i s d è s q u ' i l s o r t de ce 

d o m a i n e , l e s e u l q u ' i l c o n n û t , d è s q u ' i l p a r l e 

des a n i m a u x sans vertèbres (ce q u ' i l f e r a p l u s 

t a r d ) , a n i m a u x q u ' i l n e c o n n a î t p o i n t , i l e n 

p a r l e e n a v e u g l e , i l e n p a r l e à t o r t e t à t r a v e r s , 

et ses a s se r t i ons , n e p o r t a n t s u r r i e n , n e s o n t 

q u ' a b s u r d e s e t r i d i c u l e s . 

Mais laissons tout cela, ne fût-ce que pour 

u n m o m e n t ; j e n e m ' o c c u p e i c i q u e d u seu l 

l i v r e de 1 8 1 8 , d e l a seule Philosophie anato-

miaue. 
JL 



3G DE LA PHILOSOPHIE 

L e m o t philosophie est u n d e ces m o t s q u i 

f a s c i n e n t a i s é m e n t les e s p r i t s c o n f u s . M . Geo f ­

f r o y v o u l a i t q u e t o u s ses t r a v a u x f u s s e n t des 

t r a v a u x p h i l o s o p h i q u e s , e t m ê m e , a u t a n t que 

ce la se p o u v a i t , des p h i l o s o p h i e s : philosophie 

anatomique, philosophie zoologique, e tc . , e tc . 

A s s u r é m e n t , u n e philosophie n e p e u t ê t r e 

anatomique. O n l ' a b i e n t ô t s e n t i , et l ' o n a 

c h a n g é ces m o t s e n ceux à'anatomie philoso­

phique; c a r , s i u n e philosophie n e p e u t ê t r e 

anatomique, u n e anatomie p e u t t r è s - b i e n ê t r e 

philosophique, c ' e s t - à - d i r e c o n s i d é r é e p a r ses 

p o i n t s de v u e les p l u s é l e v é s , les p l u s g é n é r a u x , 

les p l u s philosophiques p a r c o n s é q u e n t . 

M a i s ce n ' e s t p o i n t a i n s i q u e l ' e n t e n d M . Geof­

f r o y . I l a t t a c h e a u x m o t s philosophie anato­

mique u n sens p l u s p a r t i c u l i e r , e t , s i j e p u i s 

a i n s i d i r e , t o u t p e r s o n n e l . Sous l e n o m de 

philosophie anatomique, i l e n t e n d d é j à ce q u ' i l 

e n t e n d r a p l u s t a r d sous c e l u i $ unité de com­

position, n i p l u s n i m o i n s . 
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S o n anatomie philosophique est Xunité de 

composition, b o r n é e a u x seuls animaux verté­

brés. S o n unité universelle de composition sera 

Xunité de composition é t e n d u e à t o u s les a n i ­

m a u x . 

« N o u s t r o u v e r o n s t o u j o u r s , » d i t - i l ( n o u s 

n ' e n s o m m e s e n c o r e q u ' à l a Philosophie ana­

tomique ) , « dans c h a q u e f a m i l l e t o u s les m a -

« t é r i a u x o r g a n i q u e s q u e n o u s a u r o n s ape r -

« ç u s dans u n e a u t r e 1 » I l d i t p l u s l o i n : 

« L a t h é o r i e des ana logues n o u s a v e r t i t 

« q u ' i l n ' y a p o i n t de c r é a t i o n p a r t i c u l i è r e et 

« . e x c l u s i v e p o u r les p o i s s o n s 2 . » 

Ce n'est pas tout. M. Geoffroy ne veut pas 

s e u l e m e n t u n e anatomie philosophique, i l v e u t 

u n e ressemblance philosophique.—Mais qu 'es t -

ce q u ' u n e ressemblance philosophique ! — 

« F a u t - i l é t e n d r e de p l u s e n p l u s , d i t - i l , les 

1. Philosophie anatomique, p. xxxn. 
2. Ibid., p. xxxv. 

4 
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« a p p l i c a t i o n s d u p r i n c i p e d e l a ressemblance 

« philosophique1 ? » 

I l c r i t i q u e c e t t e p h r a s e d e M . C u v i e r : « I l n ' y 

« a de r e s s e m b l a n c e e n t r e les o r g a n e s des po i s -

« sons e t c e u x des a u t r e s classes, q u ' a u t a n t 

« q u ' i l y e n a dans les f o n c t i o n s . » « V o t r e m o t 

« ressemblance, l u i d i t - i l , est é q u i v o q u e , p o u -

« v a n t ê t r e é t e n d u , d a n s u n cas , à r e s s e m -

« b l a n c e p h i l o s o p h i q u e , e t d a n s u n a u t r e , res-

« t r e i n t à s i m i l i t u d e p a r f a i t e 2 . » 

L a ressemblance philosophique n ' e s t d o n c 

pas l a similitude parfaite; e t , é v i d e m m e n t , e l le 

n e p e u t l ' ê t r e . L a similitude parfaite exige 

d ' a b o r d l a ressemblance de forme, e t p u i s l a 

ressemblance d'usage. O r r i e n n e v a r i e p l u s q u e 

l a forme et Yusage. 

C'es t ce q u ' é t a b l i t M . G e o f f r o y , e t q u ' i l é t a b l i t 

t r è s - b i e n . « L e s n a t u r a l i s t e s s o n t r e v e n u s , d i t - i l , 

« à l a d o c t r i n e des a n a l o g i e s ; i l s c o m m e n c e n t 

1. Principes de philosophie zoologique, p. Hl. 
2. lbid., p. 122. 
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« à e n t r e v o i r ce f a i t , d ' u n e h a u t e i m p o r t a n c e 

« p o u r l a t h é o r i e , q u ' u n o r g a n e , v a r i a n t d a n s 

« sa c o n f o r m a t i o n , passe s o u v e n t d ' u n e f o n c -

« t i o n à u n e a u t r e 1 . » 

« I l est é v i d e n t , d i t - i l e n c o r e , q u e l a seule 

« g é n é r a l i t é à a p p l i q u e r i c i est d o n n é e p a r l a 

« p o s i t i o n , l a r e l a t i o n et l a d é p e n d a n c e des 

« p a r t i e s , c ' e s t - à - d i r e p a r ce q u e j ' e m b r a s s e e t 

« q u e j e d é s i g n e p a r l e n o m de connexion2. » 

A i n s i d o n c , à d é f a u t de l a forme, des usages 

e t m ê m e d u nombre, c a r l e n o m b r e p e u t m a n ­

q u e r c o m m e t o u t l e res te (un organe est plutôt 

anéanti que transposé-, d i t M . G e o f f r o y ) , les 

seules connexions s u f f i s e n t p o u r é t a b l i r l a res­

semblance philosophique. 

L a ressemblance philosophique est l a r e s s e m ­

b l a n c e q u e d o n n e n t les connexions. 

Et, une fois arrivé là, l'auteur ne se fait 

1. Philosophie anatomique, p. xxn. 
2. Jbid. 
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p l u s d ' a u t r e s o u c i . D è s q u e les connexions o n t 

p r o n o n c é , r i e n n e l ' a r r ê t e , n i l a forme, n i 

Y usage, ni l e nombre; i l a l a ressemblance phi­

losophique, e t c 'est t o u t ce q u ' i l l u i f a u t . 

U n t r a v a i l h e u r e u x , c e l u i s u r l a t ê t e osseuse 

des j e u n e s o i s e a u x , l u i a v a i t o u v e r t des vues . 

C 'est l à q u ' i l a v a i t m o n t r é , e n t r e a u t r e s choses 

auss i s i n g u l i è r e s q u e v r a i e s , q u e t o u t e s les 

p a r t i e s d u t e m p o r a l , l e r o c h e r e x c e p t é , se d é ­

t a c h e n t s u c c e s s i v e m e n t de l a t ê t e q u a n d o n 

passe d u m a m m i f è r e à l ' o i s e a u ; q u e le cadre 

d u t y m p a n , dans l e m a m m i f è r e , f o r m e ce q u ' o n 

appe l l e Y os carré d a n s l ' o i s e a u , o u l e p é d i c u l e 

de l a m â c h o i r e i n f é r i e u r e ; q u e l e bec des o i ­

seaux est p r e s q u e e n t i è r e m e n t f o r m é p a r les 

i n t e r m a x i l l a i r e s ; q u e les m a x i l l a i r e s y s o n t r é ­

d u i t s à u n e pe t i tesse q u ' o n n ' a u r a i t pas s o u p ­

ç o n n é e , e t c . , e tc . 

Des c o n f o r m a t i o n s a u s s i d i s p a r a t e s r a m e ­

n é e s à u n e l o i c o m m u n e , les m ê m e s o s , 

passan t d u c r â n e d u m a m m i f è r e a u bec de 
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l ' o i s e a u ( l e cadre du tympan, os d u c r â n e 

dans l e m a m m i f è r e , d e v e n a n t os d u b e c , 

Vos carré d ans l ' o i s e a u ) ; de pa r e i l l e s d i s s e m ­

b l a n c e s de f o r m e et d 'usage , r e n d u e s à l ' a n a ­

l o g i e p a r les c o n n e x i o n s , t o u t ce la é t a i t b i e n 

f a i t p o u r i n s p i r e r à l ' a u t e u r u n e c o n f i a n c e 

e x t r ê m e dans ses p r i n c i p e s . S ' i l ava i t p u d o u t e r 

j u s q u e - l à , a p r è s de te l s s u c c è s i l n e d o u t a 

p l u s . 

T o u t l e m o n d e c o n n a î t ce q u ' o n n o m m e 

opercules o u c o u v e r c l e s des b r a n c h i e s , dans les 

po i s sons . E h b i e n ! que l s s e r o n t les ana logues 

des opercules d ans les a u t r e s c l a s s e s ? — L e s 

a n a l o g u e s des opercules des po i s sons s e r o n t les 

osselets de l ' o r e i l l e des m a m m i f è r e s . — R i e n , à l a 

v é r i t é , n ' e s t p l u s d i s s e m b l a b l e q u e ces d i f f é r e n t s 

os , sous q u e l q u e r a p p o r t q u ' o n les envisage . 

Sous l e r a p p o r t de l a forme? les opercules s o n t 

d e s i m p l e s os p l a t s , de s i m p l e s c o u v e r c l e s ; les 

osselets s o n t des os de l a s t r u c t u r e l a p l u s d i s ­

t i n c t e , l a p l u s c a r a c t é r i s t i q u e . Sous l e r a p p o r t 
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de Y usage? les opercules s e r v e n t à l a r e s p i r a ­

t i o n , les osselets s e r v e n t à l ' a u d i t i o n . N ' i m ­

p o r t e , les connexions les d o n n e n t (opercules 

et osselets) c o m m e a n a l o g u e s les u n s des 

a u t r e s : ce la s u f f i t à M . G e o f f r o y ; i l a l a res­

semblance philosophique, 

Je sais bien que cette analogie, au fond très-

a v e n t u r é e , t o u t l e m o n d e n e l ' a d m e t pas, et 

q u e , e n p a r t i c u l i e r , M . C u v i e r l a c o m b a t t r è s -

e x p r e s s é m e n t . 

Q u ' o n l ' a d m e t t e o u n o n , j e n e l a c i t e i c i q u e 

c o m m e l ' e x e m p l e l e p l u s p r o p r e à f a i r e b i e n 

c o m p r e n d r e ce q u e l ' a u t e u r a p p e l l e ressem­

blance philosophique. O n sen t b i e n , d u res te , 

q u ' u n e a n a l o g i e de p l u s o u de m o i n s n e p e u t 

r i e n f a i r e à l ' é t a t g é n é r a l d e l a q u e s t i o n . O n 

v e r r a b i e n t ô t , d a n s m o n t r o i s i è m e c h a p i t r e , 

q u e r i e n n e d i f f è r e p l u s d ' u n e c lass e à l ' a u t r e , 

d ' u n o r d r e à l ' a u t r e , d ' u n g e n r e à l ' a u t r e , q u e 

ce q u e M . G e o f f r o y n o m m e unité de com-
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position, et q u i s e r a i t , à b i e n m e i l l e u r t i t r e 

p a r c o n s é q u e n t , n o m m é diversité de compo­

sition. 

î I I 

L a philosophie anatomique n ' e s t d o n c , b i e n 

c o m p r i s e , q u e Xunité de composition, b o r n é e 

a u x seuls vertébrés. M a i s , dans les vertébrés 

e u x - m ê m e s , y a - t - i l unité, o u d u m o i n s c o m m e 

le v e u t M . G e o f f r o y , unité absolue de compo­

sition ? 

M . C u v i e r , r e t r a ç a n t , dans s o n Analyse des 

travaux de l'Académie p e n d a n t l ' a n n é e 1 8 3 0 , 

l a d i s c u s s i o n q u i v e n a i t d ' a v o i r l i e u e n t r e l u i e t 

M . G e o f f r o y , s ' e x p r i m e a i n s i : « L a q u e s t i o n , 

« p a r t i c u l i è r e m e n t t r a i t é e , f u t ce l le de s a v o i r 

« s i l a r e s s e m b l a n c e de p l a n , q u e t o u t l e 

« m o n d e a v o u e a v o i r l i e u e n t r e les a n i m a u x 

« v e r t é b r é s , s ' é t e n d a u x a u t r e s e m b r a n c h e -
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« m e n t s ; e t s i , p o u r les v e r t é b r é s e u x - m ê m e s , 

« ce t te r e s s e m b l a n c e v a a u p o i n t de p o u v o i r 

« ê t r e a p p e l é e identité de composition, o u , 

« c o m m e s ' e x p r i m a i t d ' a b o r d M . G e o f f r o y , en 

« t e r m e s a b s o l u s , s i les mêmes parties se ré-

« pètent indéfiniment dans les animaux1 » 

O n n e p o u v a i t m i e u x d é m ê l e r e t m a r q u e r 

t o u s les p o i n t s essent ie ls e t d i s t i n c t s de l a d i s ­

c u s s i o n . Je va i s les r e p r e n d r e l ' u n a p r è s 

l ' a u t r e . 

1° . . . Si la ressemblance de plan que tout le 

monde avoue avoir lieu entre les animaux ver­

tébrés... T o u t l e m o n d e l ' a v o u a i t e n e f f e t , et, 

p l u s q u e p e r s o n n e , M . C u v i e r , l e p r e m i e r q u i , 

p a r u n e de ses p l u s h e u r e u s e s i n s p i r a t i o n s , 

a i t f a i t , de t o u s les a n i m a u x v e r t é b r é s , u n seul 

plan. 

« D a n s l a p r e m i è r e de ces f o r m e s , d i t - i l ( i l 

(( s 'agi t de ses formes p r i n c i p a l e s , de ses 

1. Analyse de 1830, p. 61. 
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« plans), q u i est ce l le de l ' h o m m e et des a n i -

« m a u x q u i l u i r e s s e m b l e n t l e p l u s , l e c e r v e a u 

« e t l e t r o n c p r i n c i p a l d u s y s t è m e n e r v e u x 

« s o n t r e n f e r m é s d a n s u n e enve loppe os-

« s e u s e , e tc N o u s a p p e l l e r o n s les a n i -

« m a u x de ce t t e f o r m e les animaux verté-

« brês 1 » 

V o i l à c o m m e n t i l s ' e x p r i m e , dans l e Règne 

animal, p u b l i é e n 1 8 1 7 . M a i s , d è s 1 8 1 2 , a n ­

n o n ç a n t ses n o u v e l l e s vues s u r l a méthode, et, 

p o u r l a p r e m i è r e f o i s , p r o p o s a n t a u x z o o l o ­

gis tes l ' i d é e de plan, i l d i s a i t : « D e p u i s l o n g -

« t e m p s les n a t u r a l i s t e s é t a i e n t f r a p p é s des 

« g r a n d e s d i f f é r e n c e s q u i s é p a r e n t les a n i m a u x 

« invertébrés les u n s des a u t r e s , t a n d i s q u e 

« les a n i m a u x vertébrés se r e s s e m b l e n t à t a n t 

« d ' é g a r d s . I l r é s u l t a i t de l à u n e g r a n d e d i f f i -

« c u l t é dans l a r é d a c t i o n des p r o p o s i t i o n s de 

« l ' a n a t o m i e c o m p a r é e q u i se l a i s sa i en t a i -

1. Le hé'jnc animal, etc., t. h p. o~ (1817). 
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« s è m e n t g é n é r a l i s e r p o u r les a n i m a u x v e r -

« t é b r é s , m a i s n o n pas p o u r les a u t r e s ; m a i s 

« ce t t e d i f f i c u l t é m ê m e a d o n n é s o n r e m è d e . 

« D e l a m a n i è r e d o n t les p r o p o s i t i o n s r e l a -

« t i ve s à c h a q u e o r g a n e se g r o u p a i e n t t o u -

« j o u r s , j ' a i c o n c l u q u ' i l ex i s t e , p a r m i les a n i -

« m a u x , q u a t r e f o r m e s p r i n c i p a l e s , d o n t la 

« p r e m i è r e est ce l l e q u e n o u s c o n n a i s s o n s 

« sous l e n o m $ animaux vertébrés, e t d o n t 

« les t r o i s a u t r e s s o n t à p e u p r è s c o m p a r a b l e s 

« à c e l l e - l à p a r l ' u n i f o r m i t é de l e u r s p l a n s 

« r e s p e c t i f s . Je les n o m m e animaux mol-

« lusques, animaux articulés e t animaux 

« rayonnés o u z o o p h y t e s . Je s u b d i v i s e e n -

« s u i t e c h a c u n e d e ces f o r m e s o u de 

« ces e m b r a n c h e m e n t s e n q u a t r e c l a s s e s , 

« d ' a p r è s des m o t i f s à p e u p r è s é q u i v a -

« l e n t s à c e u x s u r l e sque l s r e p o s e n t les 

« q u a t r e classes g é n é r a l e m e n t a d o p t é e s p o u r 

« les v e r t é b r é s . J ' a i t i r é d e ce t t e d i s p o s i -

« t i o n u n e g r a n d e f a c i l i t é à r é d u i r e sous des 
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« r è g l e s g é n é r a l e s les d i v e r s i t é s de l ' o r g a n i -

« s a t i o n 1 . » 

Ce passage p r o f o n d ne s a u r a i t ê t r e t r o p m é ­

d i t é . L ' a u t e u r , t o u j o u r s c l a i r , y d é v o i l e t o u t 

e n t i e r l ' e s p r i t q u i l e g u i d e dans s o n i m m e n s e 

t r a v a i l : 

Réduire, sous des règles générales, les di­

versités de l'organisation : v o i l à s o n b u t . 

O b s e r v e r a t t e n t i v e m e n t la manière dont les 

propositions relatives à chaque organe se grou­

pent toujours : v o i l à s o n a r t . 

C 'es t a i n s i q u ' i l classe t o u t , et r é d u i t c h a q u e 

chose à sa p l u s s i m p l e e x p r e s s i o n . 

« M ' é t a n t v o u é p a r g o û t , d è s m a p r e m i è r e 

« j eunesse , d i t - i l , à l ' é t u d e de l ' a n a t o m i e c o m -

« p a r é e , c ' e s t - à - d i r e des l o i s de l ' o r g a n i s a t i o n 

« des a n i m a u x et des m o d i f i c a t i o n s q u e ce t t e 

« o r g a n i s a t i o n é p r o u v e dans les d iverses es-

« p è c e s , j ' a i e u , p o u r b u t c o n s t a n t de m e s 

i . Analyse de 1812, p. 31. 
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« t r a v a u x , de les r a m e n e r à des r è g l e s g é n é -

« ra ies et à des p r o p o s i t i o n s q u i e n c o n t i n s -

« sen t l ' e x p r e s s i o n l a p l u s s i m p l e 1 , » 

2 ° . . . Si cette ressemblance, que tout le monde 

avoue avoir lieu entre les vertébrés, s'étend aux 

autres embranchements ? 

C'est l à t o u t e l a q u e s t i o n , e t i l n ' y e n a p o i n t 

d ' a u t r e . Leplanàes vertébrés s ' é t e n d - i l a u x mol­

lusques, et c e l u i des mollusques a u x articulés, 

et c e l u i des articulés a u x zoophytes ? E n d ' au ­

t r e s t e r m e s , n ' y a - t - i l q u ' u n s e u l plan, o u y en 

a - t - i l q u a t r e ? C 'es t l à , e n c o r e u n e f o i s , t o u t e la 

q u e s t i o n , t o u t e l a d i s c u s s i o n . 

S i M . G e o f f r o y e û t j a m a i s d i s s é q u é , à c ô t é 

l ' u n de l ' a u t r e , u n vertébré e t u n invertébré, u n 

mollusque, p a r e x e m p l e , e t u n mammifère, 

o u b i e n u n insecte et u n oiseau, e tc . , i l a u r a i t 

v u t o u t de s u i t e q u ' e n t r e ces a n i m a u x r i e n 

n 'es t s e m b l a b l e , m plan, n i composition-, mm 

1. Règne animal, etc., p. \ (1817). 
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c 'est p r é c i s é m e n t l à ce q u e j e l u i r e p r o c h e , 

c 'est de n ' a v o i r j a m a i s d i s s é q u é u n seu l inver­

tébré. M . C u v i e r , q u a n d i l n o u s p a r l e d u r è g n e 

a n i m a l , e n t e n d l e r è g n e a n i m a l e n t i e r , c a r q u i 

l ' a j a m a i s m i e u x c o n n u q u e l u i ? M . G e o f f r o y 

n ' e n t e n d q u e les animaux vertébrés , seule 

p o r t i o n d u r è g n e a n i m a l q u ' i l a i t e n e f f e t 

c o n n u e . 

3 ° . . . Si, pour les vertébrés eux-mêmes, cette 

ressemblance va au point de pouvoir être ap­

pelée identité de composition ? 

Je d i s n e t t e m e n t q u e M . G e o f f r o y n ' a p o i n t 

c o n n u les animaux sans vertèbres; m a i s j e d i s , 

avec b e a u c o u p p l u s de p l a i s i r , q u ' i l a t r è s - b i e n 

c o n n u les animaux vertébrés. 

C e p e n d a n t , l à e n c o r e , i l s 'en f a u t b i e n q u e 

l a r e s s e m b l a n c e pu i s se ê t r e d i t e identité de 

composition. 

Les animaux, d i t M . G e o f f r o y , résultent 

d'un assemblage de parties organiques qui se 
5 
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répètent indéfiniment 1 O n v e r r a , t o u t à 

l ' h e u r e , q u ' i l n ' e n est r i e n . U n e m u l t i t u d e 

de p a r t i e s n e se r é p è t e n t pas d u t o u t . 

Le nombre de parties, qui fait la compo­

sition , m a n q u e b e a u c o u p p l u s t ô t que l 'ar­

r a n g e m e n t des p a r t i e s , q u i f a i t l e plan. 

I l y a, d a n s les a n i m a u x v e r t é b r é s , unité de 

plan, m a i s i l n ' y a pas unité de composition. 

L ' i d é e d'unité de plan est l a p l u s vaste et 

l ' u n e des p l u s h e u r e u s e s q u e M . C u v i e r a i t i n ­

t r o d u i t e s d a n s l a m é t h o d e . 

L e m a l h e u r est q u e M . G e o f f r o y n e l ' a j ama i s 

c o m p r i s e . 

i. Philosophie zoologique, p. 142. 
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DE L A D I V E R S I T É DE COMPOSITION 

S I 

Nous avons vu, dans mon premier chapitre, 

q u ' i l n ' y a n i unité de composition, n i unité de 

plan, à p r e n d r e ce m o t de plan p o u r l e r è g n e 

a n i m a l e n t i e r . 

M . G e o f f r o y c o n f o n d t o u j o u r s ces d e u x m o t s : 

composition et plan. I l a t o r t . U unité de plan et 

Xunité de composition s o n t d e u x choses t r è s -

d i f f é r e n t e s . 

D a n s u n e o r g a n i s a t i o n auss i diverse e t auss i 

une q u e l ' e s t ce l l e des a n i m a u x , l e m o t unité 
s. 
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n e p e u t a v o i r u n sens a b s o l u pas p l u s que le 

m o t diversité. 

S i v o u s d i t e s unité, v o u s f a i t e s a b s t r a c t i o n 

d ' u n e f o u l e de variétés. S i v o u s d i t e s diversité, 

v o u s f a i t e s a b s t r a c t i o n d ' u n e f o u l e de simili­

tudes. 

A j o u t o n s q u e p r e s q u e t o u j o u r s , à Xunité de 

plan se j o i n t l a diversité de composition. 

C'est ce t t e c o n f u s i o n de m o t s q u i a t o u t 

p e r d u . T â c h o n s de n ' y pas r e t o m b e r . 

s n 

B u f f o n a d i t , e t l ' o n r é p è t e avec l u i , q u ' i l y 

a dans les a n i m a u x u n fonds commun. M a i s ce 

fonds commun, qu ' e s t - ce a u t r e chose q u ' u n e 

a b s t r a c t i o n ? 

B u f f o n r a s s e m b l e d a n s s o n e s p r i t t o u s les 

t r a i t s essent ie ls à ce q u ' i l a p p e l l e l a substance 
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organisée1 : l a n u t r i t i o n , l e d é v e l o p p e m e n t , l a 

r e p r o d u c t i o n , e t c . M a i s e x i s t e - t - i l u n e substance 

organisée en g é n é r a l ? E x i s t e - t - i l u n e chose 

q u e l c o n q u e e n g é n é r a l ? « L e s seules choses 

p a r t i c u l i è r e s , d i t B o s s u e t , avec u n sens p r o ­

f o n d , les seules choses p a r t i c u l i è r e s s u b s i s t e n t 

v é r i t a b l e m e n t 2 . ) ) 

Q u i d i t u n e substance organisée d i t u n e or­

ganisation particulière ; q u i d i t u n e organisa­

tion particulière d i t u n e espèce. A u f o n d , i l n ' y 

a q u e des espèces. 

A v e c les espèces, se m a n i f e s t e n t des o rganes 

p r o p r e s et v a r i é s . A v e c l a v a r i é t é des o r g a n e s , 

n a î t Y anatomie comparée, ce t t e sc ience i m ­

m e n s e et q u e , dans t o u t e l ' é t e n d u e des s i è c l e s , 

d e u x h o m m e s seuls o n t c l a i r e m e n t c o n ç u e : 

A r i s t o t e , q u i l ' a f o n d é e , et C u v i e r , q u i n o u s l ' a 

r e n d u e . 

L a i s s o n s d o n c , p o u r u n m o m e n t , l e m o t 

1 Voyez ci-devant, p. 10. 
2. Oraison funèbre de Marie-Thérèse d'Autriche. 
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unité de composition. N e d i s c u t o n s pas sur u n 

m o t q u ' o n n ' e n t e n d p o i n t , e t d o n t l ' exp l i ca t ion , 

q u a n d e l le v i e n d r a , se ra l a s o l u t i o n m ê m e de 

l a q u e s t i o n . P r e n o n s u n m o t q u ' o n entend 

d ' a b o r d , e t q u e v o u l a i t C u v i e r , c e l u i de diver­

sité. C 'est l e c ô t é i n v e r s e d u p r o b l è m e ; c 'en est 

d u m o i n s l e c ô t é c l a i r . 

N ' o u b l i o n s pas , e n s e c o n d l i e u , q u ' i l y a deux 

sor tes d e diversités : l a diversité de composi­

tion e t l a diversité de plan. 

Je m e b o r n e d ' a b o r d , c o m m e n o s deux au ­

t e u r s , a u système osseux a u squelette. I l ne 

s ' ag i t d o n c i c i q u e des seuls a n i m a u x verté­

brés, les seuls e n e f f e t q u i a i e n t u n système 

osseux, u n squelette. 

L e c r â n e , ce p r e m i e r , ce p l u s c o m p l i q u é des 
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a p p a r e i l s d u squelette, o f f r e , i l est v r a i , dans 

t o u s les m a m m i f è r e s , u n e c o m p o s i t i o n à p e u 

p r è s s e m b l a b l e . C'est à p e i n e s i que lques os 

( l e s interpariétaux) m a n q u e n t dans q u e l q u e s 

e s p è c e s . 

I l e n est de m ê m e de l a face. L e s seuls lacry­

maux m a n q u e n t dans les phoques, d ans les 

dauphins, e tc . 

N o u s avons v u q u e l e crâne des o i seaux , q u i 

n ' a q u ' u n os dans l ' a d u l t e , e n a dans le f œ t u s 

t o u t a u t a n t q u e c e l u i des m a m m i f è r e s . 

L e r e p t i l e , d o n t l a tête p r é s e n t e l e p l u s de 

t r a i t s de c o n f o r m i t é avec ce l le des m a m m i f è r e s , 

est le c r o c o d i l e . M a i s d é j à dans l a g r e n o u i l l e , 

l a composition du crâne se s i m p l i f i e s i n g u l i è r e ­

m e n t . L e crâne de l a g r e n o u i l l e n ' a q u e d i x o s ; 

c e l u i d u c r o c o d i l e e n a p l u s de v i n g t . 

L a face de l a g r e n o u i l l e se s i m p l i f i e c o m m e 

s o n c r â n e . Sa m â c h o i r e i n f é r i e u r e n ' a q u e t r o i s 

os de c h a q u e c ô t é , e t c h a q u e c ô t é de ce l le d u 

c r o c o d i l e e n a s ix . 
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L ' a p p a r e i l des vertèbres es t , avec c e l u i d u 

c r â n e , l e p l u s c o n s t a n t : c h a q u e vertèbre peu t 

m ê m e ê t r e c o n s i d é r é e c o m m e u n p e t i t appare i l 

d i s t i n c t . 

O r , ce p e t i t a p p a r e i l d i s t i n c t se c o m p o s e d ' u n 

n o m b r e d 'os q u i n ' e s t pas l e m ê m e p o u r toutes 

les v e r t è b r e s d a n s c h a q u e e s p è c e , n i p o u r cha­

q u e v e r t è b r e dans t o u t e s les e s p è c e s : l ' a t l a s d u 

c r o c o d i l e a s i x os, s o n ax is e n a c i n q ; l ' a t las de 

l a t o r t u e n ' e n a q u e q u a t r e , c e l u i d u m o n i t o r , 

t r o i s , e tc . 

M a i s c 'est s u r t o u t p a r l e u r n o m b r e t o t a l que 

les vertèbres v a r i e n t d ' u n e classe à l ' a u t r e , et 

j u s q u e d a n s les d i f f é r e n t s o r d r e s , dans les d i f ­

f é r e n t s gen res de c h a q u e classe. P o u r n e pas 

s o r t i r i c i des r e p t i l e s , l e c r o c o d i l e , p a r e x e m p l e , 

a v i n g t - s i x v e r t è b r e s , s ep t c e r v i c a l e s , d o u z e 

d o r s a l e s , c i n q l o m b a i r e s e t d e u x s a c r é e s ; o n 

e n c o m p t e p l u s d e d e u x cen t s d a n s les c o u ­

l e u v r e s , dans les boas , e tc . ; l a g r e n o u i l l e n ' e n a 

q u e n e u f . 
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Q u a n t a u x a u t r e s a p p a r e i l s , c o m m e i l s n e 

s o n t qu ' accesso i res , l a p l u p a r t p e u v e n t m a n ­

q u e r , et m a n q u e n t e n e f f e t dans t e l l e o u t e l l e 

c lasse , dans t e l o u t e l o r d r e , dans t e l o u t e l 

g e n r e , e tc . L e s e x t r é m i t é s p o s t é r i e u r e s m a n ­

q u e n t a u x c é t a c é s ; les e x t r é m i t é s a n t é r i e u r e s 

e t p o s t é r i e u r e s m a n q u e n t a u x s e r p e n t s ; les 

c ô t e s m a n q u e n t à l a g r e n o u i l l e , e tc . 

R i e n n 'es t p l u s f a i t p o u r d o n n e r u n e i d é e 

j u s t e de l a v a r i é t é , de l a d i v e r s i t é , p r e s q u e i n ­

finie des a p p a r e i l s dans les d iverses classes q u e 

ce q u i se v o i t dans Y épaule, dans l e sternum. 

L'épaule, q u i n e se c o m p o s e dans le m a m ­

m i f è r e q u e d ' u n os, l ' o m o p l a t e , o u de d e u x , 

l ' o m o p l a t e e t l a c l a v i c u l e , e n a t o u j o u r s t r o i s 

dans l ' o i s e a u : l ' o m o p l a t e , l a c l a v i c u l e et l 'os 

c o r a c o ï d i e n ; e l le n ' e n a q u e d e u x dans l e c r o ­

c o d i l e , l ' o m o p l a t e e t l ' o s c o r a c o ï d i e n , l a v r a i e 

c l a v i c u l e m a n q u e ; e l le e n a de n o u v e a u t r o i s 

d a n s les l é z a r d s , l ' o m o p l a t e , l a c l a v i c u l e e t l ' o s 

c o r a c o ï d i e n ; e l l e e n a d e u x dans l a t o r t u e , 
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l ' o m o p l a t e e t l ' o s c o r a c o ï d i e n ; e l le e n a qua t r e 

d a n s l a g r e n o u i l l e , l a c l a v i c u l e , l 'os c o r a c o ï ­

d i e n et u n e o m o p l a t e d i v i s é e e n d e u x p i è c e s ; 

e t , chose r e m a r q u a b l e , c 'es t p r é c i s é m e n t de 

ces d e u x p i è c e s de l ' o m o p l a t e de l a g r e n o u i l l e 

q u e se c o m p o s e l ' é p a u l e d a n s les po i s sons . 

L e sternum n ' a d 'osseux q u ' u n e seule p i è c e 

dans l e c r o c o d i l e ; i l se c o m p o s e t o u j o u r s de 

n e u f p i è c e s d a n s les t o r t u e s ; i l se r a p p r o c h e , 

dans les l é z a r d s , de l a s i m p l i c i t é q u ' i l a dans 

le c r o c o d i l e ; i l n ' a d a n s l a g r e n o u i l l e q u e deux 

p i è c e s o s s i f i é e s ; c 'est à . p e i n e s i l ' o n r e t r o u v e 

u n e e s p è c e de sternum d a n s q u e l q u e s p o i s ­

s o n s ; i l es t , a u c o n t r a i r e , t r è s - d é v e l o p p é dans 

les m a m m i f è r e s ; o n y c o m p t e j u s q u ' à sep t , 

h u i t , n e u f p i è c e s , p l a c é e s o r d i n a i r e m e n t su r 

u n e seule l i g n e ; e t , q u a n t a u x o i s e a u x , i l a 

c i n q p i è c e s dans les g a l l i n a c é s ; i l n ' e n a p l u s 

q u e d e u x dans les c a n a r d s ; sa c o m p o s i t i o n 

c h a n g e e n c o f e dans les p i g e o n s , d a n s les p a s ­

s e r eaux , dans les o i s eaux de p r o i e , e tc . A i n s i 
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le sternum n e v a r i e pas s e u l e m e n t d ' u n e classe 

à l ' a u t r e , i l v a r i e dans l a m ê m e c lasse , etc . 

M a i s , r e l a t i v e m e n t à ce t te q u e s t i o n de l a di­

versité de composition, q u e n o u s s u i v o n s i c i , 

d e u x a p p a r e i l s s u r t o u t o n t u n e i m p o r t a n c e 

p a r t i c u l i è r e : ce s o n t les a p p a r e i l s auriculaire 

e t hyoïdien. 

O n n o m m e a p p a r e i l auriculaire u n e c h a î n e 

de p e t i t s os p l a c é s dans l a caisse de l ' o r e i l l e , 

et q u i v o n t de l a m e m b r a n e d u t y m p a n à l a 

f e n ê t r e ova le . D a n s les m a m m i f è r e s , o n c o m p t e 

t o u j o u r s q u a t r e d e ces p e t i t s os : l e m a r t e a u , 

l ' e n c l u m e , l e l e n t i c u l a i r e e t l ' é t r i e r ; d é j à dans 

les o i s e a u x , i l n ' y e n a p l u s q u ' u n , f o r m é de 

d e u x b r a n c h e s , d o n t l ' u n e a d h è r e a u t y m p a n , 

e t d o n t l ' a u t r e s ' appu ie s u r l a f e n ê t r e o v a l e ; u n 

seu l osselet r e m p l a c e p a r e i l l e m e n t , dans l e c r o ­

c o d i l e , les q u a t r e p e t i t s os de l ' o r e i l l e des 

m a m m i f è r e s ; c 'est u n é t r i e r e n c o r e p l u s s i m p l e 

q u e c e l u i des o i s e a u x ; i l n ' y a q u ' u n seu l osse­

l e t dans les t o r t u e s , dans les l é z a r d s , dans les 
6 
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s e r p e n t s ; dans l a g r e n o u i l l e , l a c h a î n e a u r i ­

c u l a i r e p a r a î t r a i t se c o m p l i q u e r u n p e u , si elle 

n ' y r e s t a i t e n g r a n d e p a r t i e c a r t i l a g i n e u s e ; en­

f i n , d a n s les s a l a m a n d r e s , d a n s les s i r è n e s , dans 

les p r o t é e s , ce d e r n i e r osselet l u i - m ê m e , l ' é t r i e r , 

se r é d u i t à u n e s i m p l e p l a q u e c a r t i l a g i n e u s e . 

Y!appareil auriculaire se s i m p l i f i e d o n c suc­

c e s s i v e m e n t des m a m m i f è r e s a u x d e r n i e r s r ep ­

t i l e s ; Y appareil hyoïdien s u i t u n e m a r c h e 

i n v e r s e : i l se d é v e l o p p e g r a d u e l l e m e n t des 

m a m m i f è r e s a u x p o i s s o n s . 

D a n s l ' h o m m e ce t a p p a r e i l se c o m p o s e de 

c i n q p a r t i e s : d ' u n c o r p s , de d e u x b r a n c h e s ou 

c o r n e s a n t é r i e u r e s q u i s u s p e n d e n t l ' h y o ï d e a u 

c r â n e , e t de d e u x b r a n c h e s o u c o r n e s p o s t é ­

r i e u r e s q u i s u s p e n d e n t l e l a r y n x à l ' h y o ï d e . 

D a n s les m a m m i f è r e s , l ' a p p a r e i l é p r o u v e d é j à 

de n o t a b l e s m o d i f i c a t i o n s . D a n s les o i seaux , 

les m o d i f i c a t i o n s s o n t e n c o r e p l u s g r a n d e s . 

Vhyoïde d u crocodile est u n des p l u s s i m ­

p les . S o n c o r p s cons i s t e e n u n e g r a n d e et l a r g e 
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p l a q u e , e tc . C e l u i des lézards est b e a u c o u p p l u s 

c o m p l i q u é . I l a g é n é r a l e m e n t u n c o r p s s i m p l e ; 

m a i s i l p o r t e q u e l q u e f o i s j u s q u ' à t r o i s pa i r e s 

de co rnes . 

Vhyoïde des tortues est p l u s c o m p l i q u é e n ­

c o r e . L e c o r p s l u i - m ê m e de l ' o s s'y s u b d i v i s e 

q u e l q u e f o i s e n p l u s i e u r s p i è c e s ; i l y p o r t e 

q u e l q u e f o i s j u s q u ' à t r o i s pa i r e s de co rnes d o n t 

c h a c u n e se s u b d i v i s e é g a l e m e n t e n p l u s i e u r s 

os ; et dans les trionyx^&v e x e m p l e , l a t o t a l i t é 

de l ' a p p a r e i l n e c o m p r e n d pas m o i n s de v i n g t -

c i n q p i è c e s osseuses d i f f é r e n t e s . 

M a i s , c 'est s u r t o u t dans les batraciens q u e 

Y hyoïde p r e n d de l ' i m p o r t a n c e , e t c o n d u i t 

a i n s i p a r d e g r é s à Y hyoïde s i r i c h e et s i c o m ­

p l i q u é des poissons. 

Je n e p a r l e pas de Yappareil auriculaire 

des poissons, p a r c e q u e nos d e u x a u t e u r s s o n t 

i c i e n u n d é s a c c o r d c o m p l e t , e t q u e , d ' a i l l e u r s , 

j ' e n a i d é j à p a r l é 1 M . G e o f f r o y c r o i t r e t r o u v e r 

1. Ci-devant, p. 41. 
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ce t a p p a r e i l d a n s les opercules, c o m m e on l 'a 

d é j à v u e t M . C u v i e r c r o i t q u e les opercules 

s o n t u n a p p a r e i l n o u v e a u , e t q u i n ' ex i s te que 

d a n s les poissons. 

A i n s i d o n c , e t c e c i est m a c o n c l u s i o n , 

dans u n m ê m e embranchement, dans Y em­

branchement des vertébrés, g r o u p e p o u r t a n t si 

h o m o g è n e , l a variété, l a diversité de compo­

sition est p a r t o u t , e t l ' o n p o u r r a i t p r e sque dire 

q u e Y unité, Y unité de composition, b i e n en ­

t e n d u , n 'es t n u l l e p a r t . 

§ IV. Diversité de plan. 

Commençons par bien distinguer ici la 

composition d 'avec l e plan. 

L e s a n i m a u x vertébrés n e f o r m e n t q u ' u n 

seu l plan. 

L e squelette de t o u s ces a n i m a u x ( m a m m i -

1. Ci-devant, p. 41. 
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f è r e s , o i seaux , r e p t i l e s , po i s sons ) est f o r m é s u r 

le m ê m e t y p e , s u r l e m ê m e plan; c e p e n d a n t 

c h a q u e a p p a r e i l de ce squelette v a r i e de com­

position. 

C'est ce q u ' o n v i e n t de v o i r . 

L e c r â n e d u m a m m i f è r e v a r i e de composi­

tion p a r r a p p o r t à c e l u i de l a g r e n o u i l l e ; l ' a p ­

p a r e i l vertébral de l a g r e n o u i l l e v a r i e de 

composition p a r r a p p o r t à c e l u i d u b o a ; l ' h y o ï d e 

de l a t o r t u e v a r i e de composition p a r r a p p o r t à 

c e l u i de l ' h o m m e , etc. , e tc . 

L a composition v a r i e b e a u c o u p p l u s q u e l e 

plan. Le plan ne v a r i e q u e q u a t r e f o i s dans le 

r è g n e a n i m a l e n t i e r . D a n s c h a q u e plan ( o u 

embranchement) l a composition v a r i e . E l l e y 

v a r i e p o u r c h a q u e classe, p o u r c h a q u e o r d r e , 

s o u v e n t m ê m e p o u r c h a q u e g e n r e . 

A i n s i , q u e c h a q u e j o u r , o n d é c o u v r e , e n t r e 

les d i v e r s g e n r e s , e n t r e les d i v e r s o r d r e s , e n t r e 

les d iverses classes d ' u n m ê m e plan o u embran­

chement, q u e l q u e a n a l o g i e n o u v e l l e , q u e l q u e 
6. 
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r a p p r o c h e m e n t n o u v e a u , r i e n de p l u s s imple . 

O n n e f a i t q u ' a j o u t e r , p a r l à , q u e l q u e s nouvel les -

p r e u v e s à l ' u n i f o r m i t é de Y embranchement, à 

l ' u n i f o r m i t é d u plan. 

M . G e o f f r o y , d a n s s o n p r e m i e r t e m p s , dans 

sa Philosophie anatomique, a f a i t p l u s i e u r s de 

ces d é c o u v e r t e s , e t M . C u v i e r l ' e n a souvent 

l o u é l . 

E n 1 8 3 0 , s o n i m a g i n a t i o n l ' e m p o r t a . A I V 

nité organique des vertébrés i l s u b s t i t u a sa 

p r é t e n d u e unité organique universelle; et ce 

f u t a l o r s , m a i s s e u l e m e n t a l o r s , q u e M . Cuvier 

p r i t l a p a r o l e . 

Ge n'est qu'avec les diversités de plan qu'on 

a r r i v e a u x diversités p r o f o n d e s . 

C h a q u e plan, c o n s i d é r é e n l u i - m ê m e , est un; 

i l est divers p a r r a p p o r t a u x a u t r e s . 

L e s vertébrés o n t l e u r plan; l es mollusques 

1. Voyez ci-devant, p. 22. 
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o n t l e u r plan; les articulés o n t l e u r plan; les 

zoophytes o n t l e u r plan; c ' e s t - à - d i r e q u ' o n 

p e u t passer d ' u n vertébré à l ' a u t r e , d ' u n mol­

lusque à l ' a u t r e , d ' u n articulé à l ' a u t r e , d ' u n 

zoophyte à l ' a u t r e , p a r des n u a n c e s g r a d u é e s 

e t p r e s q u e i n s e n s i b l e s . A u c o n t r a i r e , d ' u n 

mollusque à u n vertébré, o u d ' u n articulé à u n 

mollusque, d ' u n zoophyte à u n insecte, i l n ' y a 

p l u s de n u a n c e , de g r a d a t i o n , de passage. 

T o u t à c o u p l e plan c h a n g e , et u n e n o u v e l l e 

f o r m e se m o n t r e ; m a i s , p r i s e e n e l l e - m ê m e , 

ce t t e n o u v e l l e f o r m e , ce n o u v e a u t y p e , est é g a ­

l e m e n t c o n s t a n t , d o m i n a n t , u n i f o r m e : t o u s 

les mollusques r é p è t e n t auss i e x a c t e m e n t l e u r 

t y p e , l e t y p e mollusque, q u e les vertébrés, les 

articulés, les zoophytes, r é p è t e n t l e l e u r , l e t y p e 

vertébré, articulé o u zoophyte. 

D a n s l a c h a î n e i m m e n s e des ê t r e s d u r è g n e 

a n i m a l , i l y a d o n c q u a t r e g r a n d e s f o r m e s , 

q u a t r e g r a n d s t y p e s , e t i l n ' y en a q u e q u a t r e . 
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S v . 

Je reviens à nos deux auteurs. 

L e d é b a t a v a i t c o m m e n c é , c o m m e o n s'en 

s o u v i e n t , p a r ce t t e p h r a s e de M . G e o f f r o y , dans 

s o n R a p p o r t s u r l e M é m o i r e d e M M . L a u r e n c e t 

e t M e y r a n x : « O n n e p e u t p l u s é c h a p p e r à 

« l ' u n i v e r s e l l e l o i de l a n a t u r e , Xunité de corn-

« position organique. » 

I l s ' agissa i t d o n c l à des mollusques; i l s'agis­

sa i t des insectes, a u x q u e l s M . G e o f f r o y , dans 

u n m é m o i r e a n t é r i e u r , v e n a i t d e d o n n e r u n e 

colonne vertébrale, e t a u s u j e t d e s q u e l s i l s ' é t a i t 

é c r i é e n p l e i n e A c a d é m i e , q u e « des ê t r e s c ru s 

« et d i t s j u s q u ' i c i sans vertèbres, a u r a i e n t à 

« f i g u r e r d é s o r m a i s , d a n s n o s g a l e r i e s d ' h i s -

« t o i r e n a t u r e l l e , p a r m i les a n i m a u x v e r t é -

« b r é s . » 

M a i n t e n u e à ce t t e h a u t e u r , l a q u e s t i o n é t a i t 
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u n e des p l u s be l les a s s u r é m e n t q u ' o n e û t j a ­

m a i s d i s c u t é e dans a u c u n e a c a d é m i e . M a i s 

r e m a r q u e z b i e n q u e , a u p o i n t de d é p a r t , c 'est 

de Xunité de composition d a n s les insectes, les 

mollusques, les zoophytes e t les vertébrés, c 'est-

à - d i r e de Xunité de composition d ans l e r è g n e 

a n i m a l e n t i e r q u ' i l s ' ag i t ; et , d è s sa p r e m i è r e 

réplique, M . G e o f f r o y r é d u i t ce g r a n d e n ­

s e m b l e a u x seuls vertébrés, et m ê m e à u n s e u l 

a p p a r e i l de ces vertébrés, à Xos hyoïde. 

A p r è s a v o i r e x p o s é ses t r a v a u x s u r Xhyoïde, 

M . G e o f f r o y a j o u t e : « Je n ' a i r i e n d i t de m e s 

« t r a v a u x s u r l e c r â n e , de ceux d e s t i n é s à 

« r a m e n e r les po i s sons à l ' o r g a n i s a t i o n des 

« a n i m a u x q u i r e s p i r e n t dans l ' a i r , et c e p e n -

« d a n t , ce s o n t ces t r a v a u x q u i o n t f a i t r e c o u r i r 

« à p l u s i e u r s r è g l e s d o n t q u e l q u e s - u n e s n ' o n t 

« p o i n t e n c o r e é t é m e n t i o n n é e s . 1 » 

A l a b o n n e h e u r e ! M a i s q u ' o n t à f a i r e i c i t ous 

\. Philosophie zoologique, p. 107. 
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ces t r a v a u x s u r l e crâne, s u r les poissons, etc.? 

Q u ' o n t à f a i r e t o u s ces t r a v a u x q u e l ' o n ne 

c o n t e s t e p o i n t , q u e l ' o n a p p r o u v e , a u c o n t r a i r e , 

e t q u ' o n r e c o m m a n d e ? 

Ce q u e l ' o n c o n t e s t e , ce n e s o n t pas les ana­

l o g i e s r e n f e r m é e s d a n s t e l o u t e l embranche­

ment, ce s o n t l e s a n a l o g i e s q u ' o n v e u t f a i re 

passe r d ' u n embranchement à l ' a u t r e , d ' u n 

plan à l ' a u t r e . 

L e d é b a t a v a i t d o n c b i e n c h a n g é . 

A u s s i M . C u v i e r c o m m e n c e - t - i l sa seconde 

réplique p a r ces m o t s : « N o t r e s avan t c o n -

« f r è r e , d a n s s o n d e r n i e r m é m o i r e , c o n v i e n t , 

« avec u n e g r a n d e l o y a u t é , q u e p a r unité de 

« composition i l n ' a pas e n t e n d u identité de 

« composition, m a i s s e u l e m e n t analogie, et 

« q u e sa t h é o r i e d o i t s ' appe l e r p l u t ô t théorie 

« des analogues. A i n s i v o i l à u n g r a n d pas de 

« f a i t . Ces m o t s é q u i v o q u e s , e t q u i n e ser-

« v a i e n t q u ' à e m b r o u i l l e r les i d é e s des c o r n ­

et m e n ç a n t s , iïunité de composition, flunitè de 
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« plan, d i s p a r a î t r o n t de l ' h i s t o i r e n a t u r e l l e ; 

« e t q u a n d j e n ' a u r a i s r e n d u q u e ce s e rv i ce à 

« l a sc ience , j e c r o i r a i s d é j à n ' a v o i r pas p e r d u 

« m o n t e m p s \ » 

E n f i n , M . C u v i e r t e r m i n e sa réplique p a r ces 

m o t s : « Je p r e n d s , c o m m e o n l e d i t v u l g a i r e -

<( m e n t , n o t r e s avan t c o n f r è r e s u r l e t e r r a i n 

« m ê m e o ù i l s 'est p l a c é , e t c 'est a i n s i q u e j e 

« m e c h a r g e d e l e p r e n d r e , q u e l q u e a u t r e 

« e x e m p l e q u ' i l v e u i l l e c h o i s i r 2 . » 

M. Cuvier n'eut pas à remplir cet engage­

m e n t . L a d i s c u s s i o n f i n i t . L ' A c a d é m i e a v a i t 

c o m p r i s q u e c ' é t a i t l à u n e q u e s t i o n i m m e n s e , 

e t q u i n e p o u v a i t ê t r e r é s o l u e p a r u n e d i s c u s ­

s i o n o r a l e . 

M . C u v i e r c o n t i n u e : « D a n s u n a u t r e e n -

« d r o i t de s o n m é m o i r e , n o t r e c o n f r è r e avance 

« q u e l ' a n a l o g i e n e r epose pas s u r les o r g a n e s 

1. Philosophie zoologique, p. 140. 
2. Ibid., p. 143. 
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« d a n s l e u r t o t a l i t é , m a i s s u r les m a t é r i a u x 

« d o n t ces o r g a n e s s o n t c o m p o s é s , et i l a l lé-

« g u e u n e x e m p l e , c e l u i de l 'os h y o ï d e , d ' a p r è s 

« l e q u e l , s i l ' o n e n j u g e p a r les d é v e l o p p e m e n t s 

« o ù i l e n t r e , i l s e m b l e d o n n e r à e n t e n d r e que 

(( c 'est l e n o m b r e des p a r t i e s q u i f a i t sa p r i n -

« c i p a l e r è g l e . D e q u e l q u e s - u n e s des phrases 

« q u i s u i v e n t , o n p o u r r a i t c o n c l u r e q u ' i l y 

« a j o u t e les c o n n e x i o n s ; e t , e n e f f e t , puisque 

« d a n s l e c o m m e n c e m e n t d e s o n m é m o i r e , i l 

« a e x c l u les f o n c t i o n s e t les f o r m e s , i l n e reste 

« q u e les c o n n e x i o n s e t les n o m b r e s . Je ne vois 

« pas u n c i n q u i è m e r a p p o r t , u n e c i n q u i è m e 

« c a t é g o r i e , s u r l a q u e l l e o n p o u r r a i t i m a g i n e r 

« de f a i r e p o r t e r c e t t e a n a l o g i e u n i v e r s e l l e l . » 

L a théorie des analogues, à l a q u e l l e ce pas­

sage f a i t a l l u s i o n , est , c o m m e n o u s avons v u 2 , 

l e p l u s i m p o r t a n t des t r a v a u x d e M . Geof f roy . 

D e t o u s les c a r a c t è r e s s u r l e s q u e l s se f o n d e la 

1. Philosophie zoologique, p. 144. 
2. Ci-devant, p. 3î>. 
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r e c h e r c h e des ana log i e s : l a forme, les fonc­

tions, l e nombre, les connexions, l e c a r a c t è r e 

des connexions est l e s eu l s u r l e q u e l o n p u i s s e 

c o m p t e r , e t M . G e o f f r o y est l e p r e m i e r n a t u r a ­

l i s t e q u i l ' a i t s e n t i . 

L e s connexions s o n t l e f a i t c a p i t a l s u r l e q u e l 

r epose t o u t e l a théorie des analogues. 

Lorsque Daubenton eut à comparer l'ana-

t o m i e d u c h e v a l avec ce l l e de l ' h o m m e , i l t r o u v a 

q u e les v é t é r i n a i r e s a v a i e n t d o n n é a u x d iverses 

p a r t i e s d u p i e d d u c h e v a l les n o m s les p l u s 

b i z a r r e s . I l f a l l a i t r a m e n e r ces n o m s b i z a r r e s à 

c eux de l ' a n a t o m i e de l ' h o m m e . D a n s ce t r a ­

v a i l d i f f i c i l e , q u e l f u t l e p r i n c i p e q u i l e g u i d a ? 

I l n e l e d i t p o i n t ; m a i s , é v i d e m m e n t , l e p r i n ­

c i p e q u i l e g u i d a f u t l e principe des con­

nexions. 

L e s v é t é r i n a i r e s p a r l a i e n t d ' u n os du canon 

et de ses épines ; i l s p a r l a i e n t de p l u s i e u r s 

a u t r e s o s , sous les n o m s : d'os du paturon, 
7 
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d'os de < la couronne, d'os du ;> petit pied, etc. 

Q u ' é t a i e n t - e e q u e t o u s ces os , et à quels os 

d e l a . m a i n de l ' h o m m e r é p o n d a i e n t - i l s ? D a u ­

b e n t o n y r e c o n n u t les os d u c a r p e , ceux du 

m é t a c a r p e e t c e u x des t r o i s p h a l a n g e s des 

d o i g t s de l ' h o m m e . M a i s c o m m e n t les r e c o n ­

n u t - i l ? F u t - c e p a r l e n o m b r e ? L e n o m b r e 

n ' e s t pas l e m ê m e d a n s l e p i e d d u cheva l et 

d a n s l a m a i n de l ' h o m m e . F u t - c e p a r l a fonc­

t i o n ? L a f o n c t i o n n ' e s t pas l a m ê m e dans les 

d e u x - o r g a n e s . F u t - c e p a r l a f o r m e ? " R i e n ne 

d i f f è r e p l u s , p a r l a f o r m e , d u : p i e d d u cheval 

q u e ; l a m a i n de l ' h o m m e . U n e r é u s s i t , dans 

ces d i f f i c u l t é s a c c u m u l é e s , q u e p a r les con­

nexions. 

« Q u e l ' o n c o n s i d è r e , d i t B u f f o n à cet te oc-

« c a s i o n , q u e l e p i e d d ' u n c h e v a l , e n apparence 

« s i d i f f é r e n t d e l a m a i n d e l ' h o m m e , est ce-

« p e n d a n t c o m p o s é de m ê m e , e t q u e nous 

« avons à l ' e x t r é m i t é de c h a c u n de n o s doigts 

« l e m ê m e ossele t e n f e r à c h e v a l q u i t e r m i n e 
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« « l e p i e d de ce t a n i m a l ; e t l ' o n j u g e r a s i ce t t e 

« r e s s e m b l a n c e c a c h é e n ' e s t pas p l u s m e r v e i l -

<t l euse q u e les d i f f é r e n c e s a p p a r e n t e s , s i ce t t e 

« u n i f b r m i l é c o n s t a n t e e t ce d e s s e i n s u i v i de 

<( l ' J i o m m e a u x q u a d r u p è d e s , des q u a d r u p è d e s 

« a u x c é t a c é s , des c é t a c é s a u x oiseaux*, des 

« o i s e a u x a u x r e p t i l e s ̂  des r e p t i l e s a u x p o i s -

ce sons , d a n s l e sque l s les p a r t i e s essent ie l les , 

« c o m m e le c œ u r , les i n t e s t i n s , l ' é p i n e d u dos , 

« les sens j .etc., se t r o u v e n t t o u j o u r s * n e s e m ­

ée b l e n t pas i n d i q u e r q u ' e n c r é a n t : les a n i -

« m a u x , l ' Ê t r e , s u p r ê m e n ' a , v o u l u e m p l o y e r 

e< q u ' u n e i d é e , et l a . v a r i e r en. m ê m e t e m p s de 

e< t o u t e s les m a n i è r e s p o s s i b l e s , a f i n q u e 

e< l ' h o m m e p û t a d m i r e r é g a l e m e n t e t l a m a -

e< g n i h c e n c e de l ' e x é c u t i o n et l a s i m p l i c i t é d u 

ee. d e s s e i n 1 , » 

Ce t t e p h r a s e est b e l l e , m a i s i l f a u t l ' a n a l y ^ 

ser. V o u s r e m a r q u e r e z , d ' a b o r d , q u e B u f f o n n e 

i. Histoire de l'âne. 
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p a r l e d ' u n dessein suivi q u e p o u r les q u a d r u ­

p è d e s , les c é t a c é s , les o i seaux , les rept i les et 

les po i ssons ' , c ' e s t - à - d i r e q u e p o u r les seuls 

a n i m a u x v e r t é b r é s ; e t v o u s avez d é j à r e m a r q u é 

q u e M . C u v i e r est p r é c i s é m e n t l e p r e m i e r na­

t u r a l i s t e q u i a i t r é u n i , e t b i e n a v a n t M . Geoffroy, 

t o u s les v e r t é b r é s e n u n s e u l g r o u p e , en u n 

s e u l plan. V o u s r e m a r q u e r e z e n s u i t e que , p a s s é 

les v e r t é b r é s , B u f f o n s ' a r r ê t e c o m m e ne tenant 

a u c u n c o m p t e de t o u t le- r e s t e d u r è g n e an ima l , 

c ' e s t - à - d i r e de t o u s les a n i m a u x sans vertèbres. 

A v a n t C u v i e r , A r i s t o t e é t a i t l e s eu l h o m m e 

q u i e û t c o n n u les a n i m a u x sans vertèbres. Ces 

a n i m a u x sans v e r t è b r e s f o r m e n t à eux seuls 

t r o i s embranchements : les mollusques, les 

articulés, les zoophytes.Voilà d o n c , p o u r par ler 

c o m m e B u f f o n , t r o i s desseins suivis, p a r f a i ­

t e m e n t c o n n u s d ' A r i s t o t e , p a r f a i t e m e n t c o n ­

n u s d e C u v i e r , m a i s p a r f a i t e m e n t i n c o n n u s de 

B u f f o n : s ' i l les e û t c o n n u s , sa p h r a s e a u r a i t é té 

t o u t a u t r e . 



DE COMPOSITION. 77 

Je v i ens à u n e x e m p l e p l u s f r a p p a n t . P e t i t 1 

et H é r i s s a n t 2 a v a i e n t s i g n a l é , dans l e c r â n e des 

o i seaux , u n ô s p a r t i c u l i e r q u ' i l s n o m m a i e n t os 

carré, e t a u q u e l i l s n e t r o u v a i e n t a u c u n os 

a n a l o g u e d a n s l e c r â n e d e l ' h o m m e e t des 

m a m m i f è r e s . A l ' a i de de s o n principe des con­

nexions, M . G e o f f r o y a r e c o n n u l ' a n a l o g u e de 

Vos carré des o i s eaux d a n s l ' o s de l a caisse 

auriculaire d u f œ t u s des m a m m i f è r e s . E n f a i t 

d ' ana log i e s r e t r o u v é e s , c 'est u n t o u r de f o r c e , 

e t q u ' a d m i r a i t t o u t à l ' h e u r e M . C u v i e r 3 . 

Au reste, et je l'ai déjà dit, la théorie des 

analogues n ' a r a p p o r t q u ' a u x animaux ver­

tébrés. 

C'est d a n s l a seu le philosophie anatomique, 

1. Description de l'œil du hibou (Mémoires de l'Académie 
des sciences, année J736, p. 12I). 

2. Observations anatomiques sur les mouvements du bec 
des oiseaux (lbid., année 1748, p. 345). 

3. Voyez ci-devant, p. 22. 
7. 
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q u ' i l est q u e s t i o n d e l a théorie des analogues. 

C e n e f u t q u e p l u s t a r d , ce n e f u t q u ' e n 1 8 2 4 , 

q u e s u r v i n t t o u t à c o u p l ' i d é e m a l h e u r e u s e de 

p o u s s e r les analogies d ' u n embranchement à 

l ' a u t r e . 

M a i s p u i s q u e n o u s v o i c i r e v e n u s à ce t i t r e 

d e Philosophie anatomique, j e d e m a n d a i u n 

j o u r à M . G e o f f r o y p o u r q u o i i l a v a i t d i t philo­

sophie anatomique, a u l i e u d e d i r e s i m p l e m e n t 

anatomie' philosophique, c o m m e e û t d i t t o u t le 

m o n d e . « O h ! o h ! m e r é p o n d i t - i l , c 'est que 

« L i n n é a v a i t d i t philosophia botanica, et que 

« j ' a i v o u l u i m i t e r L i n n é . » O n sa i t , e n e f fe t , 

q u e L i n n é a é c r i t u n l i v r e , ,et l e p l u s b e a u de 

ses l i v r e s , sous l e t i t r e de Philosophie bota­

nique. 

C'est u n l i v r e t o u t p a r t i c u l i e r , et d o n t 

l ' o b j e t e x p l i q u e l e t i t r e . L i n n é y r é u n i t t o u t 

ce q u i , d a n s l ' é t u d e d e l a n a t u r e , es t Y ouvrage 

de l'homme, v i e n t d e l'esprit de l'homme : 

l a nomenclature, les classifications les sys-
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tèmes, les caractères, e t c . M . G e o f f r o y a v a i t 

c r u i m i t e r L i n n é , p a r c e q u ' i l a v a i t d o n n é 

à son l i v r e l e m ê m e t i t r e q u e p o r t a i t c e l u i de 

L i n n é . 
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I V 

D E L A M É T H O D E 

L a d i s c u s s i o n é t a i t t e r m i n é e . E l l e a v a i t p o r t é 

su r les p o i n t s les p l u s é l e v é s de l a sc ience ; 

m a i s e l le a v a i t d u r é t r o p p e u . O n n ' a v a i t r é e l ­

l e m e n t p a r l é q u e d u s y s t è m e osseux. Ce n é t a i t 

pas assez. 

D e p l u s , l e système osseux n ' é t a i t e n c o r e 

c o n n u q u ' i m p a r f a i t e m e n t , d u m o i n s dans sa 

c o n s t i t u t i o n i n t i m e . O n n e sava i t pas q u e ce 

q u i est os a u j o u r d ' h u i , n ' a é t é , d ' a b o r d , q u e 
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périoste; o n n e s ava i t pas q u e c 'es t l e périoste 

q u i p r o d u i t l ' o s 1 ; o n é t u d i a i t l e système os­

seux i n d é p e n d a m m e n t d u système pèriostique; 

e t , ce q u o n y c h e r c h a i t s u r t o u t , c ' é t a i e n t 

ces d i v i s i o n s q u o n n o m m e sutures, et 

q u i , p a r l e u r n o m b r e , d o n n e n t l e n o m b r e 

des os . 

Q u a n d j ' a r r i v a i s , c h a q u e m a t i n , chez M . C u ­

v i e r , i l m e d i s a i t a u s s i t ô t : « V o y e z ces os , 

« M . G e o f f r o y y c o m p t e t a n t d e s u t u r e s ; j e n ' y 

« e n c o m p t e q u e t a n t . » 

Sous l e r a p p o r t d u n o m b r e , de l a f o r m e , 

des u s a g e s , des c o n n e x i o n s des d i v e r s o s , 

l e système osseux f u t s é r i e u s e m e n t é t u d i é p a r 

n o s d e u x a u t e u r s ; m a i s c 'est l e s e u l s y s t è m e 

q u i l e f u t . O n n ' e u t pas l e t e m p s d e s ' o c c u p e r 

\. Je n'avais pas encore publié les travaux où j'ai fait 
voir que l'os n'est qu'une production du périoste. (Voyez 
ma Théorie expérimentale de la formation des os.) Je don­
nerai, plus tard, une idée sommaire de cette théorie. 
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des a u t r e s . Ce q u e n o s d e u x a u t e u r s n e f i r e n t 

pas a l o r s , j e va i s l e f a i r e a u j o u r d ' h u i ; et , p o u r 

cela, j e va i s p a r c o u r i r t o u s les groupes de l a 

m é t h o d e l ' u n a p r è s l ' a u t r e , c ' e s t - à - d i r e q u e j e 

vais f a i r e v o i r les diversités de t o u s les d e g r é s 

que p r é s e n t e l e r è g n e a n i m a l . 

C'est une erreur étrange de s'imaginer que 

la méthode n e t i e n t c o m p t e q u e des r a p p o r t s . 

L a méthode n e t i e n t pas m o i n s c o m p t e des 

d i f f é r e n c e s q u e des a n a l o g i e s . L e s g r o u p e s 

m a r q u e n t les r a p p o r t s ; les i n t e r v a l l e s e n t r e 

les g r o u p e s m a r q u e n t les d i f f é r e n c e s . O n rap­

proche les ê t r e s p a r l e u r s a n a l o g i e s ; o n les 

éloigne p a r l e u r s d i v e r s i t é s . L a méthode n ' a 

q u ' u n e r è g l e , m a i s e l le est a b s o l u e : c ' es t 

de n e j a m a i s éloigner, d a n s ses g r o u p e s , 

des ê t r e s q u i se r e s s e m b l e n t , et de n e 

j a m a i s e n rapprocher q u i n e se r e s s e m b l e n t 

p o i n t . 

8 
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L i n n é p a r t a g e a i t l e r è g n e a n i m a l e n six 

classes : les quadrupèdes, les oiseaux, les rep­

tiles, les poissons, les insectes e t les vers. A j o u t e z 

q u e t o u t e s ces classes, r e g a r d é e s c o m m e é t a n t 

de m ê m e o r d r e , c ' e s t - à - d i r e c o m m e é t a n t s é ­

p a r é e s les u n e s des a u t r e s p a r u n même inter­

valle- se r é u n i s s a i e n t e n d e u x g r a n d e s d i v i ­

s i ons , ce l l e des animaux à sang rouge et cel le 

des animaux à sang blanc, o u , c o m m e les a 

d é n o m m é e s p l u s t a r d M . de L a m a r c k , ce l le des 

animaux vertébrés e t ce l l e des animaux sans 

vertèbres : d e u x g r a n d e s d i v i s i o n s r e g a r d é e s 

e n c o r e c o m m e é t a n t de m ê m e o r d r e , o u c o m m e 

é q u i v a l a n t T u n e à l ' a u t r e . 

A i n s i , u n e p r e m i è r e c o u p e p a r t a g e a i t le 

r è g n e a n i m a l e n d e u x g r a n d e s m o i t i é s s u p p o ­

s é e s p a r e i l l e s : les animaux à sang rouge o u à 

vertèbres, e t les animaux à sang blanc o u sans 

vertèbres; et u n e seconde c o u p e p a r t a g e a i t ces 

d e u x m o i t i é s e n s ix classes, s u p p o s é e s pa r e i l l e s 
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encore : les quadrupèdes, les oiseaux, les rep­

tiles, les poissons, l e s insectes e t les vers. 

D ' a i l l e u r s , a u c u n e l i m i t e p r é c i s e n e c i r c o n s ­

c r i v a i t , ces classes : les cétacés se t r o u v a i e n t 

p a r m i les poissons; les poissons cartilagineux 

p a r m i l e s reptiles; les crustacés, les vers arti­

culés, t o u s a n i m a u x q u i o n t u n e v r a i e c i r ­

c u l a t i o n , se t r o u v a i e n t p a r m i les insectes, q u i 

n ' e n o n t p o i n t ; et les vers intestinaux, les 

polypes, les infusoires, les mollusques, j u s q u ' à 

des poissons m ê m e , se t r o u v a i e n t r é u n i s et 

c o n f o n d u s d a n s l a classe des vers, l a d e r n i è r e 

et l a p l u s i n f o r m e de t o u t e s . 

Cet te classe des vers é t a i t , e n e f f e t , ce q u i 

avai t é t é l e m o i n s é t u d i é . O n n ' a v a i t q u e q u e l ­

ques o b s e r v a t i o n s é p a r s e s de S w a m m e r d a m , 

de R e d i , de M o n r o s u r l a seiche, de PaUas s u r 

les aphrodites et les néréides, e tc . A u s s i , dans 

l a classe de L i n n é , Xactinie, q u i est u n zoo­

phyte, se t r o u v a i t à c ô t é à&Yascidie, q u i est u n 
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mollusque; l a méduse se t r o u v a i t é l o i g n é e de 

l a cijanée (tnedusa aurita\ q u i p o u r t a n t est u n e 

méduse, e tc . 

D a n s ce t t e c lasse des vers, L i n n é a v a i t d o n c 

m i s l a c o n f u s i o n p a r t o u t , e t B r u g u i è r e s l a laissa 

p a r t o u t o ù L i n n é l ' a v a i t m i s e . O n songea i t 

e n c o r e s i p e u à c o n s u l t e r l ' i n t é r i e u r de l ' o r g a ­

n i s a t i o n de ces a n i m a u x , q u e ce d e r n i e r a u t e u r , 

p a r e x e m p l e , p r e n a n t p o u r mollusques t o u t ce 

q u i n ' a pas de coquilles, e n s é p a r e , sous l e n o m 

d e testacês, t o u t ce q u i a des coquilles, c o m m e 

s i le p e t i t caractère extérieur d ' a v o i r des co­

quilles e m p ê c h a i t les testacés d ' ê t r e d e v r a i s 

mollusques p a r t o u t e l e u r n a t u r e o u organisa-

lion interne. 

Ce fut en 1795 que M. Cuvier fit remarquer 

l ' e x t r ê m e d i f f é r e n c e des ê t r e s c o n f o n d u s dans 

ce t t e classe, e t q u ' i l les s é p a r a n e t t e m e n t les 

u n s des a u t r e s , d ' a p r è s u n e x a m e n d é t a i l l é e t 



DE LA MÉTHODE. Si) 

d ' a p r è s des c a r a c t è r e s p u i s é s d a n s l e u r o r g a n i ­

s a t i o n m ê m e . 

Cet e x a m e n d é t a i l l é p r o d u i s i t u n e n o u v e l l e 

d i s t r i b u t i o n g é n é r a l e des animaux à sang blanc 

en six classes : les mollusques, les crustacés, 

les vers, les insectes, les échinodermes e t les 

zoophytes. 

D e ce t te n o u v e l l e d i s t r i b u t i o n des animaux 

à sang blanc d a t e l a r é n o v a t i o n d e l a z o o ­

l o g i e . 

Plus tard, M. Cuvier rapprocha les crustacés 

des insectes, à cause d e l a s y m é t r i e c o m m u n e 

de l e u r s p a r t i e s , et d e l a s t r u c t u r e a r t i c u l é e , 

p a r e i l l e m e n t c o m m u n e de l e u r s m e m b r e s e t de 

l e u r c o r p s ; i l s é p a r a les annélides o u vers à 

sang rouge des vers intestinaux 3 c a r i l f i t v o i r 

q u e les p r e m i e r s o n t u n e v r a i e c i r c u l a t i o n , u n 

s y s t è m e n e r v e u x d i s t i n c t , u n c o r p s a r t i c u l é , 

t a n d i s q u e les a u t r e s n ' o n t n i c i r c u l a t i o n , n i 

s y s t è m e n e r v e u x d i s t i n c t , n i c o r p s p r o p r e m e n t 
8. 



90 DE LA MÉTHODE. 

a r t i c u l é . I l m o n t r a q u e les mollusques, q u i o n t 

u n e o r g a n i s a t i o n s i c o m p l i q u é e , u n cerveau? 

des y e u x , q u e l q u e f o i s : des o r e i l l e s , t o u j o u r s des 

g l a n d e s s é c r é t o i r e s n o m b r e u s e s , u n e c i r c u l a ­

t i o n d o u b l e , e tc . , d e v a i e n t d ' a b o r d ê t r e é l e v é s 

f o r t au-dessus des polypes e t des a u t r e s zoo­

phytes, d o n t l a p l u p a r t n ' o n t pas m ê m e des 

o rganes d i s t i n c t s , e t à c ô t é d e s q u e l s o n les ava i t 

p o u r t a n t l a i s s é s ; e t e n s u i t e q u e l ' e n s e m b l e de 

ces mollusques f o r m a i t u n g r o u p e q u i , p a r 

l ' i m p o r t a n c e de ses c a r a c t è r e s g é n é r a u x e t p a r 

l e n o m b r e des e s p è c e s q u i l e c o m p o s e n t , r é ­

p o n d a i t n o n à t e l l e o u t e l l e f r a c t i o n de verté­

brés, m a i s à t o u s les vertébrés j o i n t s e n s e m b l e ; 

et , r e p r e n a n t a l o r s c h a c u n e des g r a n d e s masses 

d u r è g n e a n i m a l , i l v i t q u e p r e s q u e a u c u n e des 

d i v i s i o n s g é n é r a l e s , j u s q u e - l à a d m i s e s , n e p o u ­

v a i t p l u s subs i s t e r , d u m o i n s avec les a t t r i ­

b u t i o n s et les l i m i t e s q u ' e l l e a v a i t j u s q u e - l à 

r e ç u e s . 
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P a r e x e m p l e , o n o p p o s a i t les animaux ver­

tébrés a u x animaux sans vertèbres, c o m m e 

si ces d e u x d i v i s i o n s eussen t é t é de m ê m e 

o r d r e ; o n a p p e l a i t é g a l e m e n t d u n o m d e classe, 

et l ' e n s e m b l e des mollusques e t u n e f r a c t i o n 

q u e l c o n q u e des vertébrés, c o m m e s i , en e f f e t , 

l ' ensemble des mollusques n ' e û t é q u i v a l u q u ' à 

u n e f r a c t i o n o u s u b d i v i s i o n des vertébrés, e tc . 

Assurément, depuis que l'organisation si 

v a r i é e des animaux sans vertèbres é t a i t e n f i n 

c o n n u e , p e r s o n n e n e p o u v a i t p l u s p r é t e n d r e 

q u ' i l n ' y e û t , e n t r e t o u s ces d i v e r s a n i m a u x , 

i n f i n i m e n t p l u s d e d i f f é r e n c e s q u ' i l n ' y e n a 

d ' u n vertébré, q u e l q u ' i l s o i t , à u n a u t r e . O r , s i 

d e ces d e u x d i v i s i o n s , l ' u n e c o m p r e n a i t des 

s t ruc tu res , i n f i n i m e n t p l u s v a r i é e s q u e l ' a u t r e , 

l ' u n e n ' é q u i v a l a i t d o n c pas à l ' a u t r e ; el les n ' é ­

t a i e n t pas d e m ê m e o r d r e , el les n e d e v a i e n t d o n c 

pas ê t r e a p p e l é e s d e m ê m e n o m . 
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D e m ê m e , d e p u i s q u e l ' o r g a n i s a t i o n des 

mollusques é t a i t c o n n u e , o n n e p o u v a i t p l u s 

p r é t e n d r e q u ' i l n ' y e û t , e n t r e t o u s ces a n i m a u x 

b e a u c o u p p l u s de d i f f é r e n c e s q u ' e n t r e les a n i ­

m a u x d ' u n e seu le classe de vertébr.'s; et , p a r 

c o n s é q u e n t , p u i s q u ' i l n ' y a v a i t pas p a r i t é e n t r e 

les ê t r e s c o m p r i s d a n s ces d e u x d i v i s i o n s , i l n ' y 

a v a i t d o n c pas p a r i t é d e division, i l n e deva i t 

pas y a v o i r p a r i t é de nom. 

M a i s ce n ' é t a i t pas t o u t . A c o m p a r e r t o u ­

j o u r s les s t r u c t u r e s , e t à se r é g l e r p a r el les , i l 

n ' é t a i t pas m o i n s é v i d e n t q u e les crustacés r é u ­

n i s a u x insectes, e t ces d e u x g r o u p e s à c e l u i 

des vers à sang rouge f o r m a i e n t , p a r l e u r 

i m p o r t a n c e , p a r l e n o m b r e d e l e u r s e s p è c e s , 

p a r l e u r s s t r u c t u r e s s i e s s e n t i e l l e m e n t d i ­

v e r s e s , u n e t r o i s i è m e d i v i s i o n p a r e i l l e o u à 

ce l l e des vertébrés, o u à ce l l e des mollusques, 

e t q u e t o u s les a u t r e s a n i m a u x , r é u n i s d è s l o r s 

sous l e n o m de zoophytes, e n f o r m a i e n t u n e 
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q u a t r i è m e , p a r e i l l e à c h a c u n e des t r o i s p r é c é ­

dentes . 

« S i l ' o n c o n s i d è r e , d i t M . C u v i e r l e r è g n e 

« a n i m a l . . . , e n se d é b a r r a s s a n t des p r é j u g é s 

« é t a b l i s s u r les d i v i s i o n s a n c i e n n e m e n t a d -

« m i s e s , e t e n n ' a y a n t é g a r d q u ' à l ' o r g a n i -

« s a t i o n et à l a s t r u c t u r e , o n t r o u v e r a 

« q u ' i l ex is te q u a t r e f o r m e s p r i n c i p a l e s , q u a t r e 

« p l ans g é n é r a u x , s i l ' o n p e u t s ' e x p r i m e r a i n s i , 

« d ' a p r è s l e sque l s t o u s les a n i m a u x s e m b l e n t 

« a v o i r é t é m o d e l é s , e t d o n t les d i v i s i o n s u l t é -

« Heures , de q u e l q u e t i t r e q u e les n a t u r a l i s t e s 

« les a i e n t d é c o r é e s , n e s o n t q u e des m o d i f ' ï -

« c a t i ons assez l é g è r e s , f o n d é e s s u r l e d é v e -

« l o p p e m e n t o u l ' a d d i t i o n de q u e l q u e s p a r t i e s , 

« q u i n e c h a n g e n t r i e n à l 'essence d u p l a n V » 

Ces q u a t r e plans s o n t , j e l ' a i d é j à d i t , l e 

p l a n des vertébrés, c e l u i des mollusques, c e l u i 

des articulés e t c e l u i des zoophytes. 

i. Le Règne animal, etc., t. I , p. 57 ( l r e édition). 
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L e s vertébrés seuls o n t u n e m o e l l e é p i n i è r e , 

l o n g c ô n e m é d u l l a i r e d u q u e l p a r t e n t les n e r f s 

e t q u i se r e n f l e , à s o n . b o u t a n t é r i e u r , p o u r 

f o r m e r l ' e n c é p h a l e ; seu ls i l s o n t u n d o u b l e 

s y s t è m e n e r v e u x , c e l u i d e l a m o e l l e é p i n i è r e et 

c e l u i d u g r a n d s y m p a t h i q u e ; seuls i l s o n t u n 

c a n a l c o m p o s é de v e r t è b r e s osseuses o u c a r t i ­

l ag ineuses . M a i s t o u s o n t ce t t e m o e l l e é p i n i è r e , 

ce g r a n d s y m p a t h i q u e , ces v e r t è b r e s ; i l s o n t 

t o u s des sens a u n o m b r e d e c i n q , des m â ­

c h o i r e s a u n o m b r e d e d e u x e t h o r i z o n t a l e s , l e 

s a n g r o u g e , u n c œ u r m u s c u l a i r e , u n s y s t è m e de 

va i sseaux c h y l i f è r e s e t a b s o r b a n t s , u n f o i e , u n e 

r a t e , u n p a n c r é a s , des r e i n s , e tc . E n u n m o t , 

p l u s o n e x a m i n e t o u t e l e u r o r g a n i s a t i o n , p l u s 

o n l e u r t r o u v e de r e s s e m b l a n c e s . 

M a i s p l u s auss i o n l e u r t r o u v e de d i f f é r e n c e s 

avec t o u s les a u t r e s embranchements. L e s mol­

lusques, p a r e x e m p l e , o n t b i e n e n c o r e u n c e r ­

v e a u , q u o i q u e i n f i n i m e n t r é d u i t , m a i s i l s n ' o n t 
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p lus de m o e l l e é p i n i è r e e t p a r s u i t e p l u s - de 

v e r t è b r e s ; i l s n ' o n t p l u s de g r a n d s y m p a t h i q u e , 

et l e u r s y s t è m e n e r v e u x u n i q u e , a u l i e u d ' ê t r e 

p l a c é au-dessus d u c a n a l d i g e s t i f , c o m m e d a n s 

les vertébrés, est t o u j o u r s p l a c é , a u c o n t r a i r e , 

sauf l e seu l g a n g l i o n q u i r e p r é s e n t e l e c e r v e a u , 

au-dessous de ce c a n a l , e t r e l é g u é p a r m i les 

v i s c è r e s ; e n f i n i l s n ' o n t n i v r a i sque le t t e , n i 

vaisseaux a b s o r b a n t s , n i r a t e , n i p a n c r é a s , n i 

veine p o r t e , n i r e i n s ; l ' o r g a n e de l ' o d o r a t m a n ­

que à t o u s , c e l u i de l a v u e à p l u s i e u r s ; u n e 

seule f a m i l l e p o s s è d e c e l u i d e l ' o u ï e , e tc . M a i s 

i l s o n t t o u s u n s y s t è m e c o m p l e t e t d o u b l e de 

c i r c u l a t i o n , des o r g a n e s r e s p i r a t o i r e s c i r c o n s ­

c r i t s , u n f o i e . E n u n m o t , s i p a r l e m a n q u e de 

m o e l l e é p i n i è r e , d e v e r t è b r e s , de sque le t t e , de 

g r a n d s y m p a t h i q u e , e tc . , i l s d i f f è r e n t essen t ie l le ­

m e n t des vertébrés, i l s s e m b l e n t , p a r l a r i chesse 

de l e u r s o r g a n e s v i t a u x , p a r l e u r d o u b l e c i r c u ­

l a t i o n , l e u r r e s p i r a t i o n , l e u r f o i e , e tc . , v e n i r 
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i m m é d i a t e m e n t a p r è s e u x , e t m é r i t e r de f o r m e r 

a i n s i l e s e c o n d des q u a t r e embranchements d u 

r è g n e a n i m a l . 

L e t r o i s i è m e , o u c e l u i des articulés, n e d i f f è r e 

pas m o i n s de c e l u i des mollusques q u e ceux-c i 

n e d i f f è r e n t des vertébrés. L e s a n i m a u x de cet 

embranchement o n t u n p e t i t c e r v e a u c o m m e 

les mollusques, e t ce p e t i t c e r v e a u est aussi 

p l a c é s u r l ' œ s o p h a g e ; m a i s , ce q u i m a n q u e aux 

mollusques, i l s o n t u n e s o r t e d e m o e l l e é p i n i è r e , 

c o m p o s é e de d e u x c o r d o n s q u i r é g n e n t le l o n g 

d u v e n t r e e t s'y u n i s s e n t , d 'espace e n espace, 

p a r des n œ u d s o u g a n g l i o n s d ' o ù p a r t e n t les 

n e r f s ; et t o u t e f o i s , ce t t e m o e l l e é p i n i è r e , q u i les 

é l o i g n e des mollusques, n e les r a p p r o c h e pas 

des vertébrés; c a r , à l ' i n v e r s e de ce l l e des ver­

tébrés, t o u j o u r s p l a c é e a u - d e s s u s d u cana l 

d i g e s t i f , e l le est t o u j o u r s p l a c é e au -dessous . 

P a r u n e i n v e r s i o n o p p o s é e , l e c œ u r , q u i est 

au-dessous de ce c a n a l d a n s les vertébrés, est 
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au-dessus dans les articulés, e t c . E n u n m o t 

encore , les t r a i t s q u i s é p a r e n t les articulés des 

mollusques s o n t essent ie ls , p r o f o n d s , s o n t d e 

ces t r a i t s q u i d é c i d e n t de l a n a t u r e des ê t r e s ; 

et les t r a i t s q u i s e m b l e n t les r a p p r o c h e r des 

vertébrés n e les e n r a p p r o c h e n t q u ' e n a p p a ­

rence . 

L e q u a t r i è m e embranchement n ' o f f r e pas des 

c a r a c t è r e s m o i n s c i r c o n s c r i t s , m o i n s d é t e r m i ­

n é s q u e les t r o i s a u t r e s . L e p r e m i e r de ces 

c a r a c t è r e s est q u e t o u t e s les p a r t i e s y s o n t d i s ­

p o s é e s a u t o u r d ' u n c e n t r e c o m m e les r a y o n s 

d ' u n c e r c l e ; l e s e c o n d est l a d é g r a d a t i o n , l a 

s i m p l i f i c a t i o n success ive de l e u r s t r u c t u r e . D u 

p r e m i e r c a r a c t è r e v i e n t l e n o m d'animaux 

rayonnés, o u d ' a n i m a u x d o n t t o u t e s les p a r ­

ties s o n t e n rayons, e n étoile; et d u se­

c o n d v i e n t c e l u i de zoophytes, o u d'animaux 

plantes, d'animaux q u i , p a r l a s i m p l i c i t é de 

l e u r o r g a n i s a t i o n , se r a p p r o c h e n t le p l u s des 

p l a n t e s . 
9 
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T e l s s o n t les q u a t r e embranchements é t a b l i s 

p a r M . C u v i e r ; t e l s s o n t les q u a t r e g r a n d s plans 

d o n n é s p a r l a diversité des structures. C h a c u n 

de ces plans, p r i s e n s o i , est e s s e n t i e l l e m e n t 

un; c h a c u n d ' e u x , c o m p a r é a u x a u t r e s , est 

e s s e n t i e l l e m e n t divers. 

Et c'est ici que se trouve le secret du grand 

a r t q u i n o u s o c c u p e . Des g r o u p e s h o m o g è n e s 

p e r m e t t e n t seuls des p r o p o s i t i o n s g é n é r a l e s , 

q u i , c o n t e n u e s les u n e s d a n s les a u t r e s , f o n t 

t o u t e l a m é t h o d e . 

« E n p l a ç a n t l e l a m a n t i n sous l e g e n r e des 

« m o r s e s , d i t M . C u v i e r , l a s y r è n e sous c e l u i 

« des a n g u i l l e s , G m e l i n a v a i t r e n d u t o u t e p r o -

« p o s i t i o n g é n é r a l e r e l a t i v e à l ' o r g a n i s a t i o n de 

« ces gen res i m p o s s i b l e ; t o u t c o m m e e n r a p -

« p r o c h a n t , d a n s l a m ê m e c lasse , dans le 

« m ê m e o r d r e et à c ô t é l ' u n de l ' a u t r e , l a 

« se iche et l e p o l y p e d ' e a u d o u c e , i l ava i t 

« r e n d u i m p o s s i b l e de d i r e r i e n de g é n é r a l 
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« s u r l a classe e t s u r l ' o r d r e q u i e m b r a s s a i e n t 

« des ê t r e s s i d i spa ra t e s *, » 

I l f a u t d ' a b o r d se d o n n e r des p r o p o s i t i o n s 

g é n é r a l e s ; i l f a u t e n s u i t e q u ' e l l e s so i en t c o n t e ­

nues les u n e s d a n s les a u t r e s : les e s p è c e s dans 

le g e n r e , les gen re s d a n s l ' o r d r e , les o r d r e s 

dans l a c lasse , les classes d a n s Y embranche­

ment. Sans c e l a , r i e n de c o o r d o n n é ; l a s u b o r ­

d i n a t i o n m a n q u e ; l e r è g n e a n i m a l n e se ra i t 

pas c o n t e n u d a n s u n e p r o p o s i t i o n g é n é r a l e ; 

i l n e se ra i t pas un. 

Buffon, même à l'époque où, déjà natura­

l i s t e , i l s 'essayait à l a c l a s s i f i c a t i o n des singes, 

se f a i s a i t e n c o r e u n e i d é e b i e n i n c o m p l è t e de 

l a m é t h o d e . 

« L a n a t u r e , n o u s d i t - i l , n e d o i t j a m a i s ê t r e 

« p r é s e n t é e q u e p a r u n i t é s , e t n o n p a r a g r é -

« g a t s 2 » 

\. Le Règne animal, etc., 1.1, p. v i n , 1 r e édition. 

2. Voyez sa Nomenclature des singes. 
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O n p e u t r é p o n d r e à B u f f o n q u e , si la nature 

ne doit jamais être présentée que par unités, 

n o u s n ' a u r o n s j a m a i s de m é t h o d e . T o u s les 

n a t u r a l i s t e s , d e p u i s q u ' i l y a des n a t u r a l i s t e s , 

n e s ' o c c u p e n t q u ' à u n e c h o s e , à f a i r e de ces 

agrégats d o n t B u f f o n se m o q u e , c ' e s t - à - d i r e 

des g r o u p e s de d i v e r s d e g r é s : des genres , des 

o r d r e s , des classes, e tc . E t t o u t l e m o n d e sai t 

d e p u i s C u v i e r , q u e ces g r o u p e s n e s o n t b i e n 

f a i t s q u ' a u t a n t q u ' i l s s o n t c o n f o r m e s à Xorga­

nisation, à l a structure. 

« J ' a i e u p o u r b u t c o n s t a n t de m e s t r a -

« v a u x , d i t M . C u v i e r , de r a m e n e r l a science 

« à des r è g l e s g é n é r a l e s . Mes p r e m i e r s 

« essais m e f i r e n t b i e n t ô t a p e r c e v o i r que 

« j e n ' y p a r v i e n d r a i s q u ' a u t a n t q u e les a n i -

« m a u x d o n t j ' a u r a i s à f a i r e c o n n a î t r e l a 

« s t r u c t u r e s e r a i e n t d i s t r i b u é s c o n f o r m é m e n t 

« à ce t t e s t r u c t u r e m ê m e , e n s o r t e que 

« l ' o n p û t e m b r a s s e r sous u n s e u l n o m , de 

« c lasse , d ' o r d r e , d e g e n r e , e tc . , t o u t e s les 
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« e s p è c e s q u i a u r a i e n t e n t r e e l les , d a n s l e u r 

« c o n f o r m a t i o n t a n t i n t é r i e u r e q u ' e x t é r i e u r e , 

« des r a p p o r t s p l u s g é n é r a u x o u p l u s p a r t i ­

el c u l i e r s . O r , c 'est ce q u e l a p l u p a r t des n a t u -

« ra l i s t es d e ce t t e é p o q u e n ' a v a i e n t p o i n t 

« c h e r c h é à f a i r e , e t ce q u e b i e n p e u d ' e n t r e 

« eux a u r a i e n t p u f a i r e q u a n d i l s l ' eussen t 

« v o u l u , p u i s q u ' u n e d i s t r i b u t i o n p a r e i l l e s u p -

« posa i t d é j à u n e c o n n a i s s a n c e assez é t e n d u e 

« des s t r u c t u r e s d o n t e l le d e v a i t ê t r e e n q u e l -

« q u e so r t e l a r e p r é s e n t a t i o n » 

Dont elle devait être la représentation : c 'est 

l à t o u t e l a m é t h o d e ; l a m é t h o d e d o i t ê t r e l a 

r e p r é s e n t a t i o n d e l ' o r g a n i s a t i o n , d e l a s t r u c ­

t u r e . 

O n v i e n t de v o i r c o m m e n t M . C u v i e r a s u c ­

ce s s ivemen t p e r f e c t i o n n é l a m é t h o d e : c 'est e n 

e x c l u a n t d e c h a c u n des g r o u p e s q u ' i l é t a b l i t 

t o u t e o r g a n i s a t i o n d i s p a r a t e o u h é t é r o g è n e . I l 

l. Le Règne animal, etc., 1.1, p. 1. 
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e x c l u t d u g r o u p e des mollusques t o u t ce q u i 

n ' e s t pas mollusque, d u g r o u p e des articulé* 

t o u t ce q u i n ' e s t p a s articulé, e t c . , e t c'est 

a i n s i q u ' i l a r r i v e à q u a t r e embranchements pa r ­

f a i t s , o u d u m o i n s t r è s - v o i s i n s de l ' ê t r e . 

La méthode est une lutte perpétuelle entre 

les s i m i l i t u d e s e t les d i s s i m i l i t u d e s ; e l le r a p ­

p r o c h e a u t a n t q u e les s i m i l i t u d e s l e p e r m e t ­

t e n t ; e l le s ' a r r ê t e d è s q u e les d i s s i m i l i t u d e s se 

m o n t r e n t ; e l le r e p r é s e n t e , e t c 'est l à s o n p l u s 

essen t ie l m é r i t e , les d i s s i m i l i t u d e s auss i r i ­

g o u r e u s e m e n t q u e les s i m i l i t u d e s , L e s s i m i l i ­

t u d e s d o n n e n t les g r o u p e s ; les d i s s i m i l i t u d e s 

d o n n e n t les i n t e r v a l l e s q u ' e l l e la isse e n t r e les 

g r o u p e s : r i e n d o n c n ' e s t o m i s . L e s d i v e r s i t é s 

n e c o m p t e n t pas m o i n s q u e les ana log ies . Ces 

diversités s o n t é v i d e n t e s , m a n i f e s t e s , p a t e n t e s ; 

i l f a u t se f e r m e r les y e u x p o u r n e pas les v o i r , 

e t r é p é t e r e n s u i t e , avec M . G e o f f r o y , unité de 

composition. 
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M a i s ce g r a n d m o t , c o n s i d é r é e n s o i , q u ' e s t -

ce? C'est u n n o n - s e n s ; e t M . C u v i e r n o u s l ' a 

d é j à d i t . I l n o u s d i t , d a n s u n e des p r e m i è r e s 

phrases de sa réplique : « S i , p a r u n i t é de c o m ­

te p o s i t i o n , o n e n t e n d identité, o n d i t u n e 

a chose c o n t r a i r e a u p l u s s i m p l e t é m o i g n a g e 

<t des sens ; s i p a r l à o n e n t e n d ressem­

ât blance, analogie, o n d i t u n e chose v r a i e 

« dans c e r t a i n e s l i m i t e s , m a i s aus s i v i e i l l e 

« dans s o n p r i n c i p e q u e l a z o o l o g i e e l l e -

(c m ê m e 1 » 

O n a b e a u se r e t r a n c h e r d e r r i è r e u n m o t 

obscur , les f a i t s é c l a i r c i s r e n d e n t b i e n t ô t ce 

m o t c l a i r . D e u x êtres identiques n e s o n t p o i n t 

deux espèces, ce n ' e n s o n t q u ' u n e . D e u x es­

pèces s o n t t o u j o u r s d i s t i n c t e s p a r q u e l q u e 

c h o s e r c ' e s t - à - d i r e p a r q u e l q u e organe : a u 

f o n d , i l n ' y a q u e des organes e n a n a t o m i e , 

c o m m e e n z o o l o g i e i l n y a q u e des espèces. 

. 1. Principes de philosophie géologique, p. 6». 
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M . G e o f f r o y se t r o m p e , c o m m e M . D a r w i n 

s'est t r o m p é . M . D a r w i n v o i t l a variabilité de 

l ' e s p è c e , ce t t e variabilité q u i p r o d u i t les va­

riétés, les races; m a i s i l n ' e n v o i t pas les limites; 

e t , s ' a b a n d o n n a n t à u n r a i s o n n e m e n t sans 

f r e i n , i l c o n c l u t à l a m u t a b i l i t é , à l a t r a n s f o r ­

m a t i o n des e s p è c e s . D e m ê m e , M . G e o f f r o y 

v o i t les ana log i e s des o r g a n e s , m a i s i l n ' en 

v o i t pas les limites, e t i l c o n c l u t à l ' i d e n t i t é . 

Ces d e u x e sp r i t s i n c o m p l e t s o n t f a i l l i t o u t b o u ­

l e v e r s e r , e t p a r l a m ê m e c a u s e , p a r c e qu ' i l s 

o n t m a n q u é , l ' u n e t l ' a u t r e , de ce sens s u p é ­

r i e u r e t f e r m e q u i v o i t les l i m i t e s des p h é n o ­

m è n e s , l i m i t e s p r é é t a b l i e s e t f i x e s , ga rd iennes 

s u p r ê m e s de l ' é t e r n e l l e d i s t i n c t i o n des espèces 

e t des organes. 

Au reste, M. Geoffroy n'était, en aucune 

f a ç o n , l ' h o m m e q u i a u r a i t p u a v o i r u n e d i s ­

c u s s i o n s é r i e u s e d ' a n a t o m i e c o m p a r é e avec 

C u v i e r , l e m a î t r e d e l ' a n a t o m i e c o m p a r é e . I l 



DE LA MÉTHODE. 105 

l 'avai t t r o p p e u é t u d i é e , e t n e l a c o n n u t j a m a i s . 

U n seu l h o m m e a u r a i t p u s o u t e n i r u n e p a r e i l l e 

d i s c u s s i o n , s ' i l l ' a v a i t f a l l u : ce t h o m m e é t a i t 

M . de B l a i n v i l l e : au s s i M . C u v i e r e n f a i s a i t - i l 

u n cas i n f i n i . C o m b i e n de f o i s j e l u i a i e n t e n ­

d u d i r e : « A I . de B l a i n v i l l e est u n h o m m e de 

« g é n i e ; i l a é n o r m é m e n t t r a v a i l l é ; o n n e sai t 

« q u e l est le p a r t i q u ' i l t i r e r a de ce g r a n d t r a -

« v a i l . » 

I l n ' e n a pas t i r é l e p a r t i q u ' a t t e n d a i t M . C u ­

vier . L o r s q u e M . F o u r i e r e n t e n d a i t d i r e : « M . de 

« L a p l a c e est u n g r a n d e s p r i t . N o n , r é p o n d a i t - i l 

« a u s s i t ô t ; c 'es t u n e s p r i t q u i s'est o c c u p é de 

« g randes choses . » Je n e c i t e L a p l a c e q u e p o u r 

le m o t ; j e la isse ce g r a n d n o m à c e u x q u i 

p e u v e n t l ' a p p r é c i e r , m a i s , p r i s e e n s o i , l a d i s ­

t i n c t i o n est s i n g u l i è r e m e n t f i n e . 

C'est du point de vue où l'on se place que 

d é p e n d l ' é t e n d u e de l ' h o r i z o n . D è s ses p r e m i e r s 

t r a v a u x , M . C u v i e r se p r o p o s e u n g r a n d b u t , 
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l a d é c o u v e r t e des l o i s de l ' o r g a n i s a t i o n an i ­

m a l e : « M ' é t a n t v o u é p a r g o û t , d è s m a p r e -

« m i è r e j e u n e s s e , à l ' é t u d e de l ' a n a t o m i e corn­

et p a r é e , c ' e s t - à - d i r e des l o i s de l ' o rgan i s a t i on 

« des a n i m a u x e t des* m o d i f i c a t i o n s que cette 

« o r g a n i s a t i o n é p r o u v e d a n s les diverses es-

« p è c e s , j ' a i e u p o u r b u t c o n s t a n t de mes 

« t r a v a u x de r a m e n e r ce t t e sc ience à des r è g l e s 

« g é n é r a l e s , e t c . 1 » 

Q u e l est l e b u t q u e se p r o p o s e M . de B l a i n ­

v i l l e ? C'est de c r i t i q u e r s o n m a î t r e . I l p r e n d , 

l ' u n a p r è s l ' a u t r e , c h a q u e m é m o i r e de M . C u ­

v i e r , e t l e s o u m e t à u n e c r i t i q u e auss i p r o f o n d e 

q u ' i n e x o r a b l e . I l n ' a pas ce t t e c r i t i q u e m ê l é e 

d ' a d m i r a t i o n q u e d e m a n d a i t l a r e s t a u r a t i o n 

m e r v e i l l e u s e des e s p è c e s p e r d u e s , g e n r e de 

t r a v a i l j u s q u ' a l o r s i n c o n n u a u x h o m m e s . 

M . de B l a i n v i l l e p o u r s u i t u n e t â c h e i n g r a t e et 

q u i r é t r é c i t ses v u e s ; i l y c o n s u m e sa v i e , et 

1. Le Règne animal, etc., t. I, p. i (lre édition). 
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nous l è g u e l e c o m m e n t a i r e l e p l u s savan t q u i 

p û t ê t r e f a i t des œ u v r e s d ' u n g r a n d h o m m e . 

Q u a n t à l u i , i l n e la isse a u c u n o u v r a g e q u i 

d o n n e l a m e s u r e de s o n g é n i e . 
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J 'a i r a c o n t é l e f a m e u x d é b a t s u r Xmvtè de 

composition; j ' a i m ê m e f i n i p a r c o n c l u r e q u e 

ces m o t s : unité de composition, n e s o n t q u ' u n 

non-sens . 

« S i , p a r unité de composition, d i t M . C u v i e r , 

w v o u s en tendez ' iderttité, v o u s d i t e s u n e chose 

« c o n t r a i r e a u p l u s - s i m p l e t é m o i g n a g e des 

« sens; s i , p a r l à , v o u s e n t e n d e z ressemblance, 

« analogie, v o u s é n o n c e z u n e p r o p o s i t i o n v r a i e 

« dans c e r t a i n e s l i m i t e s * m a i s a u s s i v i e i l l e d a n s 
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« s o n p r i n c i p e q u e l a z o o l o g i e e l l e - m ê m e 1 » 

T o u t e l a q u e s t i o n est l à . L e s limites son t le 

g r a n d f a i t q u i m a r q u e , e t p a r l à d i s t i n g u e les 

p h é n o m è n e s . C'est p a r c e q u e M . D a r w i n ne 

v o i t pas les limites de l a variabilité, q u ' i l la 

c o n f o n d avec l a mutabilité, q u ' i l d é r i v e i n t r é ­

p i d e m e n t t o u t e s les e s p è c e s d ' u n e seule 

e s p è c e . C'est p a r c e q u e M . G e o f f r o y n e v o i t pas 

les limites des analogies q u ' i l c o n f o n d les ana­

logies avec Y identité, q u ' i l n e v o i t , dans tous 

les a n i m a u x , q u ' u n s e u l a n i m a l . 

« I l n ' y a pas , s ' é c r i e - t - i l , p l u s i e u r s a n i m a u x , 

u m a i s u n s e u l a n i m a l \ » 

Le grand philosophe qui a fondé Y anatomie 

comparée a v a i t u n e s p r i t s o u v e r a i n e m e n t j u s t e . 

I l a v u , t o u t d ' u n c o u p , les r a p p o r t s des ê t r e s 

et l e u r s d i f f é r e n c e s , r a p p o r t s et d i f f é r e n c e s q u ' i l 

a e x p r i m é s avec s i m p l i c i t é e t c l a r t é dans u n e 

\ . Principes de philosophie zoologique, p. Go. 

2. Principes de philosophie zoologique, p. 216. 
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m é t h o d e , l a p r e m i è r e q u ' a i t eue l a z o o l o g i e , j e 

ne dis pas assez, l a p r e m i è r e q u ' a i t eue l ' e s p r i t 

h u m a i n , et q u i n o u s é t o n n e a u j o u r d ' h u i e n ­

core p a r sa p r é c i s i o n . 

V o i c i ce t te m é t h o d e . 

A r i s t o t e p a r t a g e d ' a b o r d l e r è g n e a n i m a l 

en t ie r en d e u x g r a n d e s d i v i s i o n s : ce l l e des 

a n i m a u x q u i o n t d u s a n g et celle*des a n i m a u x 

q u i n ' e n o n t pas , c ' e s t - à - d i r e l a d i v i s i o n des a n i ­

m a u x à . sang rouge e t l a d i v i s i o n des a n i m a u x à 

sang blanc; c a r A r i s t o t e sava i t t r è s - b i e n q u ' a u c u n 

a n i m a l ne m a n q u e de s a n g : « I l f a u t r e m a r -

« que r , d i t - i l , q u e t o u s les a n i m a u x , sans 

« e x c e p t i o n , o n t u n f l u i d e d o n t l a p r i v a t i o n , 

« soi t n a t u r e l l e , so i t a c c i d e n t e l l e , les f a i t p é -

« r i r ; » et i l a p p e l l e , d ' u n t e r m e t r è s - j u s t e , l e 

f l u i d e des a n i m a u x à sang blanc u n e so r t e de 

lymphe* I l s o u s - d i v i s e e n s u i t e les a n i m a u x à 

sang rouge e n c i n q classes : les quadrupèdes 

1. Histoire des animaux. 
10. 
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vivipares, les cétacés, les oiseaux, les quadru­

pèdes ovipares et: l e s poissons; e t les a n i m a u x à 

sang blanc en. q u a t r e : les mollusques, les tes-

tacés, les crustacés e t les insectes. 

T e l l e est l a c l a s s i f i c a t i o n d ' A r i s t o t e . Je r e ­

m a r q u e , e n p a s s a n t , c o m b i e n t o u t y est n e t , 

et c o m b i e n , à l a r e g a r d e r avec a t t e n t i o n , el le 

est s u p é r i e u r e à ce l le de L i n n é , v e n u e deux 

m i l l e ans p l u s t a r d . 

Linné divisait le règne animal en six classes : 

ce l le des mammifères, ce l l e des oiseaux, celle 

des reptiles, ce l l e des poissons, c e l l e des insectes 

et ce l le des vers. 

I l n o m m e e x c e l l e m m e n t mammifères les 

quadrupèdes vivipares c a r les mammifères 

n ' o n t pas t o u s q u a t r e p i e d s , p a r e x e m p l e , les 

cétacés, q u i n ' e n o n t q u e d e u x , l è s singes, q u i 

o n t q u a t r e m a i n s e t n ' o n t p o i n t de p i e d s , e t c . ; 

i l n o m m e e x c e l l e m m e n t reptiles les quadru­

pèdes ovipares, q u i t o u s r a m p e n t e t n ' o n t 
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pas t o u s q u a t r e m e m b r e s , p a r e x e m p l e , les 

s e rpen t s , q u i n ' e n o n t pas d u t o u t , e tc . , e tc . ; 

ce q u i , d u r e s t e , n ' a v a i t pas t r o m p é A r i s t o t e : 

« L e s s e rpen t s , d i t - i l , p e u v e n t ê t r e m i s à 

« c ô t é d u l é z a r d . I l s l u i r e s s e m b l e n t p r e s q u e 

« e n t o u t , e n s u p p o s a n t a u l é z a r d p l u s de 

<( l o n g u e u r et e n l u i r e t r a n c h a n t les p i e d s 1 » 

Je> reviens à Linné. Il change* très-à propos, 

les> deux , n o m s q u e je . v i e n s de d i r e ; m a i s i l 

m ê l e l e s cétacés avoLpoissons, les chauves-souris 

a u x . o i s e a u x , et , d a n s sa c lasse des vers, i l j e t t e 

e t , c o n f o n d e n s e m b l e ,les crustacés,, l e s testacés, 

les mollusques, e tc . 

A r i s t o t e n ' a v a i t c o m m i s a u c u n e de ces f a u t e s . 

I l savai t t r è s - b i e n q u e les cétacés n e s o n t pas 

des poissons \ q u e l a chauve-souris n 'est , pas u n 

\. Histoire des animaux. 
2„ « Le dauphin, la. baieine et les autres cétacés sont 

« vraiment vivipares. Tout animal qui a du lait l'a dans 
« des mamelles, et les mamelles appartiennent à tout ani-
« mal vivipare. » (Hist. des anim.) 
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oiseau, et n e r e j e t a i t p a s , f a u t e d ' u n examen 

s u f f i s a n t , t o u s les animaux sans vertèbres dans 

u n e classe. 

E n f i n , des q u a t r e g r a n d s embranchements 

d e M . C u v i e r , i l n ' e s t pas j u s q u ' à c e l u i des 

zoophytes q u i n e se t r o u v e i n d i q u é dans A r i s ­

t o t e . « L e s o r t i e s de m e r , d i t - i l , n e son t p o i n t 

« d u g e n r e des t e s t a c é s , e t s o n t p l u t ô t hors 

« des gen re s q u e n o u s avons d é f i n i s : ce sont 

« des ê t r e s d o n t l a n a t u r e est é q u i v o q u e en t re 

« l a p l a n t e et l ' a n i m a l 1 » O n n e p o u v a i t m i e u x 

e x p r i m e r , o n n e p o u v a i t t o u c h e r de p lus 

p r è s à t o u t e s les vues , j u s q u ' a u x p l u s f i n e s , que 

d e v a i t a v o i r C u v i e r . 

Mais cette conformité de vues, et, si je puis 

d i r e ( e n t r e Aristote e t Cuvier), ce t te confor­

mité d'esprit, n ' e s t pas i c i t o u t ce q u i m e f r a p p e . 

Ce q u i m e f r a p p e s u r t o u t , c 'est l e p r o g r è s 

1. Histoire des animaux. 
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n o u v e a u , et e n c o r e assez m a l c o m p r i s , q u i 

donne à l a méthode t o u t e sa p u i s s a n c e . 

Je d is encore assez mal compris. P o u r 

M . G e o f f r o y , i l n e l ' a pas c o m p r i s d u t o u t . 

« On m e d e m a n d e , s ' é c r i e - t - i l , s i j e p a r l e 

« d'unité de composition o u d'unité de plan; 

" j e n ' a i j a m a i s f a i t , r é p o n d - i l , ce t t e d i s t i n c -

« t i o n 1 » 

Ce m o t d i t t o u t . M . G e o f f r o y n ' a j a m a i s d is ­

t i n g u é Yunité de composition de Yimité de plan; 

et i l n ' a v u q u ' u n plan, c e l u i des a n i m a u x ver­

tébrés. P a r l à s ' e x p l i q u e s o n a u t r e m o t : « I l 

« n 'y a pas p l u s i e u r s a n i m a u x , i l n ' y e n a 

« q u ' u n . » 

T o u s les animaux vertébrés, e n e f f e t , s o n t 

f o r m é s de m ê m e , n o n pas identiquement, b i e n 

e n t e n d u ( i l f a u t l a i s se r p a r l e r M . G e o f f r o y 

c o m m e i l v e u t ) , m a i s s u r l e m ê m e modèle, 

s u r le m ê m e plan. P o u r p e u q u e M . G e o f f r o y 

\. Principe); de philosophie zoologique, p. i99. 
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e û t j e t é les y e u x s u r les animaux sans vertè­

bres, p o u r p e u q u ' i l les e û t é t u d i é s , q u ' i l les e û t 

c o n n u s , i l a u r a i t v u a u s s i t ô t de t o u t autres 

plans, des plans d ivers , , e s s e n t i e l l e m e n t d ive r s ; 

i l e û t f i n i p a r c o m p r e n d r e ce que c'est 

q u ' u n plan, e t i l e û t a d m i r é l e g é n i e , vaste 

et c l a i r , q u i e n a s i r i g o u r e u s e m e n t fixé les 

l i m i t e s . 

Les embranchements découverts par M. Cu­

v i e r , c a r de te l s a p e r ç u s s o n t des d é c o u v e r t e s , 

ces embranchements s o n t , p a r r a p p o r t aux 

classes, ce q u e l e s classes s o n t p a r r a p p o r t aux 

ordres, ce q u e les ordres s o n t p a r r a p p o r t aux 

genres, ce q u e les genres s o n t p a r r a p p o r t aux 

espèces. Ce s o n t des d e g r é s ' s u p é r i e u r s d ' o ù l ' o n 

v o i t de p l u s h a u t e t p l u s l o i n . 

A c h a q u e d e g r é F h o r i z o n s ' é t e n d . C e l u i q u i 

v o i t u n g e n r e v o i t p l u s i e u r s e s p è c e s ; c e l u i q u i 

v o i t u n o r d r e v o i t p l u s i e u r s g e n r e s ; c e l u i q u i 

v o i t u n e classe v o i t p l u s i e u r s o r d r e s ; c e l u i q u i 
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voi t u n e m b r a n c h e m e n t , u n plan, v o i t p l u s i e u r s 

classes, et ce n ' e s t q u ' à ce m o m e n t - l à q u e les 

plans pa ra i s sen t , c ' e s t - à - d i r e ces f o r m e s p r i n ­

cipales et g é n é r a l e s q u i n e p o u v a i e n t ê t r e saisies 

que vues <d 'ensemble . 

« Il existe quatre formes principales, quatre 

« plans g é n é r a u x , d i t M . C u v i e r , d ' a p r è s l e s -

« quels t o u s les a n i m a u x s e m b l e n t a v o i r é t é 

« m o d e l é s , et d o n t les d i v i s i o n s u l t é r i e u r e s , de 

« que lque t i t r e q u e l e s n a t u r a l i s t e s les a i e n t 

« d é c o r é e s , n e s o n t q u e des m o d i f i c a t i o n s as-

« sez l é g è r e s ' . » 

M a i s , ce n ' é t a i t pas t o u t q u e d ' a v o i r saisi ces 

formes générales, ces plans, s u r l e sque l s t ous 

les animaux semblent avoir été modelés. 

L a p h y s i o l o g i e seule p o u v a i t d o n n e r le p r i n ­

cipe s u p é r i e u r de l a méthode o u ce q u ' o n 

n o m m e , e n z o o l o g i e , l a subordination relative 

\. Le Règne a-nimal, etc., p . D7, i T e édition. 
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des caractères; e t ce t t e subordination relative, 

el le n ' a p u l a d o n n e r q u e dans n o t r e s i è c l e . 

D e p u i s l e d i x - s e p t i è m e s i è c l e , depu i s I l a r -

vey , l e f a i t c a p i t a l de l a p h y s i o l o g i e é t a i t la d é ­

c o u v e r t e de l a c i r c u l a t i o n d u sang , d é c o u v e r t e 

q u i a c h a n g é l a f ace de l a m é d e c i n e , m a i s qu i 

n ' a v a i t m a r q u é à l a z o o l o g i e , p o u r o rganes r é ­

g u l a t e u r s , q u e des o r g a n e s s econda i r e s . 

L e s seuls o r g a n e s r é g u l a t e u r s q u ' a i t eus 

L i n n é p o u r ses classes, c ' é t a i e n t les organes de 

l a c i r c u l a t i o n . L e s a n i m a u x à sang chaud, les 

mammifères e t les oiseaux, o n t u n cœur à deux 

ventricules etâ deuxoreillettes (cor biloculareet 

biauritum); les a n i m a u x h sang froid, les- rep­

tiles et les poissons, o n t u n cœur à un seul 

ventricule e t à une seule oreillette (cor unilo-

culare uniauritum ). 

E t a i n s i de s u i t e . 

O r , vers 1 8 1 7 , é p o q u e o ù M . C u v i e r p o r t a 
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l a méthode à s o n d e r n i e r p o i n t de g r a n d e u r et 

de p r é c i s i o n , i l a r r i v a q u ' u n f a i t n o u v e a u , et 

d ' u n o r d r e p a r e i l à l a d é c o u v e r t e de l a c i r c u l a ­

t i o n d u s ang , se p r o d u i s i t e n p h y s i o l o g i e . C ' é ­

t a i t l a d é c o u v e r t e des f o n c t i o n s d u système 

nerveux. 

E n 1 8 1 2 , L e G a l l o i s p u b l i a ses Expériences 

sur le principe de la rie, notamment sur celui 

des mouvements du cœur et -sur le siège de ce 

principe. I l p r o u v a q u e le s i è g e de ce p r i n c i p e 

est l a m o e l l e é p i n i è r e , c ' e s t - à - d i r e l e système 

nerveux. B i e n t ô t Y irritabilité, ce t te f a c u l t é p r e ­

m i è r e d u c o r p s a n i m a l , s e l o n H a l l e r , se v i t e l l e -

m ê m e , j u s q u ' à u n c e r t a i n p o i n t , s o u m i s e à 

l ' a c t i o n n e r v e u s e ; et l e principe de la vie, ce 

p r i n c i p e q u e L e G a l l o i s c h e r c h a i t f i è r e m e n t 

sous l a devise de L u c r è c e : 

Unde anima atque animae constet natura videndum, 

n'était plus Y irritabilité, n'était plus le cœur ; 

c ' é t a i t l e système nerveux. 
11 
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O r n o u s avons v u q u e le r è g n e a n i m a l a 

q u a t r e g r a n d e s f o r m e s , q u a t r e g r a n d s types : 

l e t y p e vertébré, l e t y p e de masse o u mollus­

que, l e t y p e articulé l e t y p e rayonné ou 

^étoile. 

E t c 'est l a f o r m e m ê m e d u système nerveux 

q u i d o n n e t o u t e s ces f o r m e s ; c 'est s u r l a f o r m e 

d u système nerveux q u e s o n t modelées toutes 

les a u t r e s f o r m e s . 

L e s animaux vertébrés o n t u n t r o n c de cha­

q u e c ô t é d u q u e l se r a n g e n t s y m é t r i q u e m e n t 

t ou t e s l e u r s p a r t i e s ; c 'est q u e l e u r s y s t è m e aaer-

v e u x f o r m e u n c ô n e m é d u l l a i r e c e n t r a l de c h a ­

q u e c ô t é d u q u e l p a r t e n t , e n o r d r e s y m é t r i q u e , 

les n e r f s de t o u t e s ces p a r t i e s . L e s malhm/ues 

o n t u n c o r p s e n masse : c 'es t q u e l e u r s y s t è m e 

n e r v e u x n ' a q u ' u n e d i s p o s i t i o n c o n f u s e ; le 

c o r p s des articulés r e p r e n d p l u s de s y m é t r i e , 

m a i s c 'es t q u e l e u r s y s t è m e n e r v e u x «en a idéjà 

r e p r i s ; ce c o r p s est a r t i c u l é à l ' e x t é r i e u r , c'est 
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que l e s y s t è m e n e r v e u x l ' es t à l ' i n t é r i e u r ; e n f i n , 

et j u s q u e dans. les animaux rayonnes, les d e r ­

niers, ves t iges d u s y s t è m e n e r v e u x , q u ' o n d i s ­

t i n g u e eneo re d a n s q u e l q u e s - u n s , n n t ce t te 

m ê m e , f o r m e é t o i l é e q u ' a f f e c t e l e u r c o r p s e n ­

t i e r . 

La, f o r m e d u s y s t è m e n e r v e u x d é t e r m i n e 

donc l a f o r m e de t o u t l ' a n i m a l , et l a r a i s o n e n 

est s i m p l e : c 'est q u ' a u f o n d l e s y s t è m e n e r ­

veux est t o u t l ' a n i m a l e n e f f e t , et q u e t o u s les 

au t res s y s t è m e s n e s o n t l à q u e p o u r l e s e r v i r e t 

l ' e n t r e t e n i r . I l n ' e s t d o n c pas é t o n n a n t q u e l a 

f o r m e de ce s y s t è m e r e s t a n t l a m ê m e p o u r 

chaque embranchement, l a f o r m e g é n é r a l e de 

chaque, emèmnchement reste: l a m ê m e , e t q u e 

cet te f o r m e c h a n g e a n t d ' u n embranchement à 

l ' a u t r e , l a f o r m e , de. c h a q u e embramhement 

change . 

Munitê, l a multiplicité de f o r m e s d u s y s t è m e 

n e r v e u x , v o i l à ce q u i d é c i d e de Xunité, de. l a 

multiplicité des f o r m e s d u r è g n e a n i m a l . E n 
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d ' a u t r e s t e r m e s , ce d o n t c h a q u e t y p e , p r i s en 

l u i - m ê m e , t i r e , s i j e p u i s a i n s i d i r e , son t i t r e 

d'imité, d'uniformité, c 'est l e s y s t è m e n e r v e u x ; 

e t c 'est e n c o r e d u s y s t è m e n e r v e u x que les d i ­

ve r s types , c o m p a r é s e n t r e e u x , t i r e n t l e u r t i t r e 

de d i s t i n c t i o n et de d i f f é r e n c e . 

L e s y s t è m e n e r v e u x n e v a r i e d o n c , d u m o i n s 

d a n s sa forme générale ( c a r i l ne s a u r a i t ê t r e 

q u e s t i o n i c i de ses v a r i a i o n s secondaires^, que 

d ' u n t y p e à l ' a u t r e . T o u s les a u t r e s s y s t è m e s , 

p l a c é s au -dessous de l u i , v a r i e n t dans chaque 

t y p e . 

Or, nous venons de voir que les modifica­

t i o n s d u s y s t è m e n e r v e u x d o n n e n t les p r e m i e r s 

groupes, les p r e m i è r e s divisions o u embranche­

ments; les m o d i f i c a t i o n s des o r g a n e s d e l à c i r ­

c u l a t i o n e t de l a r e s p i r a t i o n , l e sque l s v i e n n e n t 

i m m é d i a t e m e n t a p r è s l e s y s t è m e n e r v e u x p a r 

l e u r i m p o r t a n c e , d o n n e r o n t d o n c les p r e m i è r e s 

subdivisions o u les classes. 
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L e s animaux vertébrés o f f r e n t o u u n e res ­

p i r a t i o n c o m p l è t e , m a i s s i m p l e , e t u n e c i r c u ­

l a t i o n d o u b l e , ce q u i est l e cas des mammi­

fères; o u u n e r e s p i r a t i o n et u n e c i r c u l a t i o n 

d o u b l e s , ce q u i est l e cas des o i s e a u x ; o u u n e 

r e s p i r a t i o n s i m p l e , m a i s c o m p l è t e , p u i s q u ' e l l e 

est t o u j o u r s a é r i e n n e , c o m b i n é e avec u n e c i r ­

c u l a t i o n s i m p l e , ce q u i est l e cas des r e p t i l e s ; 

o u u n e c i r c u l a t i o n d o u b l e , c o m b i n é e avec u n e 

r e s p i r a t i o n i n c o m p l è t e , c ' e s t - à - d i r e aquatique, 

ce q u i est l e cas des poissons. L e s animaux 

vertébrés se p a r t a g e r o n t d o n c , d ' a p r è s l e u r s o r ­

ganes de l a c i r c u l a t i o n e t de l a r e s p i r a t i o n c o m ­

b i n é s , e n q u a t r e classes : les mammifères, les 

oiseaux, les reptiles et les poissons. 

D e m ê m e p o u r les mollusques : les u n s o n t 

t r o i s c œ u r s , les a u t r e s d e u x , les a u t r e s u n . D e 

ces c œ u r s , i l y e n a q u i n ' o n t q u ' u n seu l v e n ­

t r i c u l e e t u n e seule o r e i l l e t t e ; d ' a u t r e s , u n 

s eu l v e n t r i c u l e et d e u x o r e i l l e t t e s ; d ' au t r e s , u n 

seu l v e n t r i c u l e sans o r e i l l e t t e , etc . E n f i n , cer -
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t a i n s mollusques r e s p i r e n t p a r u n e c a v i t é p u l ­

m o n a i r e ;. d ' a u t r e s , p a r d è s b r anch i e s* etc. , etc.; 

et l ' o n c o n ç o i t q u e l a c o m b i n a i s o n de toutes 

ces v a r i a t i o n s des o rganes c i r c u l a t o i r e s et res ­

p i r a t o i r e s n o u s d o n n e r a les, classes des mol­

lusques, c o m m e el le n o u s a d o n n é les classes 

des vertébrés. Ces classes des mollusques, a ins i 

d é t e r m i n é e s ^ s o n t a u n o m b r e de s ix : les cépha­

lopodes, les gastéropodes, les acéphales, les ptê-

ropodes, l e s brachiopodes e t l e s cirrhopodes. 

La* c o m b i n a i s o n des o r g a n e s q u i n o u s d i r i ­

g e n t mous d o n n e r a de m ê m e , et. m ê m e d ' u n e 

m a n i è r e p l u s t r a n c h é e j e n c o r e i l a subdivision 

d u q u a t r i è m e embranchement en, q u a t r e clas­

ses : les annélides, d o n t l e s a n g est r o u g e , 

c o m m e c e l u i des vertébrés ; les crustacés, d o n t 

le sang est b l a n c c o m m e c e l u i d e t o u s les a u ­

tres; animaux sans vertèbres, q u i , de p l u s , o n t 

u n c œ u r p l a c é d a n s l e dos , e tc . ; les arachnides, 

q u i n ' o n t p l u s , p o u r c œ u r , q u ' u n s i m p l e va i s ­

seau d o r s a l q u i e n v o i e des b r a n c h e s a r t é r i e l l e s 
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et e n r e ç o i t de v e i n e u s e s ; e t les insectes., q u i 

n ' o n t p l u s de va i s seaux d u t o u t , n i a r t è r e s , n i 

veines 5, q u i n ' o n t q u ' u n ves t ige , de c œ u r , e t 

don t l a r e s p i r a t i o n n e se f a i t p l u s p a r des o r ­

ganes c i r c o n s c r i t s , m a i s p a r des t r a c h é e s o u 

vaisseaux é l a s t i q u e s r é p a n d u s d a n s t o u t l e 

corps . 

Dans cet embranchement des articulés s ' ob ­

serve d o n c l e passage des a n i m a u x q u i o n t u n e 

c i r c u l a t i o n à c e u x q u i n ' e u o n t p o i n t , e t l e 

passage c o r r e s p o n d a n t de c e u x q u i r e s p i r e n t 

par des b r a n c h i e s c i r c o n s c r i t e s à c e u x o ù les 

t r a c h é e s d i s t r i b u e n t , l ' a i r à t o u t e s les p a r t i e s . 

C'est d a n s l e q u a t r i è m e embranciiement, o u 

ce lu i des zoophytes^ des rayonnés, q u e s ' ob ­

serve l a d i s p a r i t i o n , l a f u s i o n g r a d u é e e t s u c ­

cessive: de t o u s les o r g a n e s d a n s l a masse g é ­

n é r a l e . A i n s i , q u e l q u e s - u n s de ces a n i m a u x 

o n t e n c o r e des va i s seaux c lo s , des o r g a n e s de 

r e s p i r a t i o n d i s t i n c t s , etc.;. d ' au t r e s , q u i n ' o n t 

p l u s n i de p a r e i l s va i sseaux p o u r l a c i r c u l a -
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t i o n , n i de p a r e i l s o r g a n e s p o u r l a r e s p i r a t i o n , 

o n t e n c o r e des i n t e s t i n s v i s ib l e s ; ce n 'es t que 

d a n s les d e r n i e r s q u e t o u t s e m b l e se r é d u i r e à 

u n e p u l p e h o m o g è n e , e t c 'est s u r ces d ivers d é ­

g r é s de c o m p l i c a t i o n q u e se f o n d e l e u r subdi­

vision e n c i n q classes : les échinodermes, les 

vers intestinaux, les acalèphes, les polypes et 

les infusoires. 

On vient de voir comment le système ner­

v e u x d o n n e les embranchements, c o m m e n t les 

o r g a n e s de l a c i r c u l a t i o n e t de l a r e sp i r a t i on 

d o n n e n t les classes; des o r g a n e s de p l u s en 

p l u s s u b o r d o n n é s v o n t d o n n e r les ordres. 

P o u r les mammifères, p a r e x e m p l e (car i l 

s e r a i t t r o p l o n g de s u i v r e l e d é r o u l e m e n t de 

l a m é t h o d e d a n s t o u t e s les classes), les organes 

c o m b i n é s d u toucher e t de l a manducation par ­

t a g e n t ce t t e classe e n n e u f ordres : Y homme, 

q u i a t r o i s sor tes de d e n t s ( m o l a i r e s , canines 

et i n c i s i v e s ) , e t q u i a l e p o u c e opposab l e aux 
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deux e x t r é m i t é s a n t é r i e u r e s s e u l e m e n t ; les qua­

drumanes, q u i o n t les t r o i s so r tes de d e n t s 

aussi , et , de p l u s , l e p o u c e o p p o s a b l e a u x q u a ­

t re e x t r é m i t é s ; les carnassiers, q u i o n t e n c o r e 

les t r o i s sor tes de d e n t s , m a i s q u i n ' o n t p l u s 

de p o u c e o p p o s a b l e , p a r c o n s é q u e n t p l u s de 

ma ins , q u i n ' o n t q u e des p i e d s , m a i s des p i eds 

d o n t les d o i g t s s o n t e n c o r e m o b i l e s ; les ron­

geurs, d o n t les d o i g t s d i f f è r e n t p e u de ceux 

des ca rnass ie r s , m a i s q u i n ' o n t p l u s q u e d e u x 

sortes de d e n t s , les m o l a i r e s e t les i n c i s i v e s ; les 

édentés, d o n t les d o i g t s s o n t d é j à m o i n s m o ­

bi les , p l u s e n f o n c é s d a n s de g r a n d s o n g l e s , q u i 

n ' o n t j a m a i s q u e des m o l a i r e s e t des can ines , 

que lque fo i s q u e des m o l a i r e s , et q u e l q u e f o i s pas 

de den t s d u t o u t ; les marsupiaux, o u animaux à 

bourse, p e t i t e c h a î n e c o l l a t é r a l e a u x t r o i s o r d r e s 

p r é c é d e n t s , c ' e s t - à - d i r e d o n t les u n s r é p o n d e n t 

aux carnassiers, les a u t r e s a u x rongeurs, e t les 

au t res aux édentés; les ruminants, q u i f o r m e n t 

u n o r d r e s i d i s t i n c t p a r l e u r s p i eds f o u r c h u s , 
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teur m â c h o i r e s u p é r i e u r e sans vraies , inc i s ives , 

l e u r s . q u a t r e e s t o m a c s ; les pachydermes, q u i 

c o m p r e n n e n t t o u s les a u t r e s quadrupèdes à sa­

b o t s ; e t l e s cétacés, q u i n ' o n t p o i n t d u t o u t 

d ' e x t r é m i t é s p o s i é r i e u r s s . 

Les modifications principales des organes 

c o m b i n é s ; d u . t o u c h e r e t d e l a m a n d u c a t i o n 

a y a n t d o m a é les; ordres, des m o d i f i c a t i o n s se­

c o n d a i r e s de ces m ê m e s , o r g a n e s d o n n e r o n t les 

familles. 

A i n s i , et p o u r n o u s b o r n e r e n c o r e : à u n seul 

ordre des m a m m i f è r e s ^ c e l u i des carnassiers, 

p a r e x e m p l e , o n v i e n t de v o i r q u e l ' u n des ca­

r a c t è r e s ; de ce t ordre est d ' a v o i r des d o i g t s mo­

biles. O r , supposez ces d o i g t s d e v e n u s t r è s -

l o n g s e t r é u n i s p a r des m e m b r a n e s de m a n i è r e 

à» former un- o r g a n e » de v o l , c o m m e 1 dans la 

chauve-souris et vous a u r e z l a famille des chéi­

roptères. Supposez q u e ces d o i g t s r e s t a n t l i b r e s , 

l ' a n i m a l a p p u i e e n m a r c h a n t s u r t o u t e l a p l a n t e 
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d u p i e d , et v o u s a u r e z l a famille des planti­

grades. S u p p o s e z q u ' i l n e m a r c h e q u e s u r le 

b o u t des d o i g t s , 'et v o u s au rez ce l l e des digiti­

grades, e tc . E t p a r e i l l e m e n t p o u r les o rganes 

de l a manduoation : o n a v u q u e ce t ordre a les 

t r o i s s o r t e s de d e n t s , e t c 'est l à ce q u i c o n s t i ­

t u e s o n c a r a c t è r e c o m m e ordre, m a i s s u p p o ­

sez m a i n t e n a n t q u e les den t s molaires ( l e s ­

quel les d é c i d e n t t o u j o u r s p a r l e u r f o r m e d u 

r é g i m e de l ' a n i m a l ) s o i e n t f a i b l e s et h é r i s s é e s 

de p o i n t e s c o n i q u e s , et v o u s au rez l a f a m i l l e 

des insectivores. Supposez ces m ê m e s molaires 

devenues p l u s f o r t e s et h é r i s s é e s , a u l i e u de 

s i m p l e s p o i n t e s c o n i q u e s , de p a r t i e s p l u s o u 

m o i n s t r a n c h a n t e s , e t v o u s au rez l a famille des 

carnivores ; e t , d a n s ce t t e famille des carni­

vores s e l o n q u e les molaires s e r o n t o u e n t i è r e ­

m e n t t r a n c h a n t e s , o u p l u s o u m o i n s m ê l é e s de 

p a r t i e s à t u b e r c u l e s m o u s s e s , v o u s au rez les 

ours, d o n t p r e s q u e t o u t e s les d e n t s s o n t tuber­

culeuses, o u l e s chiens, q u i n ' o n t p l u s q u e 
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d e u x tuberculeuses, o u les chats, q u i n ' o n t 

p l u s de tuberculeuses d u t o u t , q u i n ' o n t p lus 

q u e des d e n t s tranchantes, q u i s o n t exc lus ive­

m e n t c a r n i v o r e s p a r c o n s é q u e n t , t a n d i s que les 

chiens p e u v e n t m ê l e r e n c o r e que lques v é g é ­

t a u x à l e u r r é g i m e , e t q u e les ours p e u v e n t 

se n o u r r i r e n t i è r e m e n t de v é g é t a u x . 

Je touche au terme du récit fidèle, que j'avais 

p r o m i s , c o n c e r n a n t l e d é b a t c é l è b r e s u r Y imité 

de composition. J ' a i p a r c o u r u t o u t e l a méthode, 

et j ' a i t r o u v é p a r t o u t des diversités, m a i s aussi 

p a r t o u t des analogies. Ces diversités et ces ana­

logies se l i m i t e n t r é c i p r o q u e m e n t ; e t l à est le 

f o n d s i n é p u i s a b l e de n o s r e c h e r c h e s : p l u s o n 

é t u d i e les a n i m a u x , p l u s o n l e u r t r o u v e de res ­

s e m b l a n c e s , m a i s p l u s aus s i o n l e u r t r o u v e de 

d i f f é r e n c e s . L a p r é t e n d u e identité de composi­

tion n ' e s t q u ' u n n o n - s e n s . 

Je f i n i s e n c i t a n t les p a r o l e s p a r l esque l les 
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M . C u v i e r f i n i t l u i - m ê m e u n e de ses répliques. 

« V o i l à des p r i n c i p e s q u i o n t d u m o i n s le m é -

« r i t e de l a c l a r t é ; m a i s i l s o n t s u r t o u t c e l u i 

« de l a v é r i t é ; c 'est s u r eux q u e r e p o s e n t , 

« q u o i q u ' o n e n d i se , l a zoo log i e et l ' a n a t o m i e 

« c o m p a r é e . C 'est d ' a p r è s eux q u ' a é t é f o r m é 

« ce g r a n d é d i f i c e q u e l ' o n n o m m e le s y s t è m e 

« d u r è g n e a n i m a l . E t t o u t e s les f o i s q u ' o n 

« v o u d r a p o u s s e r les g é n é r a l i t é s p l u s l o i n , de 

« q u e l q u e n o m q u ' o n les d é c o r e , de q u e l q u e 

« r h é t o r i q u e q u ' o n les s o u t i e n n e , les p e r s o n n e s 

« seules q u i ne connaissent point les faits p o u r -

« r o n t les a d o p t e r m o m e n t a n é m e n t s u r p a -

« r ô l e , m a i s p o u r v o i r d i s s i p e r l e u r i l l u s i o n 

« d è s q u ' e l l e s s ' o c c u p e r o n t d ' en r e c h e r c h e r les 

« p r e u v e s 1 » 

M . C u v i e r a b i e n r a i s o n . L e s f a i t s ! v o i l à l e 

s eu l e n n e m i r e d o u t a b l e q u ' a i t u n s y s t è m e . 

V o y e z l a phrénologie ! E l l e s e m b l a i t a v o i r c o n -

1. Principes de philosophie zoologique, p. 146. 
12 
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q u i s l e m o n d e . V i e n n e , P a r i s , Londres , , N e w -

Y o r k , c h a c u n e de ces v i l l e s a v a i t sa Société 

phrènologique. L e s f a i t s s o n t v e n u s , et toutes 

ces S o c i é t é s s o n t t o m b é e s . 

E t p o u r t a n t G a l l é t a i t , e n son g e n r e , u n 

h o m m e de g é n i e . S o n \anatomie d u ce rveau est 

l a seule a n a t o m i e q u e p u i s s e a v o u e r te s i è c l e . 

L ' é p a r p i l l e m e n t de ses facultés n ' es t pas une 

a b s u r d i t é q u i sau te a u x 'yeux. I l a f a l l u d u 

t e m p s a u x m e i l l e u r s e s p r i t s p o u r s'en r e n d r e 

c o m p t e . P o u r c o n c e v o i r Xunité de l ' â m e au 

m i l i e u de ses f a c u l t é s m u l t i p l e s , i l f a u t des 

l u m i è r e s q u i n e s o n t pas c o m m u n e s , e t p o u r 

l a d é m o n t r e r i l a f a l l u des e x p é r i e n c e s longues 

e t d i f f i c i l e s . 

A v e c Xunité de composition, o n n ' a u r a pas 

t o u t e s ces d i f f i c u l t é s à v a i n c r e . ; i ê s f a i t s s o n t 

v e n u s e t diepuis l o n g t e m p s ; i l s l ' é t a i e n t avan t 

q u e v î n t l e s y s t è m e . 

file:///anatomie
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J 'a i l o n g t e m p s c h e r c h é , d a n s l ' e n t o u r a g e 

de M . G e o f f r o y , q u e l l e a v a i t p u ê t r e l a p r e ­

m i è r e s o u r c e de ces i d é e s , a r r ê t é e s e t f i x e s , 

q u ' i l e u t t o u j o u r s s u r les d e u x p o i n t s les 

p l u s f o n d a m e n t a u x de l a sc ience : Xunité 

d'organisation, et Xinstabilité des êtres. Ce t t e 

sou rce p r e m i è r e , c 'est dans B u f f o n q u e j e l ' a i 

t r o u v é e . 

Q u a n d o n é t u d i e M . G e o f f r o y , i l n e [ f a u t j a -
12. 
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m a i s o u b l i e r q u ' i l a v a i t c o m m e n c é p a r ê t r e 

l ' é l è v e de D a u b e n t o n . D a u b e n t o n ava i t peu 

d ' i d é e s ; i l n ' e n t e n a i t q u e p l u s à cel les q u i l u i 

v e n a i e n t de B u f f o n . 

O r , c ' é t a i t u n e i d é e des p l u s f a m i l i è r e s à 

b u f f o n , q u e ce l le d ' u n dessein primitif et géné­

ral, p o u r les. a n i m a u x . C 'es t aussi , p a r l à que 

c o m m e n c e M . G e o f f r o y . I l n o u s d i t , d è s son 

p r e m i e r é c r i t : « O n sa i t q u e l a n a t u r e t r a ­

it v a i l l e c o n s t a m m e n t avec les m ê m e s m a t é -

« r i a u x , e l le n ' es t i n g é n i e u s e q u ' à e n v a r i e r les 

« f o r m e s . G o m m e s i , e n e f f e t , e l le é t a i t s o u ­

ci m i s e à de p r e m i è r e s d o n n é e s , o n l a v o i t 

« t e n d r e t o u j o u r s à f a i r e r e p a r a î t r e les m ê m e s 

«. é l é m e n t s e n m ê m e n o m b r e , dans les 

« m ê m e s c i r c o n s t a n c e s e t avec les m ê m e s 

« c o n n e x i o n s . » 

B u f f o n a v a i t d i t : « S i d a n s l ' i m m e n s e v a -

« r i é t é q u e n o u s p r é s e n t e n t , t o u s les ê t r e s a n i -

« m é s , n o u s c h o i s i s s o n s u n a n i m a l , o u m ê m e 

« l e c o r p s de F h o m m e p o u r s e r v i r de base à 
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« nos c o n n a i s ^ c e s - , . et; y r a p p o r t e r p a r l a 

« vo ie de l a c o m p a r a i s o n t o u s les a u t r e s ê t r e s 

« o r g a n i s é s , n o u s t r o u v e r o n s ! q u e q u o i q u e t o u s 

«: ces ê t r e s ex i s ten t , s o l i t a i r e m e n t , , et, q u e t o u s 

a v a r i e n t p a r des d i f f é r e n c e s g r a d u é e s à P i n -

ci f i n i , i l ex i s te e n m ê m e ; t e m p s u n dessein pri-

« mitif et général q u ' o n peu t , s u i v r e t r è s - l o i n , 

« ejb d o n t Les d é g r a d a t i o n s s o n t b i e n p l u s 

i « l e n t e s q u e cel les d e s figures e t des a u t r e s 

« r a p p o r t s a p p a r e n t s . . . . . 

«.• Qik j u g e r a s i ce desse in s u i v i n e s e m b l e 

« pas i n d i q u e r q u e l ' Ê t r e s u p r ê m e n ' a v o u l u 

<( e m p l o y e r q u ' u n e i d é e e t l a v a r i e r e n m ê m e 

« t e m p s , d e t o u t e s les m a n i è r e s poss ib les , a f i n 

« que : l ' h o m m e p û t a d m i r e r é g a l e m e n t , et l a 

« t m a g n i f i c e n c e de l ' e x é c u t i o n e t l a s i m p l i c i t é 

« d u d e s s e i n . » 

V o i l à p o u r Xunité d'organisation. 

V o i c i l a p e n s é e de B u f f o n s u r Xinstabilitè des 

êtres. <t I I s e m b l e , d i t - i l , q u e l o r s q u e l a n a t u r e 

« essayai t t o u t e s les pu i s sances de sa p r e m i è r e 
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« v i g u e u r , e t q u ' e l l e é b a u c h a i t l e p l a n de l a 

« f o r m e des ê t r e s , ceux en q u i les p r o p o r t i o n s 

« d ' o rganes s ' u n i r e n t avec l a f a c u l t é de se r e -

« p r o d u i r e , o n t é t é les seuls q u i se so ien t 

« m a i n t e n u s ; e l le n e p u t d o n c a d o p t e r à p e r -

« p é t u i t é t o u t e s les f o r m e s q u ' e l l e ava i t t e n -

« t é e s ; e l le c h o i s i t d ' a b o r d les p l u s be l les p o u r 

« en c o m p o s e r l e t o u t h a r m o n i e u x des ê t r e s 

« q u i n o u s e n v i r o n n e n t ; m a i s a u m i l i e u de ce 

« m a g n i f i q u e s p e c t a c l e , q u e l q u e s p r o d u c t i o n s 

« n é g l i g é e s , e t q u e l q u e s f o r m e s , m o i n s h e u -

« reuses , j e t é e s c o m m e des o m b r e s a u t a b l e a u , 

« pa r a i s s en t ê t r e les restes de ces dessins m a l 

« assor t i s et de ces c o m p o s é s d i spara tes 

« q u ' e l l e n ' a l a i s s é s s u b s i s t e r q u e p o u r n o u s 

« d o n n e r u n e i d é e p l u s é t e n d u e de ses p r o -

« j e t s 1 » 

Je ne puis m'ôter de l'esprit, me disait sou­

v e n t M . G e o f f r o y , m ê m e d a n s ses d e r n i è r e s 

l. Histoire de l'échasse. 
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a n n é e s , q u e ces premiers essais, ces ébauches, 

ces composés disparates, q u e B u f f o n se p l a î t à 

nous r a p p e l e r , n ' a i e n t pas e u e n e f f e t q u e l q u e 

r é a l i t é . 

Aussi, quand nous vint d'Allemagne l'idée 

( i d é e a b s u r d e , t e l l e q u ' o n l ' e n t e n d en F r a n c e ) , 

que c e r t a i n s ê t r e s n e s o n t q u ' u n arrêt de déve­

loppement p a r r a p p o r t à d ' a u t r e s , q u e les classes 

naissen t les u n e s des a u t r e s , qu 'e l l es n e s o n t 

tou tes q u e les d i f f é r e n t s âges d ' u n e seule , ce t t e 

i d é e é t o n n a - L - e l l e t r è s - m é d i o c r e m e n t M . G e o f ­

f r o y , et f u t - i l u n des p r e m i e r s à l ' a d o p t e r . 

« I l est j u s t e , » d i t - i l , « de c o n s i d é r e r les 

« mollusques c o m m e r é a l i s a n t à t o u j o u r s l ' u n 

« des d e g r é s i n f é r i e u r s de l ' o r d r e p r o g r e s s i f 

« des d é v e l o p p e m e n t s o r g a n i q u e s , de les v o i r 

« c o m m e a r r ê t é s à ce p o i n t 1 » 

I l d i t ce la à p r o p o s des po i s sons . E t c 'est 

b i e n , p o u r l e c o u p , q u ' i l f a u d r a i t r e p r o c h e r 

1. Principes de la philosophie zooloai/ue, p. 114. 
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à M . G e o f f r o y de n ' a v o i r j a m a i s d i s s é q u é u n 

seu l mollusque.YMxe u n mollusque et u n pois-

sojt, t o u t n ' e s t pas s e u l e m e n t d i f f é r e n t , t o u t est 

o p p o s é . A l ' e x t é r i e u r , l a c h a r p e n t e de ces a n i ­

m a u x , l e u r s y s t è m e e n t i e r de l o c o m o t i o n , etc. , 

t o u t d i f f è r e ; à l ' i n t é r i e u r , l e c œ u r ( m ê m e de 

c e u x q u i n ' e n o n t q u ' u n ) est p l a c é e n sens con­

t r a i r e de c e l u i des p o i s s o n s ; c e l u i des mollusques 

e n t r e les ve ines d u p o u m o n et les a r t è r e s d u 

c o r p s , c e l u i des poissons e n t r e les ve ines d u corps 

et les a r t è r e s d u p o u m o n . D a n s p l u s i e u r s mollus­

ques les m e m b r e s s o n t s u r l a t ê t e ; dans d 'au t res , 

les o r g a n e s de l a g é n é r a t i o n s o n t s u r l e c ô t é ; 

s o u v e n t c e u x de l a r e s p i r a t i o n s o n t au-dessus 

de c e u x de l a d i g e s t i o n e t s ' é p a n o u i s s e n t sur 

le dos , e t c . « E n u n m o t , » d i t M . C u v i e r , « i l s 

« o n t des b r a n c h i e s ; les p o i s s o n s auss i : vo i l à 

« t o u t ce q u i l'es r a p p r o c h e . » 

Je reviens à Buffon. 

A v o i r ce v a g u e , ces t â t o n n e m e n t s , ce t te i n -
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c e r t i t u d e d o n t i l s ' e n t o u r e , o n d i r a i t q u e les 

ê t r e s n ' e x i s t e n t q u ' e n g é n é r a l , sans r i e n de 

p a r t i c u l i e r , de p r é c i s , d ' i n d i v i d u e l . 

B u f f o n n o u s r a m è n e à B o b i n e t . B o b i n e t 

é c r i v a i t , d è s 1 7 6 8 , s o n l i v r e : Essais de la 

nature qui apprend à faire l'homme, l i v r e q u e 

r e f o n t a u j o u r d ' h u i , sans s 'en d o u t e r , e t c h a ­

c u n à sa m a n i è r e , M . G e o f f r o y et M . D a r w i n . 

O h ! q u e B o s s u e t a v a i t b i e n r a i s o n ! 

« Q u e j e m é p r i s e ces p h i l o s o p h e s q u i , rae-

« s u r a n t les conse i l s de D i e u à l e u r s p e n s é e s , 

« ne le f o n t a u t e u r q u e d ' u n certain ordre 

« général d ' o ù l e r es te se d é v e l o p p e c o m m e i l 

« p e u t ! G o m m e s ' i l a v a i t , à n o t r e m a n i è r e , 

« des vues g é n é r a l e s e t c o n f u s e s , et c o m m e s i 

« l a s o u v e r a i n e I n t e l l i g e n c e p o u v a i t n e pas 

« c o m p r e n d r e d a n s ses desseins les choses 

« p a r t i c u l i è r e s , q u i seules s u b s i s t e n t v é r i t a -

« b l e m e n t 1 ! » 

1. Oraison funèbre de Marie-Thérèse d'Autriche. 
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DE L ' U N I T É DE V I E 

S I 

J'en ai fini avec la prétendue unité de com­

position. J ' a j o u t e r a i p o u r t a n t u n m o t , et ce 

sera p o u r n e la i s se r a u c u n e e s p è c e de c o n f u ­

s i o n p o s s i b l e d a n s l e s u j e t q u i n o u s o c c u p e . 

L e s m o t s f o n t l a f o r t u n e des choses. P a r 

e x e m p l e , l e m o t unité est l e p l u s b e a u m o t de 

l a p h i l o s o p h i e , m a i s r i e n n ' e s t p l u s c o m m u n 

q u e de l ' a p p l i q u e r m a l . 
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L'unité de vie n ' e s t p o i n t l'unité de composi­

tion. 

L'imité de composition est u n e q u e s t i o n 

d ' a n a t o m i e ; o n l a r é s o u t e n c o m p t a n t et en 

c o m p a r a n t les o rganes . 

L'unité de vie est u n e q u e s t i o n de p h y s i o ­

l o g i e ; o n l a r é s o u t e n f a i s a n t u n e e x p é r i e n c e . 

L'unité de vie est u n f a i t p h y s i o l o g i q u e , et 

de p l u s , u n f a i t e x p é r i m e n t a l , q u e n o u s ne 

s a v o n s , q u e n o u s n ' a p p r e n o n s , q u e n o u s n e 

d é c o u v r o n s q u e p a r l ' e x p é r i e n c e . 

En 1740, Trembley découvrit la force sin­

g u l i è r e de r e p r o d u c t i o n q u ' a i e p o l y p e . O n p e u t 

c o u p e r u n p o l y p e e n m o r c e a u x : c h a q u e m o r ­

c e a u r e p r o d u i t u n p o l y p e . Ce f u t l a p l u s é t o n ­

n a n t e d é c o u v e r t e d u d i x - h u i t i è m e s i è c l e . 

Q u e l q u e t e m p s a p r è s ( 1 7 4 1 ) , B o n n e t d é c o u ­

v r i t l a m ê m e f o r c e d a n s l a n a ï d e . 

C e p e n d a n t l e p o l y p e e t l a n a ï d e s o n t des 

a n i m a u x t r è s - d i f f é r e n t s . L e p o l y p e n ' e s t c o m -
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p o s é que d ' u n t i s s u h o m o g è n e , e t n ' a p r e s q u e 

pas d 'o rganes . L a n a ï d e a u n t i s s u d é j à f o r t 

c o m p l i q u é , e t des o r g a n e s t r è s - d i s t i n c t s : u n 

s y s t è m e n e r v e u x , u n s y s t è m e s a n g u i n , des o r ­

ganes p r o p r e s de d i g e s t i o n , e tc . 

E n 1 7 6 5 , S p a l l a n z a n i d é c o u v r i t , à s o n t o u r , 

la f o r ce q u ' a l a s a l a m a n d r e a q u a t i q u e ( u n a n i ­

m a l v e r t é b r é ) de r e p r o d u i r e ses pa t t e s e t sa 

queue. 

L a s a l a m a n d r e a q u a t i q u e r e p r o d u i t ses pa t tes 

et sa queue à t o u s les â g e s . L a g r e n o u i l l e et l e 

c r a p a u d n e les r e p r o d u i s e n t q u e d a n s l e u r p r e ­

m i e r â g e . 

D'autre part, j'ai trouvé dans le système 

n e r v e u x des a n i m a u x v e r t é b r é s à s ang c h a u d , 

u n point q u i n ' a pas p l u s d ' u n e l i g n e d ' é t e n ­

d u e , e t d o n t l a s e c t i o n a b o l i t s u r - l e - c h a m p l a 

v i e . 

C'est ce p o i n t q u e j e n o m m e le nœud vital. 

13. 
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A i n s i , d a n s l e p o l y p e , i l n ' y a pas unité de 

vie. 

A u c o n t r a i r e , d a n s les a n i m a u x v e r t é b r é s à 

s ang c h a u d , l'unité de vie se r e s se r r e dans 

des l i m i t e s q u ' o n n ' a v a i t p o i n t e n c o r e s o u p ­

ç o n n é e s . 
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DE L A PRODUCTION DE L'OS P A R L E P É R I O S T E 

H u n a u l d , a n a t o m i s t e d ' u n e p e r s p i c a c i t é r a r e , 

et q u i f u t l e t r è s - d i g n e successeur d u g r a n d 

D u v e r n e y , a u j a r d i n des P l a n t e s , est l e p r e m i e r 

h o m m e , j e c r o i s , q u i a i t v u n e t t e m e n t , et ce la 

m ê m e a v a n t D u h a m e l , les r a p p o r t s de l 'os et 

d u p é r i o s t e . 

« Ce q u i est u n c r â n e a c t u e l l e m e n t , d i t H u -

« n a u l d , n ' a é t é , d a n s les p r e m i e r s t e m p s , 

« q u ' u n e m e m b r a n e d o n t l ' o s s i f i c a t i o n s'est, 
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« p o u r a i n s i d i r e , e m p a r é e 1 » Emparée ! 

q u e l l e h e u r e u s e e x p r e s s i o n ! 

Je n ' a i pas b e s o i n d ' a j o u t e r q u e ce t t e m e m ­

b r a n e , dont l'ossification s'empare peu à peu, 

est l a m e m b r a n e q u e n o u s n o m m o n s a u j o u r ­

d ' h u i périoste. 

« O n sa i t , c o n t i n u e H u n a u l d , q u e l a p l u -

« p a r t des p i è c e s d u c r â n e se s o u d e n t e n s e m -

« b l e p e u à p e u d a n s l a v ie i l l e sse ; m a i s ce 

« q u ' o n n e sa i t pas » ( p e r s o n n e , e n e f f e t , ne 

s o u p ç o n n a i t e n c o r e ce t t e g r a n d e v é r i t é ) , 

« c 'est q u e t o u t e s ces p i è c e s , dans t o u s l e s 

« â g e s , n ' e n f o n t v é r i t a b l e m e n t q u ' u n e seule , 

« qu ' e l l e s n e s o n t pas s e u l e m e n t a p p l i q u é e s 

« les u n e s c o n t r e les a u t r e s , e t q u e , dans t o u t le 

« c r â n e , d è s l e m o m e n t de l a f o r m a t i o n , i l n 'y a 

« pas u n e seule i n t e r r u p t i o n de c o n t i n u i t é 2 . 

1. Sur les causes de la structure singidiére qu'on rencontre 
dans différentes parties du corps humain. (Mémoires de 
l'Académie des sciences, 1740, p . 372.) 

2. /{<<•/,. ,-,•//•-s anatomiques sur les os du crâne de l'homme. 
(Mémoires de l'Académie des sciences, 1730, p . 566.) 
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« P o u r s ' assurer de ce t t e v é r i t é , q u i e n a s i 

« p e u les a p p a r e n c e s » (ce m o t gui en a si peu 

les apparences, n o u s m o n t r e c o m b i e n o n é t a i t 

l o i n e n c o r e de l ' o p i n i o n n o u v e l l e ) , « i l f a u t , avec 

« s o i n , e n l e v e r l e p é r i c r â n e dessus u n e s u -

« t u r e ; o n a p e r ç o i t a l o r s l a c o n t i n u i t é d ' u n os 

« avec s o n v o i s i n p a r l e m o y e n d ' u n e m e m -

« b r a n e , q u i est p l a c é e e n t r e d e u x , e t q u i f a i t 

« p a r t i e de l ' u n e t de l ' a u t r e . 

« O n r e m a r q u e » (c 'est t o u j o u r s H u n a u l d q u i 

p a r l e ) « des f i l e t s m e m b r a n e u x q u i s o r t e n t 

« d u f o n d des é c h a n c r u r e s , s ' i m p l a n t e n t dans 

« les d e n t s d e l 'os o p p o s é , e t q u i , l o r s q u ' o n r e -

« m u e e n d i f f é r e n t s sens u n des os q u i f o r m e n t 

« les s u t u r e s , s ' é t e n d e n t e t se r e l â c h e n t 

H u n a u l d d i t e n f i n : 

« L e c r â n e , d a n s u n f œ t u s p e u a v a n c é , est 

« u n e m e m b r a n e ( l i s e z u n périoste) q u i se 

« t r a n s f o r m e i n s e n s i b l e m e n t e n o s 2 . » 

1. Recherches anatomiques, etc., p. 556. 
2. Sur les causes de la structure, etc., p . 156. 
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§ H -

Mais Hunauld ne s'en tient pas là. Après 

n o u s a v o i r d i t q u e l e c r â n e n ' e s t d ' a b o r d f o r m é 

q u e p a r l e périoste, i l n o u s d é c r i t , d ' u n c o u p 

d ' œ i l s û r , l e m é c a n i s m e s e l o n l e q u e l se f a i t 

Xossification d u p é r i o s t e . 

« U n e n d r o i t d e ce t t e m e m b r a n e , d i t - i l , 

« c o m m e n c e p e u à p e u à s ' o s s i f i e r ; ce t te os s i -

« f i c a t i o n gagne et se c o n t i n u e p a r des l i gnes 

« q u i p a r t e n t c o m m e d ' u n c e n t r e de l ' e n d r o i t 

« o ù l ' o s s i f i c a t i o n a c o m m e n c é . Des d i f f é r e n t s 

« e n d r o i t s de ce t t e c a l o t t e m e m b r a n e u s e , 

« c o m m e n c e n t , e n m ê m e t e m p s , d ' a u t r e s os-

« s i f i c a t i o n s q u i , de m ê m e , f o n t d u p r o g r è s et 

« s ' é t e n d e n t . L o r s q u ' e l l e s s o n t p a r v e n u e s à 

« u n c e r t a i n p o i n t , l e b o r d de c h a q u e o s s i f i -

« c a t i o n c o m m e n c e à p r e n d r e , e n p a r t i e , l a 

« c o n f o r m a t i o n q u e l e b o r d de l ' o s d o i t a v o i r 
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« p a r l a s u i t e e t à s ' a j u s t e r à l ' o s s i f i c a t i o n 

« v o i s i n e 1 » 

Ces ossifications qui s'ajustent avec l e u r s 

vo i s ines p a r l e u r c o n f o r m a t i o n , s o n t les su­

tures. O n n e p o u v a i t e n m i e u x v o i r , n i m i e u x 

en d é c r i r e l a f o r m a t i o n . 

§ I I I . 

Lorsque Hunauld lisait à l'Académie ces 

r e m a r q u a b l e s m é m o i r e s , q u e l ' o n d i r a i t é c r i t s 

d ' h i e r , o n é t a i t e n 1 7 4 0 . D u h a m e l p u b l i a , en 

1 7 4 1 , s o n b e a u m é m o i r e s u r l a p r o d u c t i o n de 

l 'os p a r l e p é r i o s t e . H u n a u l d m o u r u t e n 1 7 4 2 , 

e t ce f u t u n g r a n d m a l h e u r . 

Ces d e u x h a b i l e s h o m m e s a u r a i e n t p u s o u ­

t e n i r , à e u x d e u x , ce q u e j ' a p p e l l e l a t h é o r i e 

1. Sur les causes de la structure, etc., p . io(>. 
14 
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f r a n ç a i s e , l a t h é o r i e d u périoste, c o n t r e l a 

t h é o r i e a b s u r d e de H a l l e r , l a t h é o r i e d u suc o u 

gluten osseux; e t , s u r ce p o i n t , l a p h y s i o l o g i e 

e û t é t é , chez n o u s , a v a n c é e d ' u n s i è c l e ! 

§ IV. 

Le système osseux, proprement dit, ne con­

s t i t u e d o n c q u ' u n e é p o q u e d é t e r m i n é e de l a 

f o r m a t i o n des os. 

D a n s l e p o u l e t , l e squelette est c o m p l è t e ­

m e n t m e m b r a n e u x j u s q u ' a u s i x i è m e j o u r de 

l ' i n c u b a t i o n . 

D u s i x i è m e a u s e p t i è m e - a p p a r a i s s e n t les c e l ­

l u l e s c a r t i l a g i n e u s e s . 

D u s e p t i è m e a u h u i t i è m e , l e tissu osseux 

a p p a r a î t à l a base d u c r â n e e t à l a p a r t i e 

m o y e n n e des os l o n g s . 

A u n e u v i è m e j o u r , l e tissu osseux se m o n t r e 

à l a v o û t e d u c r â n e . • ; 
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L e s sutures s o n t t r è s - b i e n f o r m é e s d è s l e 

d o u z i è m e j o u r . 

E n f i n , ces sutures, q u e j e r e g a r d e c o m m e le 

d e r n i e r ves t ige e x t é r i e u r , c o m m e l a d e r n i è r e 

t r a c e v i s i b l e d u périoste, o n t , e n g é n é r a l , d i s ­

p a r u a u c i n q u i è m e m o i s . 

Le crâne est une membrane qui se transforme 

insensiblement en os, a v a i t d i t H u n a u l d 1 

Ce q u e H u n a u l d v e n a i t de d i r e , D u h a m e l l e 

m o n t r a . P a r ses e x p é r i e n c e s s u r les f r a c t u r e s , 

D u h a m e l p r o u v a q u e l e cal ( c ' e s t - à - d i r e Y os) 

esi formé par le périoste 2 . 

« O n n e sera p o i n t e n p e i n e , d i t D u h a m e l , 

\ . Voyez ci-devant, p. loa . 
2 Observations sur la réunion des fractures des os. [Mém. 

de l'Acad, des sciences, an. 1741, p. 107 et suiv.) 
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« de s a v o i r d ' o ù t r a n s s u d e l e suc osseux q u ' o n 

« c r o y a i t n é c e s s a i r e p o u r f o r m e r l e cal, et 

« p o u r r e m p l i r les p l a i e s des o s , p u i s q u ' o n 

« v o i f q u e c 'est l e p é r i o s t e q u i , a p r è s a v o i r 

« r e m p l i les p la i e s des o s , o u s ' ê t r e é p a i s s i 

« a u t o u r de l e u r s f r a c t u r e s , p r e n d ensu i t e l a 

« c o n s i s t a n c e de c a r t i l a g e , e t a c q u i e r t e n f i n l a 

« d u r e t é des os » 

§ VI. 

Que manquait-il donc à ces expériences de 

D u h a m e l ? I l y m a n q u a i t l a seule chose q u i 

m a n q u e a u x e x p é r i e n c e s q u i n e d é m o n t r e n t 

pas : l ' é v i d e n c e . 

P o u r m e t t r e d a n s t o u t s o n j o u r l e g r a n d 

f a i t de l a f o r m a t i o n de l ' o s p a r l e p é r i o s t e , j e 

n e m e su i s pas b o r n é , c o m m e D u h a m e l , à 

i . Observations sur la réunion, etc., p. 107. 
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f r a c t u r e r u n os, e t , s i j e p u i s a i n s i d i r e , l e 

p r e m i e r os v e n u . 

Q u a n d o n f r a c t u r e u n p a r e i l os, v o i c i ce q u i 

a r r i v e : des d e u x b o u t s r o m p u s , l ' i n f é r i e u r , 

c e l u i q u i t i e n t à l a p a r t i e l i b r e d u m e m b r e , 

est a u s s i t ô t f o r t e m e n t a t t i r é p a r l a c o n t r a c t i o n 

des m u s c l e s v e r s l e s u p é r i e u r . L e s d e u x b o u t s 

se r a p p r o c h e n t o u se c r o i s e n t , u n é p a n c h e -

m e n t s u r v i e n t , e tc . , e t , d è s l o r s , c o m m e n t v o i r 

les f a i t s q u i se pa s sen t ? U n e g r a n d e p a r t i e de 

l ' a r t des e x p é r i e n c e s est de r e n d r e les f a i t s 

c l a i r s e t n e t s . 

I l f a l l a i t , e n p r e m i e r l i e u , c h o i s i r u n os d o n t 

les d e u x e x t r é m i t é s f u s s e n t f i x e s , a f i n q u e les 

b o u t s r o m p u s n e p u s s e n t pas se r a p p r o c h e r . 

I l f a l l a i t , e n s e c o n d l i e u , n e pas se b o r n e r à 

l e f r a c t u r e r , à l e r o m p r e , ca r , dans ce cas, les 

b o u t s r o m p u s d e m e u r e n t t r o p p r è s l ' u n de 

l ' a u t r e . 
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§ V I I . 

J'ai choisi pour mes expériences les côtes, 

os fixés d ' u n c ô t é a u x v e r t è b r e s , e t d e l ' a u t r e , 

p a r l e cartilage sternal, a u s t e r n u m . 

E t j e n e m e su i s pas b o r n é à f r a c t u r e r l ' os . 

J ' a i r e t r a n c h é u n e c e r t a i n e p o r t i o n d 'os : p a r l à 

les d e u x b o u t s d i v i s é s o n t é t é m i s d ' a b o r d , et 

c o n s t a m m e n t t e n u s e n s u i t e , à u n e c e r t a i n e 

d i s t a n c e l ' u n de l ' a u t r e . 

Cela f a i t , j ' a i v u l 'os r e t r a n c h é se r e p r o ­

d u i r e , se r e p r o d u i r e p a r l e p é r i o s t e s e u l ; j ' a i 

v u se r e f o r m e r p e u à p e u , m o l é c u l e p a r m o l é ­

c u l e , g r a i n s p a r g r a i n s , d ' a b o r d c a r t i l a g i n e u x 

et p u i s osseux, t o u t e l a p o r t i o n d 'os q u e j ' a v a i s 

r e t r a n c h é e . 
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§ Y I I I . 

Je ne m'en suis pas tenu là. Je me suis dit : 

p u i s q u e c 'es t l e p é r i o s t e q u i p r o d u i t l ' o s , j e 

p o u r r a i d o n c a v o i r de l 'os p a r t o u t o ù j ' a u r a i 

d u p é r i o s t e , c ' e s t - à - d i r e p a r t o u t o ù j e p o u r r a i 

c o n d u i r e , i n t r o d u i r e l e p é r i o s t e . Je p o u r r a i 

m u l t i p l i e r les os d ' u n a n i m a l , s i j e v e u x ; j e 

p o u r r a i l u i d o n n e r des os q u e n a t u r e l l e m e n t 

i l n ' a u r a i t pas eus . 

D ' a p r è s ce t te i d é e , j ' a i i m a g i n é de p e r c e r 

u n os et d ' i n t r o d u i r e u n e c a n u l e d ' a r g e n t dans 

cet os p e r c é . 

B i e n t ô t l e p é r i o s t e s'est i n t r o d u i t dans ce t te 

c a n u l e ; p u i s i l s'y est é p a i s s i , g o n f l é ; p u i s i l y 

est d e v e n u c a r t i l a g e , p u i s i l est d e v e n u os. L ' a ­

n i m a l a e u , à sa j a m b e , u n os n o u v e a u , u n os 

de p l u s , u n os q u e n a t u r e l l e m e n t i l n ' a u r a i t 

pas e u . 
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J ' a i f a i t p l u s . 

O n sa i t q u e l a d e s t r u c t i o n de l a m e m b r a n e 

m é d u l l a i r e est c o n s t a m m e n t s u i v i e de l a n é ­

c rose de l 'os , et q u e l 'os n é c r o s é se d é t a c h e 

d u p é r i o s t e ; m a i s ce q u ' o n n e sai t p a s , c'est 

q u ' à m e s u r e q u e l e p é r i o s t e se d é t a c h e de 

l ' a n c i e n os, i l p r o d u i t u n e n o u v e l l e p o r t i o n d 'os. 

§ x-

Au lieu de détruire peu à peu la membrane 

m é d u l l a i r e , et de p r o v o q u e r a i n s i p e u à p e u 

des p r o d u c t i o n s d 'os n o u v e l l e s , m a i s p a r t i e l l e s , 

j ' a i d é t r u i t , t o u t d ' u n c o u p , t o u t e l a m e m b r a n e 

m é d u l l a i r e d u radius d ' u n b o u c ; t o u t l e radius 

a n c i e n s'est n é c r o s é , et , chose m e r v e i l l e u s e , 

t o u t u n radius n o u v e a u s'est f o r m é . 
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§ X I . 

J'ai pu montrer à l'Académie deux radius 

de b o u c , q u i , d ' a b o r d , a v a i e n t é t é t o u t à f a i t 

d é t r u i t s p a r l a d e s t r u c t i o n c o m p l è t e de l e u r 

m e m b r a n e m é d u l l a i r e , e t q u i , e n s u i t e , o n t é t é 

r e p r o d u i t s tout entiers, p a r l e u r p é r i o s t e e x t é ­

r i e u r , q u i a v a i t é t é s o i g n e u s e m e n t r e s p e c t é . 

§ XII. 

Au bout de trois mois, l'animal sur lequel 

l ' e x p é r i e n c e a v a i t é t é f a i t e est m o r t . 

O n a t r o u v é u n radius n o u v e a u , t o u t e n t i e r , 

à l a p l a c e d u radius a n c i e n . I l é t a i t s e u l e m e n t 

p l u s g r o s q u e n e l ' é t a i t l ' a n c i e n . 

O n a o u v e r t ce radius n o u v e a u l o n g i t u d i n a -

l e m e n t , e t o n y a t r o u v é l e radius a n c i e n , c o n -
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t e n u et e n p a r t i e r é s o r b é p a r u n e m e m b r a n e 

m é d u l l a i r e n o u v e l l e . 

§ X I I I . 

Cette reproduction d'un os tout entier, par 

u n p é r i o s t e c o n s e r v é t o u t e n t i e r , est l ' e x e m p l e 

le p l u s é t o n n a n t p e u t - ê t r e q u i se s o i t j a m a i s 

v u de l a f o r c e de r e p r o d u c t i o n q u e p o s s è d e le 

s y s t è m e osseux d a n s u n a n i m a l v e r t é b r é à s ang 

c h a u d . 

§ XIV 

On peut voir, dans mon livre sur la for­

mation des os \ c o m m e n t , d a n s ce t t e r e p r o ­

d u c t i o n , les choses se p a s s e n t , e t , p o u r d i r e 

t o u t , c o m m e n t s ' e f f ec tue l a transformation 

p a t e n t e d u périoste e n os. 

i. P. 36 etsuiv. 
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§ X V -

Gette théorie, dans les applications qui en 

o n t é t é f a i t e s p a r l a c h i r u r g i e , a d o n n é les 

r é s u l t a t s les p l u s h e u r e u x , r é s u l t a t s h e u r e u x 

q u i c h a q u e j o u r se m u l t i p l i e n t . 

D è s 1 8 6 0 , M . M o t t e t , de B a y e u x , ava i t 

o b t e n u / c h e z u n o u v r i e r de t r e n t e - d e u x ans , l a 

r e p r o d u c t i o n d ' u n t i b i a , e t p a r ce t t e r e p r o d u c ­

t i o n l a c o n s e r v a t i o n d u m e m b r e . 

E n 1 8 6 1 , n o t r e c o n f r è r e M . M a i s o n n e u v e , 

q u i a v a i t e x t i r p é l e t i b i a e n t i e r chez u n j e u n e 

h o m m e , a p r é s e n t é à l ' A c a d é m i e des sciences 

ce j e u n e h o m m e p a r f a i t e m e n t g u é r i , e t e n 

possess ion de t o u t e l a f a c i l i t é de m o u v e m e n t 

q u e l u i d o n n e u n os c o m p l è t e m e n t r é g é n é r é . 

FIN 





T A B L E 

AVERTISSEMENT v 

1, Des deux auteurs .... 5 

II. De la philosophie anatomique ... 83 

III. De la diversité cle composition 53 

IV. De la méthode.. .. 83 

V- De l'unité des plans. . .. . 111 

VI. De l'unité et de l'instabilité des êtres 135 

VII. De l'unité de vie . H7 

VIII. De la production de l'os par la périoste.. 153 

Paris. — Imp. de P.-A. Bourdier et C% rue des Poitevins, 6, 













r : MAI 





 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


